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MCO OFICIAL D E L IPOb r > Í ) E R O DE LA HABANA 

.A-DVERTEM-CIA. 
Reunidos en esta fecha en la Bedacitfn del 

D I A R I O D E L A M A R I N A los seño
res representantes de los periódicos LA 
ÜÍÍIOX CONSTITUCIONAL, E L PAIS, LA 
LUCHA, E L LEON ESPAÑOL, LA DISCU
SION, E L ESPAÑOL, E L COMERCIO, el 
BOLETIN COMERCIAL, el AYISADOR 
COMERCIAL, LA TARDE, el DIARIO 
DEL EJERCITO y el D I A R I O D E L A 
M A R I N A , acordaron qne, debiendo con
siderarse extinguidos los billetes fracciona
rios, rijan los siguientes precios para las 

S U S C R I P C I O N E S . 
O R O . 

En la Habana 
Id. id. Id. 
Id. id. id. 
Id. Id. id. 

mes. 
Id. 
id. , 
Id. 

^ l - O O 
3 - 0 0 

, S-OO 
l l - O O 

Interior de la Isla 
Id. id. id. 
Id. id. id. 

3 meses... 
6 Id. . . 

12 id. . . 

Península y Extranjero 6 meses 
Id. id. 12 Id. 

$ 4 - 0 0 
„ S-OO 
, , 1 5 - 0 0 

$ 1 2 - 7 5 
„ 2 5 - 5 0 

Estos precios se entenderán en monedas 
de plata ú oro del cuílo nacional y empeza
rán A regir en la Habana, Regla y Gnana-
bacoa desde el Io del mes actual, y en el 
resto de la Isla el 1? de enero del alio prd-
ximo. 

Se admitirán en pago de las suscripciones 
y do ios anuncios los billetes menores de 
cinco pesos, por la mitad de su ralor nomi
nal, y los de cinco pe«os en adelante por el 
ralor que tengan en metálico, según la coti
zación del día anterior. 

Habana, 2 de noviembre de 1891. 

ANUNCIOS. 
Los precios para los mismos en el D I A 

R I O D E L A M A R I N A serán los si
guientes: 
Reclamos 15 ets. la linea. 
Interts Perscnnl 9 id. Id. el 

primer día y los demás la mitad. 
Comunicados 6 id. id. id. Id 
Oflcloles , . 6 id. la línea. 
Menos de 20 líneas 8 id. id. Id. 
Más de 20 líneas 2} Id. id. id. 
Esquelas fúnebres á dos coíunauas, primer 

día, $12 y los demás la mitad. 
Id. Id. áunaeolumua, $7 Id. id. id. id. 
Id. id. tamaño pequeño $4 id. id. id. id. 

E l importe de los anuncios será satisfecho 
e n los mismos términos establecidos para la 
suscripción y regirán desde el mes act ual. 

Habana, 2 de noviembre de 1891. 

Telegramas por el Catle, 

SERVICIO PARTICULAR 
U B I . 

D i a r i o d e X a A m a r i n a . 

A i . D I A R I O * Í>K IJA M A R I N A . 

Habana. 
T E I . B & R A M A S D B AYLEJR. 

Madrid, 18 de noviembre. 
D a p o l i c í a t ia descubierto un a im

portante fábi l e a de moneda fal ea. 
D ice u n pe? i ó l i c o que el M i n i s t r o 

da l a Grobern:*ción a p r o v e c h a r á e^-
ta o c a s i ó n de l a s dif icultades fin.an 
c iaras con p¿ue l u c h a e l G-obiemo, 
para p r o m o v e r u n a c r i s i s parc ia l . 

L a Duquacia de Montpons ior s i 
gue mejorando, babiai ido perdido 
la enferraedad el c a r á c t e r do grave
dad que revsastia. 

Nueva- York, 18 dfi « wiembre. 
E l UeraUl p; iblica u n tal ©grama de 

MontteviJleo, e m el que e e dív^e que 
re ina ei o r d e n en R i o JAiivoirc: que 
tres genex-aloa part idarios de l P r e 
sidente Sr . Día. F a n s e c a h a . » sa l ido 
paral R i o G r ande do S u l c >;a objeta 
de negocia i c en los re rcfltcso?, 
a p r o v G c b á n t i oae do las dif w eac ias 
que ex is ten e s t r o los miara ?a . 

Nuevx York, 18 &; noviemb re. 
E n u n tele-ffi-iima de B u e n o s ^ Vires 

que publica e l H e r a l d ae ^ i c s que 
l a s tropas (fiel Gobierno b r a s i l ño , 
que se e n c a e n t r a n en la p r o v m cia 
de Rio Grazxde do S u l , p .nmanecv 
neutrales, con e x c e p c i ó n de l a s qn Q 
guarnecen 4 T o g u a r ó n . 

Buenos Aires, 18 de noviembre. 
Se notan s e ñ a l e s de o s c i t a c i ó n '¿n 

toda la R e p ú b l i c a , á consecuenc ia 
de la d e s i g n a c i ó n de los c a n d i d a t o , » 
á l a P r e s i d e n c i a de l a m i s m a . 

Nueva York, 18 de noview t()re. 
H a ocurrido u n violento 'incendio 

en San L u í s , M i s s o u r i , d e s t r u y e n 
do un n ú m e r o considera'ole de e s t a 
blecimientos a l por m enor, calcuv 
l á n d o s e l a s p é r d i d a s «?y n 2 mil lones 
de pesos. 

Patis, 1l8 de noviembre. 
Se espera hoy r£n eata capital a l 

Ministro do Rogac iones de R u s i a , 
Sr. de G i e r s , e'. Cual se dice que trae 
u n a importb'a^3 m i s i ó n del C z a r . 

Taris, 18 de noviembre. 
A s c i e n d e á 3 3 , 0 0 0 e l n ú m e r o de 

los minerr>s que ae h a l l a n en huelga 
en P a s d''o Cs . la is . 

Rio Janeiro, 18 de noviembre. 
E l 'general D a F e n s e c a h a publi

cad © u n dec;reto, abriendo u n crédi
to, e spec ia l de 1 3 mi l lones de mi les 
do re i s p a r a mater ia l e s de guerra. 

ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 18 de noviembre. 

L o s fondos p ú b l i c o s s e h a l l a n e n 
baja y los cambios sobre e l e x t r a n 
jero s u b í ando. 

L a s a c c i o n e s del B a n c o de E s p a 
ñ a h a n briado u n 5 por ciento m á s . 

H á b l í i s e d e q u i e b r a » de a lgunos 
bo l s i s t a s de Barce lona . 

Lóndres, 18 de noviembre. 
E l I ' i m e » publ ica u n telegran.\a de 

S a n t i a g o de C h i l e e n el que so dice 
q u e á. consecuenc ia d e l desacuerdo 
que x e i n a entre los revoltosos de 
R i o Ghrande do S u l , l a J u n t a r e v e i u 
c loría ,r ia se h a disuelto y que l a bo c a 
do ."Rio G r a n d e s o ha l la blcqueadt V 

Londres, 18 de noviembre. 
Túas B o l s a s h a n cerrado hoy co: & 

x&tejor tono en toda E u r o p a . 
París, 18 de noviembre. 

L o s minis tros S r e s . P r e y c i n e t , R i -
"bot. Roche y D s v e l l e , h a n prometi -
do, á una c o m i s i ó n do l a s A n t i l l ¿ » 
f r a u í e s a s , a p o y a r l a l ibre introd'AC -
c i ó n de sus a z ú c a r e s e n P r a n c w i , 

Cambios sobre Londres, 60 d|r. (bananeros ), 
& $4.80*. 

ídem sobre París, 60 div. (banqueros), & 5 
Francos 25i cts. 

Idem sobre Uambnrgo, OOdiT. (banqueros), 
A»4i . 

BOBOB registrados de los Estados-Unido», 4 
por 100, ft I I 7i, ex-cnp6n. 

Centrífugas n. 10, pol. 00, de 3 7il6 & 3J. 
Begnlar i baen refino, de 3 l i l 6 fi 3 3il6. 
Azdcar de miel, de 2f á 2 1 , 
Violes do Cnba, en bocoyes, nomínales. 
El mercado, mfís firmo. 
Kantcca (Wilcex), en tercerolas, á 96.55. 
Harina patent Minnesota, 5.45. 

Londres, noviembre 17, 
Azdcar de remolacha, á 13(104. 
Azdcar centrífuga, pol. 96, á 15|3. 
ídem regular refino, á 13i0. 
Consolidados, á 94 15il6, ex-Interés. 
Cuatro por 100 espailol, & 62 J, ex-cnpdn. 
Descuento, Banco do Inglaterra, 4 por 100* 

P a r í s , noviembre 17. 
Benta, 8 por 100, á 87 francos 95 cts., c » 

luterés. 

(Qneúa prohibida la repronuczíó*'. 
Ve loa te legrama» que antecede», con 
ívreglo ni articulo S I *l« la Me 

M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Noviembre 18 de 1891, 

£1 aspecto general de nuestro mercado 
aznoarero continúa siendo muy favorable 
para loa vendedores, quienes han afirmado 
notablemocte sus pretensiones cen relación 
A los aviaoo comunicados del mercado re 
guiador, que cotiza hoy de 13[10i á 14, con 
tendencia á mayor alza. 

Las noticias de los Estados-Unidos, en 
consonancia con la cotización inglesa, son 
de que ios refinadores americanos hablan 
adelantado sus límites, pero á posar de esta 
baona dlspoeiclón de los principales centros 
consumidores, no se observa en esta plaza 
el menor deseo, por parte de nuestros tene
dores, á ceder á los precios que con relación 
á dichos límites ofrecen las casas compra
dores. 

Sólo sabemos de la siguiente operación: 
C E N T R Í F U G A S D E GXTAKA.P0. 

Ingenio "JIquiabo." 
500 sacos n? 10J, pol. 95J, & 6í, para la 

especulación. 

COTIZACIONES 
O O I . B C U O D S CORHEDORB£5 

Cambios . 

E S P A Ñ A | Nominal. 

{ 
r w a r ATR-RHA i 20i á 20í p.g P . , oí I N G L A r E B K A < eapafiol, á 60 d,T. 

(f R A N C I A . 
I 

i 
6 á ej p¿ 

espaüol, á 3 div. 

A h K M A N I A . 
5 á 5 i p.g P. , oro 

espafiol, á 3 div. 

E S T A D O S - U N I D O S . 
10| á 11 

espafi 
! P . , oro 
8 drr. 

OBHCÜENTO 
T I C . . . 

M E K C A N - J 

iBÚOAKHH P D E O I D O » 

8 á 10 p .g P . , anual 
¿ íí j ' 6 mate» 

Sin oparAOlonM. 

BUaoo trones de Uorosno y 1 
BUliaaux, bajo á r e g u l a r . j 

Idem, Idem, idora, Idem, bne- I 
no & superior I 

ídem, ilem, Ídem, id., floroto. j 
Copachtí. inferior á regular, I 

número 8 6 (T. ü.(...... I 
Idem, bues-e í caporior, nu

mero 10 á 11, l a e i r - . . . . . . . . 
Quebrado, inferioi á regular, 

armero 19 ti 14, idnm 
dora buono, n? 15 6 18, id. 
''•••»•• «uperior, n'.' 17 • 18, id. 1 
dem. florete, D" 19 S 20. id. . ) 

OBNTBtFÜOAfl D B O U A B A P O . 

Polarización 94 á 96.—Sacos: Nominal. 
liocoyw. No hay. 

AZ00JLS D B H i a c 

Polai i zac i ío Íí7 & 89—Nominal. 
JLÜÚOXP. K A S C A B A D O 

Común á regultfr r*i(iuo.—No h a j . 

'Jóaóra^ Corre¡ iora» da « o s a f c . ^ * 
D E OAM.BIOS.—D. Guillermo Bonnet, auxiliar 

de Corredor. 
'''>< C't'O'í.- - D Manuel Vázquez de 1 ai Heras, 

y D . Eduardo Fontacilig, auxiliar do Corredor. 
E a copia—H*>.atii». 18 do noviembre de 18^1.—El 

(̂'"Vvl'on PrniiideuU) iiif eriiio. Jotá d* MonliilwiM. 

dotiz^oiones de la Bolsa Oñcial 
el dwa .'8 do noviembre de 1891. 

O R O ) Abriá al ¿Mi por 100 y 
DEI( C cierra de ¿.14 á 234i 

U Ü Ñ O E S P A Í Í O L . S l>or 100' 

15 i 16 p g D . oro 

TELEiUiAMAS C0MSBCIAL7g». 
jVueva-York, noviembre 17, d las 

ó i de l a ü irde. 
Onzas eipanoíax, a 815.70. 
Centeaes, a $4,R:{. 
Descueato papel comercial, Slí div.s.^ 6 fi « i 

por 100, 

F O N D O S P U B L I C O S , 
-ionta 3 por 100 interés y 

uno de amortización 
anual 

(<iem, id. y 2 id , 
Idem de anualidades 
billetes hipotecarios del 

Tesoro de la Isla de 
Cuba Par á 1 p § P . oro 

Senas del Tesoro de Puer-
to-Uieo 

O Migacionea hipotecarias 
del Excmo. Ayunta
miento 39 á 40 p g D . oro 

A C C I O N E S . 
Naneo Espaüol de la Isla 

Cuba 3 á 4 p g P. oro 
Ban 1 Compañía de A l -

ma^-enes de Regla y del 
Comercio y Ferrocarri
les unu^08 dé la Habana 
y Almac <,Iles de Kegla. 

Banco Agr í t"^-
Compañía de Almacenes 

de Depósito de Santa 
Catalina v . . . . . . 

Gaja de Ahorros, Des
cuentos y Depósi*PB de 
la Habana 

Crédito Territorial Hipo
tecario de la Isla de* 
Cuba 

Empresa de Fomento y 
Navegació del Sur 

Primera Compañía de 
Vapores de la B a h í a . . . 

Compañía de Almacenes 
de Hacendados 

Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a 
bana 

Compañía Española de 
Alumbrado de G a s . . . . 

Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 

Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 

Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Júcaro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 7 ú 8 p g D . oro 

Compañía de Caminos do 
Hierro de Sagua la 
Grande 

Compañía de Camines de 
Hierro de Caibarién á 
Saucti-Spíritus 

Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana 6. Matanzas. 

Compañía del Ferrocarril 
Urbane 

Ferrocarril del Cobre. . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Guaut&namo.... 
Idem de San Cayetano á 

Tíñales 
Refinería de Cárdenas. . . . 52 á 53 pg D . oro 
Ingenio "Central Reden

ción" 
Sociedad Anónima Red 

Telefónica de la Haba
na 1 á 2 p g P . oro 

O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Territorial 

Hipotecario de la Isla 
do Cnba 

Cédulas Hipotecarían al 6 
por 100 interés anual. . 

Idam de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 
por 100 interés anual. . , 

Tino de 
las 

áltílMS 

Nominal. 

7 í 8 p g P . oro 

5 á 6 pg P. oro 

10 4 11 p g D . oro 

9 á 10 p g D . oro 

P g D 

NOTICIAS DB VALOESS 
osto 

O U Ñ O E S P A Ñ O L . 

Ato-ítf a 234i por 10^ y 
ekrra d& 234 á 234i 
per \ m . 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Obligaciones 1? Hipoteca 
Obligaoiones Hipotecar tas del 

Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 

Cnba 
A C C I O N E S . 

Banco Espafiol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri

les Unidos de la Habana y Al
macenes de R e g l a . . . . 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro.. 

Compañía Unida de los Ferroca
rriles de Caibarién 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 

Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa

ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame

ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra

do de Gas ae Matanzas 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compafiía de Almacenes de Ha

cendados , 
Empresa de Fomento y Navegar 

ción del Sur 
Compañía da Atmaoenet de De

pósito de la H a b a n a . . . . . . . . . . . 
Oo l igao ionos Uipotocvl;? do 

Cienfuegos y V U l a c i a r a . . . . . 
Compañía eléctrica de Matanzas 

(Bonos), 
Red Telefónica de la Habana . . . . 
Crédito Tarritoviul Hipotecario, 

(2? E;ui8i6n) 
Compañía Lonja do Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguín: 

Acciones 
Obligaciones 

99 á 102 

58| á 60 

96 á 110 

103i á 104Í 
21 á 64 

vS 

86 á m V 

105J & 1C6 V 

90i á 92 V 

107i á 110 V 

90 á 91i V 

91 f á 92-i 
98 á 107 
15f á 18 

50 á 55 V 

74} & 

66i á 

75 

661 V 
Nominal. 
86 á 43 

34 á 62 V 

75 á S'5 V 

I á 4 V 

114 á 120 V 

Comandancia Militar de Mar ina y Capitanía del 
Puerto-de la Habana.—Comisión Fiscal.—DOH 
JOSÉ MOLLEK Y TEJBIBO, teniente de navio de 
primera clase y Ayudante Fiooal de la Coman
dancia de Marina de sata provincia. 

Por el presante y término do diez días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca er. esta Fiscal'a, en 
día y hora hábil de despacho, la persona que hs.ya 
encontrado ni.a cédula de inscripción exp. dlda por 
esta Comandancia, á favor del individuo Laureano 
Santo Domingo y Mariíaez, natural de Cárdenas, 
hijo de Ventura y Luz, lu eutiegue en esta Fiscalía; 
«u lu intoli.i'jncia da que si no lo verifica en dicho 
término, el expresado documento queda nulo y de 
ningún valor. 

Habana, 9 do noviembre do 1891.—El Fiscal, José 
Müller. S - l l 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía did 

Puerto de la Habana —Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MDLLKR Y TEJEIRO. teniente de navio de 
primera clase y Ayudante Fiscal de la Coman
dancia. 

Por el presente y término do diez días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho, la persona que haya en
contrado una cédula de inscripción expedida por la 
Comandancia de Marina de esta provincia, á favor 
del individuo José Rodríguez Aciega, la entregue en 
esta Fiscalía; en la inteligencia que si no lo verifica 
en dicho plazo, el expresado documento queda nulo y 
de ningún valor. 

Habana, SO de octubre do 1891.—El Fiscal, J o i é 
Müller. 3-11 
Comandancia Militar de M a r i n a y Capitanía del 

Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MÜLLKK Y TEJEIRO, Teniente de navio de 
primera clase y Ayudante Fiscal de la Coman
dancia de Marina do esta provincia. 

Por el presente y término de diez días, cite, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil oe despacho, la persona que su haya 
encontrado una cédala de inscripción expodida por 
esta Comsmlancia, á favor del inscripto do la misma 
Bernardo Tejero y Pulpera, hijo de José Bernardo y 
María, la entregue eu esta Fiscalía; en el concepto 
que si transcurrido dicho plazo no lo verifica, el ex
presado documento quedará nulo y rh; ningún valor. 

Fl- bano, 9 de noviembre de 1891.—El Fiscal, Joaé 
3-11 Müller. 

Sin 
101 

100 
120 

á 105 
á 107 

á 1C8 
á sin? 

Nominal-
91 á 105 

Habana. 18 do noviembre de 1891. 

C O M A N D A N C I A 1>IIL,ITAB D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 

Loa dueños de las embarcaciones menores que se 
dedican á la conducción de pasajeros en esta bahía, 
presentarán en esta Dependencia, de once á tres de 
la tarde, y en el lérmino de veinte días, á contar de 
esta fecha, las papeletas expedidas por esta Coman
dancia, que acreditan la prop edad do BUS embarca
ciones; en la inteligencia de qne los que no lo verifi
quen en el expresado plazo, serán multados. 

Habana, 17 de noviembre de 1891.—El Comandan
te de Marina, .Temando Martines, 10-19 

COMANDANCIA G E N E R A I i D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L.A H A B A N A . 

NEGOCIADO DE INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 

Por el último correo llegado de la Península se ha 
recibido en la Comandanck General ds este Aposta
dero, la Real Orden siguiente: 

'"Excmo. Sr.: S. M el Bey (q. D . g.) y en su nom
bre la Reina Regente del Reino, se ha dignado dispo
ner se asigne señal distintiva á los vapores que en 
segunda hoja na reseñan de esa matrícula. 

Lo que de Real Orden comunicada por el Sf. M i 
nistro del ramo, expreso á V. E . para su conocimien
to, el del Capitán y Armadores de los buques. 

Dios guarde á V. E . muchos años 
Madrid, 14 de octubre de 1891.—Jbuié Martínez de 

Arce 
Excmo. Sr. Comandante General do Marina del 

Aportadero. 
•SEÑALES QUE SE CITAN. 

Señal distintivo 

H B V T . . 
H B W C 
H H M J . . 
H F L B . 
H F S Q . . , 
RFDitf . 
H J N P , . 
U K N Q . 
H L B M , , 
H N G B . 
I1NPB . 
H P B W . 
H R N í / . . 
H T P S . . . 
H T M L . . 
J L D M . . 
J T Q V . . . 
J T H C . . . 
J T R D . . . 

Nombres Clases. 

Vapor. 
Id. 
Id. 

Goleta 
Pailebot. 
Vapor. 

Id. 
Goleta. 
Vapor, 

Id. 
Id. 
Id. 

Goleta. 
Id. 

Vapor. 
Id. 

Goleta. 
Vapor. 

Id. 

1 á 2 p g P . oro 

Ambrosio Bolívar. 
América 
Aguila 
Cárdenas 
Carmita 
Caibarién 
Cristóbal C o l ó n . . . 
Dos Amigoj 
Eduardo Feser . . . . . 
General Lersundi.. 
Gaan£>l>.icoa , 
Invencible 
Julia « 
María Teresa 
María Francisca. . . 
San Juan 
Vietaria 
Varadero 
Victoria 

Lo que se publica para conocimiento de los intere-
•ados. 

Habana, 12 do noviembre de 1891.—Luis O. C a r -
bonell. 3-17 

AVISO A IÍOS NAVEGANTES. 
Consnlado de la Reptíblica Argentina. 

Habana. 
Habana, 11 de noviembre de 1891. 

Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Agradeceré á Vd. se s;rva insertar en el periódico 

que t»n acertadamente dirige, el siguiente Aviso Á 
i.os NAVEGANTES que nos remito el Ministerio de 
Mhrina de la República Argentina. 

B . S M. 
JuHdn Silveira.. 

"Aviso Á LOS NAVEGANTES —Costas del Atlánti
co S—República Ar^euiina.—Provincia de Buenos 
Aires.—Por superior dicpi.sición del Ministerio de 
Marina (18 do JuMo de 1891), detde el 15 dn «costo 
próximo será librado al servicio de la navegurión un 
nuívo Faro establecido en "Punta Mi gr>i«;8," cuya 
situación es la iiii£nient«:—Latitud: 38" OS' <0" S.— 
Lnneitnd: 00° 3.V 15" E . t!el Ooservatnrio la Pinta. 
—59° 5V SO ' O. de Pavía.—57° 31' lv" tía Gre-i.widi. 
Lu to.-re es .te acero, pintada co'or ploíno imitando 
P'eira. So enenentra á 250 metros d i la orilla dt:l 
iii'rBobre un im-ntículo do tosca y piedra. L a ba>e 
d«] arma'ón metálico está á 2S metros, y el plan focai 
IB e'icuetitra á 55 metros sobro el nivel do las aHas 
mareas E l Furo es de primer orden, de luz blanca, 
giratoriu, eon destellos do n înuto en ;iiim to de 32 se-
¡¿miiloq de (íuración, seguidos do e-.lipi'iM parcialeo 'le 

Hbgundos de duranlón. L a luz «s visible f. 22 n r -
llas y íi isctor ilunrni'io en de 225° que abarca t .-'o 
el hor zonte del unr E l aparato de iluminación es 
del aiaieiu'i Fresnel —Miniiiterio de Marina.—BUTIOS 
Airea, julio de 18S1 —Octavia Córdoba, Ofi ¡ial Ma
yor." 10-13 

COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O 

D D i ígo Hernández, vecino que fué de esta clu-
calle de San IgnacK' número 47, y cayo domicilio 

"a actualidad, se servirá preoentarsu en la 
"I Gobierno Militar de esta Plaza, para 

«»»ento que le intere-a, debiendo ir 
. "• "-«ñas que lo identifiquen 

acmn .auado de dos peí . ^ I g M - E I Comandante 
ÍLbana, 17 de noviembre a*. *' 

Saoretano, Mariano Martí-

(Jomandancia Müttar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MÜLLER Y TEJEIRO, teniente de navio de 
primera clase de la Armada y Ayudante Fiscal de 
Ta Comandancia. 

Por el ptesento y ténniBo do treinta días, cito, llamo 
y emplazo, á la persana queee creaoon derecho á una 
cachucha nombrada Josefa, fóllo 645, que el día 12 
del anterior fró encontrada al garete en aguas de 
frente á la Maestranza do Artillería y en la canal, con 
rumbo hacia fuera, por los tripiiantes del vivero I s l a 
de Cuba, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de deapacho, á presentar los docn-
montcs que acrediten su propiedad; en el concepto 
que transcurrido el plazo, se entregará al hallador. 

Habana, 7 de noviembre de 1891.—El Fiscal, Joté 
Müller. 3-10 

i i l 
V A P O R E A B E T l i A V E S I A . 

Nbre 19 Alfonso 5CIII: Veracruc. 
20 Federico: Liverpool y etcalaa. 

, , 21 Holsatia: Voraomr. 
~. 23 Ñ i p a r a : Wueva-Ysrk. 

23 Julia: Canarias v escalas. 
.. 23 W. L . Villiverda; Puorte-Blüo y oscalafl, 

25 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 25 Montevideo: Cádiz y escalas. 

25 Yucatán: Nueva York. 
. . . 28 Habana-Veracruz y escalas. 

25 Orizaba: Veracruz y escalas. 
. . 28 Ardanrai£h Glasgow. 
. . 28 Avalen: Londre» Y Ambere» 
. . 29 Méjico: Colón y escalas. 

29 Hungaria: Hamburgo y escalaa. 
. , 30 Sarntoif'tr ííueva-Yurir. 
. . 31 Francisca: Liverpool y oacolaj. 

Dbre 4 Manuela: Puerto-Rico y eBOftlaí'. 
4 Alava: Liverpool y eücal&.'i. 

SAU'íIíAN, 
Nbre 19 Yumurí: Nueva-York. 

. . 20 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
20 WwJiiaHts iffarí»- Puerto-Rico y escalas. 
20 Panamá: Nueva York. 
21 f.itj oí Alexandria. Nueva-York, 

. . 22 Holsatia: Hamburgo y escalas, 
„ 2« >>r)íaba: Nueva-Vork. 

28 Ni;'.pa;L>,: Nueva- York. 
SO M. ]j. VlUaverde: Pto. Rico y eooalna. 

. . 30 Hungaria Veracruz y escalas. 
Dbre 2 Julia: Canarias. 

5 Saratoga: Nueva York. 
' .. 10 iUnnnefa: Puarto-Rioo • «aniilfti 

Pava iVUh 
Hiítchirif 'H 

Sns. D .) 
mellóu y 2 bij 

Otto y so 

O R L E A N S , en el vap. americano 

e loa Santos Valdés—Francisco G s -
Jimeao Alvarez—Victoria Z Giray 

ina—Juana C. de Figuerola y 4 asiá-

^¿aUaidlais de cabotal»-
Dla r< 

No hubo. 

Dia 18: 
No hubo. 

BVÍ<4.Í54» eon res l s trc abierto. 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. Panamá, capi

tán Grau, por M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rieo y escalas, vap esp. M^nuelita y Ma
ría, pa*. Vaca, por Sobrinos de Herrera. 
Cornfix i ' Santander, vapor-correo español A l 
fonso X l í l , cap Janreguixar, per M. Calvo y C * 

——Delawarc. (B. W.) gol. amer. John R, Bergou, 
cap, Sqnire, por Luis V . Placé. 
Barcebua, bca. esp. Tuya, cap. Roig, por Fabra 
y Comr 

—Nueva--li'irk, bca. esp. Amelia A. , cap. Cabre
ra, por Galbán, Rio y Comp. 
Montea' ;eo, bca. esp. Josefa, Durall, cap. Pasa-
perse, poí N. Gelats y Comp. 

~—Canarii . . . be», esp. Feliciana, cap. Got.z&lez, por 
Salvador Aguiar. 
Nueva-York, bca. ing. Dalhama, ccp. Jones, per 
Hidalgo y Comp. 

S U VA ., N <a.u9 « e ban ddspe> G't-a-á&. 
Para Galverton, vapor inglés Amethyst, cap. Kramer 

por Deolofen, hijo y Comp : en lastre. 
Cayo-'fiieao y lampa, vap. amer. Olivetta, ca
pitán 3I'j Kay, por Lavton y Unos,: con 279 ter
cios Ubaoo y efectos. 

B a ^ ar?» <\tie h a n abierto xtovítolto 
ayer. 

Para D e W a r e , (B. W ) bca amer. Matanzas, capi
tán Kriukson, por Luis V. Placé. 

—-Rarcelona, berg, esp. Clotilde, cap. Vivó, por J 
Balcelta y Comp. 
Veracruz y escalas, vap. amer. City ff Washing
ton, c».o. Hoñ'iMann, por Hidalgo y Comp. 
Nuev. Orlean», vap. amer. Hutchinson, capitán 
Bakt , per Lawton y Hnoa. 

S'¿. izas corridas ol dia 1 7 
de noviembre. 

Tal'ACÓ, tercioa... . . . 
Tal aooa torcidos... . 
Pic&dura, kilos 
Aguardiente, cascos. 

279 
38.150 

12 
477 

Extracto de la carga de bnq.nes 
d e « r > a c h a d O 0 . 

Tatuco, tercios.. 279 

s» ignoi 
Sdcrt'tai ía 
entregarle un decu^ 

D. Matías R imero Fernandez, vecino quo fué . 
esta ciudad, calle Ancha del Norte número 2t, y cuyo 
domicilio se ignora en la actualidad, fce servirá presen-
time en la Secretaria del Gobierno Militar do esta 
Plaza, para entregarlo un documento quo le interesa, 
debiendo ir aeompa&ado do dos personas que lo iden
tifiquen. 

Habana, 17 de noviemlte de 1891,—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 

D1? Carolina Riesco y Hernández, vecina que fué 
do esta ciudad, calle da Tacón número 4, y cuyo do
micilio se ignora en la actualidad, se servirá presen
tarse en la Secretaría del Gobierno Militar de la Pla-
za jpara enterarla de un ¡isunto que la interesa. 

Habana, 14 de noviembre de 1891.—El Comatiilarite 
Secretario, Mariano Mart í 3-17 

Orden de ía Plaza de! «lía 18 do noviembre. 
S E R V I C I O P A R A E L 19 

Jefe de día: E l Coronel del ler. batallón do L'geros 
Voluntarios, D. Adolfo SoT,zano. 

Visita do Hospital: Batallón Cazadores dolaabn! I I 
Capitanía General y Parada: ler. batallón de Lige

ros Voluntarios 
Hospital Militar: ler. batallón da Ligeros Volunta

rios. 
Batería da la Rema: Artillería de Ejército. 
UMUHO ;tol Príncipe.- Eaoolta da f Penitriridiaib 

Retreta eu la Plaza de Armas: Batallón Ca/adorea 
do leabel I I . 

Afudante de Guardia en «l Gobienio MlliíAr: 81 
29 de la Plaza, D. Marcial Mora. 

Imaginaria en Idem: E l l'.' de la misma, D . Carlos 
Jústiz. 

Ki Gornn»! Sargento Kayot. Antonio .«Vrfpw dr 

V A F O K K B C O S T E K O S . 

Nbre 23 Manuel L . Villaverdo, de Santiago de Cola 
y Beóajaá. 

Dbre 4 Manuela, de Santiago de Caba y esoalae, 
8 ALOSAN. 

Nbre 20 Manuelita y María: para Nuevltas, Puerto 
Pudre, Gibara, Sagua de Túuamo, Bara
coa, Guantánamo y Santiago de Cnba, ' 

. . 22 Josefita: de Bata bañó para Cienfuegos, Tri 
nidad. Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manza 
nillo y Santiago de Cuba. 

. . 25 Cosme da Herrera: para Nuevltas, Gibara, 
Sagua de Táñame, Baracoa," Guantánamo 
y Santiago de Cuba. 

. . 80 Manuel L , Villaverde: para Nuevltas, G i 
bara, Santiago do Cuba y escalas 

Dbre 10 Manuela: para Nuevitas, G bara, Baracoa, 
Guantánamo, Santiago de Cnba y escalas. 

TRITÓN: de la Habana, para Bahía-Honda, Río 
Blanco, San Cayetano y Malas-Aguas, todos los sá
bado*, á las diez de la noche, regresando los miércoles. 

ALAVA: do ia Habana, los miércoles á lus seis de la 
tarde, para Cárdenas, Sr.gua y Caibarién. regresando 
los lurea. 

NUEVO CUBANO: do Batabanó loa domit gos pri
meros .¡e cada mes par:i Nu,)va Gerona y Santa Fe , 
t>.t,mr;ttíiiii> lu» njiér<'olfi« 

GUANIGUANICO: de la Habana, para Arroyos, L a 
F e y Guadiana, loa días 6, ÍS, 18, 34 y 30 de cada 
mea, & lan cinco d» la tarda. 

GENERAL LERSUNDI: do Batabanó para Punta de 
Castas, Bailón y Cortés los jueces, regresando los lu 
ne» por la mt-Sana á Batabnió. 

GUADIANS: de la Babau» para Banta Luola. Río 
del U^dió, Ditiiae, Arroyos. L a F e y Gaadiauá, loa 
días 5. 15 y 25, á las cinco do la, tarde, 

CRISTÓBAL COLÓN: de Batabanó par» la Coloma 
todos los domingoa, retoninndo los viernoe por la ma 
ñaiiH á BHtaba'iíí 

ex-d? 

DON MANUEL BAUSÁ Y RUIZ DE APODACA, Alférez 
de navio de la Armada, de la dotación del cru
cero "Sánchez Barcaiztegui" y Fiscal nombrado 
por el Sr. M.iyor General del Apostadero 

Habiéndose ausentado de este buiiue el dia diez y 
ocho de octubr.s del presento año el marinero de se
gunda clase Juan de la Cruz, á quien instruyo suma
ria por el delito de primera deserción; y usando de 
las facultades que me conceden las Rc-alcs Ordenanzas 
de S. M , por este segundo edicto cito, Hamo y era-
plazo al referido marinero , para que en el término de 
veinte dias, á contar desde la publicación de éste, se 
presente en usta Fiscalía á dar sus descargos-, en la 
inteligencia que de no verificarlo así, se le seguirá la 
causa y juzgará en rebeldía. 

A bordo. Habana, 14 de noviombie de 1891.—Ma • 
nuel Bausá . 3-19 
DON EUGENIO MONTERO Y REGUERA, teniente de 

navio de In Armada, de la dotación del erncero 
Infanta. Isabel, y Fiscal nombrado para instruir 
la 8um»ria que por el delito de segunda deserción 
se sigue contra el marinero de segunda clase de 
la dotación del crucero Navarra, Luis Vega P é -

. rez 
Habiendo desertado de dicho buque en veinte de 

octubre de mil ochociertos noventa y uno el marinero 
de segunda clase Luis Vega Pérez, al cual instruyo 
sumaria por el delito de segunda deserción, por el 
presante mi tercer edicto, cito, llamo y emplaro á di
cho Luis Vega I'érez, para que se prener-te en « I t é r - ' Sra—Leopoldo Ortfga y Sra—María Girtia—Paula 

Día 18: 
De Tampa y Cayo-ríne«o, on 1\ días, vap. americano 

Olive tft, cap Me Kay, trip ió , tuus. 1,1C4, en 
lastre, á Lawton v ün»*. 
Veracruz y ese- las. en 3 (Han, vapor-correo es
pañol Alfonso X I l í , cap Jauregufzar, trip. 164, 
t^ns. 3 fi85. con carga, á M Calvo y Comp 
Liverpool y escalas, en 21 di IR, vap. esp. Gracia, 
cap. Cirardu. tnp 39, tons. 2,122, con carga, á 
Denlofeu h\jo y Comp. 
Nueva-York, ea 31 djas, vap. amer. City of Was
hington, cap. Hcffmann, trip. 70, íonj . Í,6J9, con 
carga, á Hidalgo y Comp. 

C A L I D A S 
DU18: 

Para (Jayo-Hue«o y Tampa, vap. amar. Olivetíe, 
•••>pit;5.n Me Kay. 
Veracruz y escalas, vap. ara«r. City of Washing
ton, cap HoffmanD. 

-Nutva-Orlcana, vap. amer. Hutchinson, capitán 
(Bpk»'l•, 

M o v i f f J ^ C ' do pasa jero» . 
E N T a A ? ' " ' -

De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en ol n j W Í ft*ü» 
".c*no Olivette-

Sres. D R. M. Medes—M. Mever—A. Alavidson— 
E . R. Ala-?kleberg-M Alackleberg—E, Regusberg 
—A. L Cuesta—M Maenberg—J. Merfeld—E. Ers 
kine— M. Pearco—E. H c c b t — J . K . Mersie 1—M. 
Martínez—M«rí* Panera—Felipe S Valdéa—Fran
cisco Fernández—Beni'o García—-Jos.á de la í^ruz— 
Jofé L . Fernández—Domi' g^ Villamil—/Sattav" S. 
Lámar—Orcides Bamos—Joté Vidal—Antdido í i n t -
sens Castells—Marí i de JOSÓH é hijo—Paulina Her-
nándi z—Alfredo K. Cieneros—Luisa M. V a M é ' y l 
niño—Franciscii Grilio—Tr és Valdés é h i ja—Rmón 
F . baldés—Raperto Maríu—Jacnbo 4cost8l—Nativi
dad Rodríguez—Eufemio Toledo—Francisco Castillo 
—Juan Re>es—Antonio Abad 

D i VKKACRü/5 v escalas, en el vapor-corroo os • 
paño1 A Ifonso X I I I : . 

Sres. D . Raimaudo Carretero—Pilar Robles—Fran
cisco Vallecilla—Maiiusl Blanco—Roque Rose—Ma
nual Mend zobal—Gumersindo Espi008a—Arcadio 
Orlega—Waiía G . re ía—I . Aparioi«—Luis Dofcz— 
Nicanor V i g i l - R a m ó n Banal—Miguel M Jim.ínea, 
—Advmás, 11 de tránsito. 

De L I V E R P O O L , S A N T A N D E R y C O R U f f A, 
en ol vapor español Gráci l : 

Sres D Wailer—Schnrk-ff—Domingi ZíMuoudo 
— F . Ugalde—Biínito Palaoios—Joan AbiPcal—Ale
jandro—Fr'gca—Jo: ó Arupiuiia—Bernardo Mirt i -
nei—Fernando <;usjaü"—Jo^é Grande—Joan Fansi-
t*—Podro Fucera—H. Lec^tmberri—Marceiluo Oreja 
y 5 de tránsito. 

De N U E V A - Y O R K , en el vapor amar. Oto of 
Washington.: i 

Sres D. "ap. Alda oJea—P. A. Mendoza—Chas 
B'ancb—F. G Baroton—Julián Cendoga—W C. 
Carr—P. D u a i t e - G M Fowlrr—P. Francés—A. 
Guicierdi—Antonio Gonzá'ez—B V Grudjazki—P. 
H Hart—P. C Harr ia-Marí i Hernández—8. Jo -
bujon—M^ría Montanogro—Rosario Montenegro—A. 
Moaller—P A- Mendoza—P Rodrigaez—M. Ro iri-
guez -YOD Hi .Hi—S Salí món—Enrique Vila. 

S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A , en el vapor a-

mericann Olivette: 
Sr<iB D . Simón G.ddbreg—F. M A r g i i r t ü í u - P . 

A Scheraeder Holtlngusr—Fredetick R . Ramesou— 
Williara G Bandenjjton—B F Asplay—Esttbm 
Párez—Antonio P. Padrón—José S G o n z i l e ? - E -
duardo Kerbs—Ernesto E . Llioger—M Falk—Pran • 
tslsco Fleitas—Joaquín B G m z í i e z - J a m o s W L^e 
y Sra—Pedro G i uhaiid—F A. Gnilford y S r a - H . F . 
A, Kio , señora é hijo—W. Graham—José Saavedra 
—Belén Pérez—Faústmo Soriano—Nicolás Muro é 
hijo. 

Para V E R A C R U Z , en el vapor americano C>ty 
of Washing'on: 

Sres D. P. Krumm—Do^res Martínez—Amalia 
Fernández—Concepción G uevarar—WiHiam P- Ferry 
—Bonifaci > A. Rivao—i'oncepción Solís—Josefa Go-
ner—Francisco Mediano—Dolores Moreno—Oskar 
Mutncterberg—Miguel P^stell-Arturo Partell—Pó* 
lix—Mercie—Alejaniro EstabaTi—Sabina Sotello— 
Félix Carrera—José RIa»ír;fia—Jaan Artnza—A. M 
Corkell—Leopoldo Burón y Sra—Francisco Ortega y 

LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadae él dia 18 de noviembre, 

Pedro: 
62 tabales sardinas de Cádiz 12 rs. uno. 

Sanl&nderino: 
200 cajas latas sardinas en tomate.... 1; rs. lata. 

Sa iurnina: 
1000 sacos arroz semilla corriente...... 7 | ra. ar. 

Emento: 
60 cajas latas pescado, Arronte $4i d? latas, 

Manuela: 
200 sacos café corriente $23| qtl. 

Benita: 
1754 cajus fideos corrientes $3^ las 4 c. 

51 tabules sardinss andaluzas 12 rs. uno. 
G cajas latas de 1 ar. atún en esca-

bec'ie , $24 caja. 
Buenos Aires: 

61 sacns garbanzos medianos 12 rs. ar. 
30 id. id. Tres Coronas.... 14 rs. ar. 

525 cajas pasas engrano 13 rs. caja. 
10 id. longanizas Melet. 7 rs. libra. 

Enrique: 
'¿TI fejita fideos Sanjurjo $10 las 4 c. 

P', ice de L e ó n : 
100 JSM galleticas corriente?, Viñas y 

'.•up $10icaja. 
Or% xba: 

1'.••> i» Jos bacalao Halifax.. . . $ 5 | qtj. 
Ci (1 - -Cataluña: 

* 10 k Icos corrionteB $3i las 4 c. 

D B L A 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
A N T E S D E 

ÍSTONIO LOPEZ I' m h 
E l vapor-corroo 

ALFONSO X I I I 
c a p i t á n Jaureguizar . 

Saldrá, para la Cornña y Santander el 20 de no
viembre á las 5 de la tardo llevando la corresponden
cia pública y de oficio. 

Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en partidos á flete co
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón 
Bilbao y fian Sebastián. 

Los pasaportes se entregarán al recibir loo billetes 
de pasaje. 

Las pólizas de carga se firmarán par los consignata
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 18. 
De mis pormenores impondrán sus ccnalgnatarioi, 

M. Calvo y Cp., Oficios número 28, 
I S S 812-B1 

LIUTEA BE ¥ B W - 7 0 E Z 
«si comblxiat í ién C O K loa vitxjem á 

BuroiRa, Vísija eraz y Contare 
Asaór ica . 

So haráj-t 4 sacasiaales, malimiAQ 
loa vaT.50T«s dis esto puarto los Aía» 
3 , l O , 3 0 y 3 0 y del de K o w - Y o r k , 
los dias l ü , 13, 2 0 y 3 0 . de c«da 

E l vapor-correo 

C a p i t á n Q r a u . 
Saldrá para Nueva York el 20 de noviembre á las 4 

de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, i los que se ofrece el buen 

trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en ' 
sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberea, 
con conocimiento directo. 

L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se reciba en la Adminis

tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compafifa tiane abierta nna póli?» 

flotante, así para esta linea como para todas las do-
más, bajo la cual pueden asegurarse tedos los efectos 
quo ae embarquen on sus vapores. 

Habana, 11 de noviembre de 1891,—M. Cairo y 
Comoaflía, Oficio» 28. 134 312-1 E 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta ana póliza 

flotante, así para esta linea como para todas las do-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que ae embarquen on sus vapores. 

Habana, 21 de noviembre de 1890 —M. Calvo 7 
Cp., Oficios 28. 

IPA> 

Sociedad a e n e r a l d e Seguros centra i n c e n c U o H á p s i r a a f v i a . 
Con sucursales y Agencias en todas las provincias y pueblos imporlaates do 1* isla do Cuba. Legalmente 

constituida por escritura pública otorgada ante el Notario del Ilustre Colegio do « s u ciudad D Aadró» M a 
lón y Rivero y cooperada por la Lonja da Víveres. 

Capital: $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro. 
C 366 

D i r e c c i ó n seneral: S a n Ignacio 9 i, altes. 
78-2 ..Ir 

e 
F a r s Ntmvtt^OrlflÁttá directamente. 

Los vaponis de esta linea saldrán de este puerto en 
e] orden ¿.iguionte: 
H U T C H I N S O N . cap. Baker, Miércoles Nov. 4 
A R A N S A S Staples . . . . J l 
H U T C H I N S O N . . . Baker „ . . 18 
A R A N S A S Staples . . . . 2 6 

Se admitac piaejoros y carga pu« diehoi puertos y 
para Huu Franolwio de Cali/ornia y «e venden belotas 
üireoUf, r.ara l íong Kong (China.) 

Psrr!. máft informe» dirífirse á sus consiimatarios. 
L - t W T O V UNOS. Maroadere» »5 * mmam!9 

C n . 15f.O 1 Hf 

M i COSÜOS. 

J . BALCliLS Y 6* 
GIRO DE LETRAS 

CUBA NÜM. 43, 
O B I S P O T E N T R E 

C958 
O B R A P I A 

VAPOJi B S P A N O I i 

T R I T O N 

S A L I D A . 

De la Habana el dia últi
mo de cada mes: 

. . Nuevitas el 2 

. . Gibara 8 

. . Santiago de Cuba 5 

. . Ponee.. 9 

. . Mayagüez tí 

L L E G A D A . 

A Nuevitas e l . . . . . . . 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagüez aa 9 
. . Puerto-Rico 10 

R E T O R N O . 
S A L I D A . 

Do Puerto Rico ol . . 15 
M a y a g ü e z . . . . . . . 16 
Ponee . . . . . . 17 

. . P. Principo 19 
Santiago de Cuba 20 

. . Gibara 21 

. . Nuevltas 22 

L L E G A D A . 

A MayagUez e l . . . . . 16 
. . Ponce 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago do Cuba 20 
. . Gibara 31 
. . Nuevitas 22 
. . H a b a n a . . . . . . . . . . 24 

á ia cana. 
P A R A C A N A R I A S . 

P a r a Santa C r u z de Tenerife y L a s 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a . 

Saldrá directamente para dichos puntos á mediados 
de noviembre la barca española F E L I C I A N A , capi
tán González. 

Admito carga y algunos panajoroa, á quienes se les 
dará el buen trato de costumbre. Informarán Galbán, 
Rio y C», San Ignacio 36 y S. Agaiar y C», Obrapía 
número 1. 18402 25-2IO 

lores i ira? 

•EMPRESA' 
D E 

V a p o r e s E s p a ñ o l © ! 
Correos de las Antillas 

DB 
SOBBÍNOS BE HERRERA. 

B l nuevo vapor 
C £ 

c a p i t á n D. P r a n c i s ÍO A l v a r e z . 
Saldrá el 2 de diciembre, á las dos de la tarde, 

vía. Caibarién, para • 
SiintK C r u z de la P a l m a , 

Sarita C r u z de Tenerife y 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a . 

Este rápido y hermoso vapor estará atracado á 
aao de los espigones del muelle de L U Z , con objeto 
de proporcionar mayor comodidad y economía á loe 
sefiores pasajeros. 

Lu carga se embarcará por el M U E L L E D E C A 
B A L L E R I A hasta el 30 inclusive: respecto al pre
cio de pastyes y fletes informarán sus armadores, 

San Pedro n 26, Habana, plaza de Luz 
I 13 5-N 

N O T A S . 
E o su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 

13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Baroolona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 

E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros t̂ ue conduz
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 

E n la época de cuarentena ó sea desde ol 1? de rao-

Ío al 30 de sopiiembro, se admite carga para Cádiz, 
taroelona, Santander y Corulla, pero pasajeros solo 

para loa últimos puertos. —M. Calve y Cp. 
I 33 1 K 

LINEA DE LA Ü B A n A COLON 
E n combinación con los vapores do Nueva York y 

con la Compañía ¿e ferrocarril de Panamá y vaporea 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 

Aviso i los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 

que suíran los bultos de carga, qne no Uevon estam
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco do las reclamaciones qne ae 
hagan, por mal envase y falta de presointa en les mis
mos. 

A . D B L C O L L A D O Y C O M P ' 
(SOCIEDAD HM OOUANDITÁ.) 

Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A 

H I A - U O N D A . R I O B l AtíCO, SAN CAVE1PA-
NO Y M A L A S A O V A S Y V I C K - V B R B A . 

Saldrá do la Habana los sábados á las dies de la no-
?ho. y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 

Regresará á San Cavetano (donde pernoctará) los 
CktsmoB lunes, v á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar
tes, saliendo los miércoles á l a s cinco de la mañana 
para la Habana. 

Recibo carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 

De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 

ÍConsolación del Norte), su gerente, D . A N T O L I N 
) E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres. F E R 

N A N D E Z , G A R C I A y O» Mercaderes 87. 
C o. 1116 1M A - l 

H I D A L G O Y COMP. 
25, OBHAPXA 25. 

Hacen pagos por el cable, giran letras á corta r 
larga vista y dan cortas de crédito sobre New-York 
Filadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres^! 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda
des importantes de los Estados Unidos y Europa, ast 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin
cias. C n. «53 156 IJ1 

A N. I M S y c 
108, AQUIAH, 103 

E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEfí PAGOS POE E L CABLE 

F a c i l i t a n ca i tas de crédi to y gtfran 
letras á coxta y larga vxsta 

sobre Nuev»-Yoík, Nueva-Orleaus, Veracruj, Méji
co, San Joan de Puerto-Rico, Londres, París, B u r -
dooo, Lyon, Bayona. Hamburgo. Roma, Nápole», 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nante», Saint 
Quintín. Dieppe, Toloune, Venecia, Florencia, P a -
lermo, Turín. Mesina, &, así oomo sobre todas las c a 
pitales y pueblos de 

ESPAÑA É I S L A S C A N A R I A S 
" m i iBfi-iA 

B o r j e s y C -

S A L I D A S . Dias 

De Habana 6 A Santiago de Cuba. 
Santiago de Cnba 9 L a Guaira 
L a Guaira „ 13 , . Puerto Cabello.. 

« Puerto Caballo.. 14 . . Santa Marta 
km Santa Mana IA . . ¡Sabanilla.. . . . . . . 
. . Sabanilla 17 . . C a r t a g e n a . . . . . . . 

Cartagena. . . . . . . 18 ^ Colón 
~ Colón 20 . . Puerto Limón (fa-
mm Puerto Limón ((&- cultativo) 

oultst ivo) . . . . . . . 21 Santiago de Cuba 
Habana , ,*» 

SSabau», ociniín» ^ildr. 1HCR.—V. W.vo y Cp. 

L L E G A D A 3. Dais 

4 
7 

11 
14 
1«. 
21 
2S 
28 

5 
7 

12. 
14 
19 
21 
26 
38 

mino do dif;? días, á eobtar da la publicación de este 
edicto; y en cafo de no poderlo verificar i n su buque, 
lo efectúa) á á la aati ridad más próxinifi; y de BO veri
ficarlo te le íoguirá la cn̂ 'n. jurgttiiiolo en rebelní». 

A bordo, Habana, doe« do i > v cmb-i de mil ocho
cientos novtnra y uno.—El F i c a l . Eugenio Monte-
ro.—Por eu mandato, Miguel de Cata», S - I J 

Moyano—Victoria Sah—Francisco Almaro ó hijo— 
Vicente Roig y Sra—Tomás Baladía y 2 de familia— 
Abelardo Marlíoez—José González—Jetó iimo Capa 
y Sra—Manuel M. Gamboa—Manuel Aragón—Feli
ciano Deuzané—Alfredo H?oedia—Jorge Romero-
Enriqueta Martínez-Manuel de Mua—Alonso G a 
banes—A?g-1 Fernándeü. 

H A B A N A 'ST N B W - T O X U S . 
í ieraiosoM raijores de esta Compa&ía 

sahlrán coiao sigues 
CTs Nuevai-lTork los miarccloí» A las 

tyea do la tardo y las s á b a d o s 
& la tma de la *ardo, 

J A K A T O G A Nbre 
O S Í Í J A R A . . I.,.**,* 

VtY Olí A L S X A H L R I A ». 
v c Y O F W A S H I N G T O N . . . , , . 

¿.AG-ARA. •«• --
C A T A N . . . . 
P.ATOGA 

Í Ü M Ü B I 
la, ^ a b a n ^ lo» jueves y 1»» 

aábndtí'» ^ 4 4* l« t»rdie. 
• I T Y O I WASÚlí«ü;TON..„u--. Nbre. 
B A G A B A 
Y U C A T A N . • 

A U A T O G A . . . . . . . . . i . ~ . 
Y C M U R I 

I T Y O F A L B X A N D X Z A ^ 
O f < l ^ A » A . , . . . . . . . . r 
KIAGAÍÍA. ~ 

Bntos bermosos vaporo» tan bisa conocidos por la 
rapldcs 7 Begaridaduenos viajes, tienen onoalontes oo-
modidadiis para pasajeros en sus eapaotoss* cámaras 

T^nbién ¡te üp^^) 6 bordo exotlep.toa cocinores e* 
patioies y franobses. 

Lacwgae? recibe en si muelle ae Üabsh.Jíia naii)* 
la víspera del día de la salida, y se admite carga par» 
Inglaterra, Hamburgo, Hroraen, Amsterdan, Botter-
lam, Havre y Ambere*; Buenos Aires, Moatevldec 
Santos y Rií" rfenelro con conocimiontof, divectos. 

La corresponaenoia se admitirá únicaraeote on lo 
Administración General de Correos. 

So dan boletas de viaje por los va
pore» '%& esta linea directamente i 
L i v e r p c T l , p o n d r é » , ©outbaaaton, 
Havre , I^ari», # 6 ^ o a s x i ó n con las 
l i n e a » Cunard, W ^ i t ? Star y con es-
p&cialiíS.a.^ cvn la Linee. F r a n c e s a 
pura v i f e j i o » reAoad*» Y cor^binadoa 
con las l ineas de Saint Naatúr© y la 
Habana y N e w - T o r k y el S a v r a . 

£ , íns^ eatxe N c e v x "^ark y C l e n í n e ' 
gos, cor. escala en Nastian y 6 a » -
Uagro de Cnba ida y vnelta. 

IBg7'Lc5 ' ^ vapores de hierro 

capitán P I E E C E 

capitán C O L T O N . 
Salen ec la (onua siguiente: 

13» N s w - Y o r k r 
SANTIAGO Nbre. 5 
C I E N F U E G O S . . . - . . . M 19 

De CieníueEroa. 
Nbre. 4 

F I J A N T S T E A B I S H I P I 4 E N B 
A Now-Toz'te eii 7 0 horas, 

tíos rfij>i<!ost vaiufres correos amoriata&i 

Uno de «atoa vaporoi saldrá de esto puerto todes los 
miárooleb y aábados, á lu una de la tardo, co: 
escala en Cs.yo-Hu4ieo y Tampa, donde se toman lo* 
tronos, llegando los pasajoros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jaoksonvllle, Savannah, Char 
lestoi!,RichiaoBd, Washington, Filadel&a y Baltinore 
Se rtiide billetes para Nueva Orleana, St, Louis. Chi
cago y todaw las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europsi en combinación con las me-
joros líneas ds vapores que salen de Nueva York 
billetes do ida y roolta á ISueva York $90 oro ameri
cano. r.His corducu>res hablan el castellano. 

Empezando ol 1? de mayo,la cuarentena eu la Flo
rida, seiá indispensable, para ¡a adquisición del pa
saje, obtener un oertlfícado da aclimatación que, como 
de eosíembro, expido el Dr. D . M. Burgeta, Obw 
po u. 21. 

Leí peraoNas qne deseen despedir á bordo 4 los so
coros pasajeros deberán también proveerse do este 
ref'iiífifto. 

Los días do salida de vapor no se despachan pasajes 
después da las once de la mafiana-

Para más pormonores, dirigirse á sn:i c.-.nsigi.ata-
rloa, L A W T O N G K KM A NOS, Mercader"* fe 

J . D. Hasbagen, 261 Broadway, Nueva Xork.—C 
E . Fa*té, Agente General Viajero. 

I . W. Fitzgorald, Superitendente.—Puerto Tampa. 
O n. 057 Ififi-I J l 

-eormsa Ai^Mítaíg 
O I LX 

COMPAÑIA 
H&mbanrnesa-Americíma. 

P A R A V E R A C B Ü / . Y T A M P I C O . 
i*,(¡.''¿fi> ¿%n. d <.;bo4 ¡;<íortoi ei dia 3p de noviembre 

al tj.^ivr-.-.wrtio alomá-

H U N G A R I A 
c a p i t á n A . Worpel . 

Admite carga á Rete y pasajeros de prch y unos 
•nantes oasajoros de cámsir». 

D E V A P O B E S ESPAÑOLES 
CORREOS OK LAS ANTÍLLAS! TRASPORTES MILITARES 

m SOBRINOS DE HERRERA. 

VAPOR "SUJ11MTA Y MARIA" 
c a p i t á n D. J o s é M . V a c a . 

Saldrá de este puerto el dia 20 de noviembre á las 
cinco de la tarde para los do 
Nuevitas, 

Giba z a. 
Baracoa, 

Cuba , 
Santo Doxainso, 

Ponce, 
M a y a g ü e z , 

Agnadi l la y 
Fnerto-Bico. 

LAS póliza» para la carga de travesía sólo se admi
ten hasta ol dia anterior de su salida. 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres, Vicente Rodríguei y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cnba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagllex: Sres. Schulze y Cp. 
Agnadilla: Sres. Valle, Kopplsch v Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Dnplaoe. 

Se despacha por BUS armadores, San Pedro uúmere 
íiñ, nlaia de Lux. I «1 312-E1 

VAPOR " C O S M r D E HERRERA" 
c a p i t á n D. F . Cardeluz. 

Este vapor saldrá de este puerto ol dia 25 de no
viembre á las 5 de la tardo para los de 
Nwevitasi, 

Puerto-Padre, 
j i b a r o , 

Mayar i , 
Baracoa, 

G u a n t á n a m o , 
Cuba. 

C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevltas: Sres. D . Vicente Rodrigues y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D . Francisco Pía y Picabla. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monéa y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cn. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 

Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, pla
ca de Luc. 181 812-IB 

r A i l E L A 
c a p i t á n L&rragán. 

P A R A S A G U A Y C A I B A R I E N . 
Saldrá tod • los lunes á las .•: de la t irde del muolle 

de L n j y llegará í Sagú* l u martes y á Caibarién los 
miércoles por ía muuana. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves á lau % de la mafiana 

y tocac/o en Sagua llegará á la Habana los viernes. 
NOTA.—Se recomienda á los seQares cargadores 

las condiciones quo reúne, dioho buque para el tras
porte de ganado. 

O T R A . — E n combinación eon el ferrocarril de la 
Ckincbilla,—íse despachan conocimientos para loe 
Quemados de Güines. 

A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para Chln-

ohllla cobrando 2tt neninvni «demás d«l floto dol vapor 
t ». 4.9-111 

B A N Q U E E O S 

2, OBISPO 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 

HRCEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S DK C R Í D I T O 

y giran letras á corta y larga v is ta 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O 
S A N F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S . V E R A -
C R U Z . M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O - R I 
C O , P O N C E , M A Y A G U E Z . L O N D R E S . P A R I S . 
B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N E , H A M B U R G O 
B R R M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N 
B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , G E 
N O V A , E T C . E T C . A S I COMO S O B R E T O D A S 
L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A í l I S L A S C A N A R I A S 

A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
ESPAÑOLSB, F R A N C E S A S E I N G L E S A S . B O 
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L 
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I 
COS. C111B I S i i - l A 

SOCIEDADES Y EIPBESIS 
m B R C A U T I L E S . 

BANCO DEL COMERCIO, 
Forrou&rriieg lluido^ de la Habana y 

Almacenes de Rogia. 
( S O C I B 3 D A 2 5 A N 0 2 T I M A > 

AnMINIBTBACIÓN DK LOS rKEKOOARBILES 
Como consecuencia de la tituacién excepcional ¡le 

laes taoóa de Villanuiva y del citado do algunas do 
BUS dependencias, y teniendo en cuenta el considsi u-
ble aumento de morcaucías y du oporacionos i»n la 
época de «afra, quo es indompatible con el movimien
to y número de trenes ouya circulación so perniii^ 
dentro de la ciudad, la Junta, Directiva do la SociecUc 
á propuostade la Administración d e s ú s rerroaarsiir* 
y previa la nuporlor autorización, La acor.'ado «n se
sión de 5 del corriente quo, mientras aqiu-llu i/tuación, 
subsista, los frutos de zafra que tienen .uto. iMoiblrag-, 
en Almacenes te conduzcan á los qu.e p»,oea, dflatin.u-
dô  áestn oVjeto, en la estación de B^gla; dp idéntico 
modo al que lo verificaba la txi inguida CompaC^ dtl 
Penrocarnl de la Bahía, que forma hoy parto ae los 
Ferrocarriles Unidos, continuando limitado el servi
cio de la listación de la Habana (antes ViPanueval 
al recibo y reraiaión de las carpías que en 1.. uetnali-
dud recibe y despacha, y é la» d i z it™ ds patio, «TI la 
forma y cou el número de trenw tino la Sociedad «jtA 
autorizada para hacerlo. 

Habana, 15 de noviembre de 1891.—El Adminíst-r.-
dor General é Ingeniero Jefe, .FVancisco Parodela w 
Geatal * 

C1816 15 18 N 

ALAFA 
Capitán U R R D T I B E A S C O A . 

P a r a Sagina y C a i b a r i é n . 
S A T . I D A : 

Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de 1< 
• arde, dol muelle de LOÍ y llegará á S A G U A los jue
ves y á C A I B A R I E N los vlBrno.v 

R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando su Sagua, pira la 

H A B A N A , los domingos por la mafta&u. 

Tari ía de flete» en oro. 
A S A G U A : 

BANCO DEL COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos do la Habana 

y Almacenes de Regla/ 
S O C I E D A D A N O N I M A . 

ÁDMINI8TEACIÓK DB LOS IftiKKOOARBILBB. 
Habiendo de subastarse el saministro de mad.er&v y 

artículos de ferretería que puedan necesitar IOM farro-
carriles, se pone en conocimiento de las persona» 
que quieran tomar parte en la subasta, la mt&I se ve
rificará á las t-es de la turde del lunes 30 dol presente 
mes, en el despacho de esta Administración, altos de 
la antigua estación de Villanueve, hasta cuy.» hera 
se admitirán proposiciones ea pliegos cerrados. 

E l pliego do oondicionos y modelo de proposlcionee 
puede verse en la citad» Administración todos loa 
días hábiles de 12 á 4 do la tarde. 

Habana, noviembre U de 1891.—El Administrador 
Ger¡eral é Ingeniero Jefe, Eranciteo Paradela v 
Gettal. C1614 3-17 

Banco del Comercio, Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y Almacenes 

de Regla-
S O C I E D A D ANONIMA. 

Admiuistractón de los Ferrocarrilest. 
Desde el día 25 del presente mes de noviembre ae 

suprime la estación de San Luis, en Matanzas, desti
nada al servicio de mercancías. Este «ervicio se hará 
en la estación de Matanzas, de los Ferrocarriles de 
esta Sociedad, que perteneció á la extinguida compa-
fifa del Ferrocarril de la Bahía de la Habana. 

Habana, 11 de noviembre de 1891. 
E i Administrador Gjnoral é Ingeniero Jefe, . ÍVan-

ciseo Paradela y Gestal. C 1597 8-13 

Víveres y ífirrctsría.. . . 
Mercancías 

$ 0-4G 
0-60 

A C A I B A R I E N : 
Víveres y (orretoría con lunchage $ 0-40 
Meroancian idomidom 0-65 

NOTA.—-Estando on combinación con el ferrocarril 
de Cbit.'cbilla, se doapaoliu» coroolmientos dlrectri 
jara lo» Quemados de Güines, 

"n flwpfiobaTi (i h<fr4n * inf.-xrrr;"» f'aVa nám^ro 1. 
»' 1510 ^ N 

P r e c i o » de pauaje. 
E n 1? oámam. E u proa. 

C I E I : F U E G Ü S . 
S A N T I A c S ü . . . . , 

De Can tiage do Cuba. 
CTENPÜEGOS Nbre. 7 
S A N T I A G O . . 21 

SSf'Pasaia por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obr*-

pl » nfimern 25. 
Do más pormenores Impondrán sos oonalgnat&rici, 

Obrapía86 " T D A L Q O y C P . 
O n. 951 812- J1 

Para VBaAonoz, ..a..,. $ 25 oro. $ 12 ore. 
„ TAMPIOO „ S5 ,, „ 17 „ 
L» cars;a se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo so recibe en la Adminis

tración de Correos, 

ParR H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H ü M A S , 
saldrá sobre el dta 22 de noviembre el nuevo vapor-
correo nlomán 

H O L S A T I A , 
C7 ^ i t ¿ n A . K r e c h . 

Admite cargst pan» los citado» puertos y también 
trasbordos con oonociraiiiut':» direoi n» para «u «rw~; 
nimaro de puertos Ce E U R O P A A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A v A U S T R A L I A , «egán por 
menores que sé facilitan en la casa conei^nataríi». 

NOTA. —La carj^a deít.'nada á puertos eu deudo no 
toca ol -,apQf, tiyifá ^eátior.Ia^a un Hara^rgí) ó en e) 
Havre, á cu;» 1. 1¿ éwlpNMU^ 

Ailmite pastvjerca do proa y osos cuanto» do prime
ra cámara para St. Tbomas, Haity, Havre y Ham
burgo, á precios arreglados, sobre los quo impondrán 
'os oonaignatarioB, 

il)YSETlííC!AIlP0E,Tá1ITB 
Les vaporea do esta empresa Uacon eacala en uno ó 

más puertos de la costa Norto y Sur de i* isla de 
Cuba, siompre qua so los ofrerc» onrga sr4eiontti 

fiara as^riUr la ao.Oijl̂ . V îana 4*íga se admite para 
os puertos de su itinerario y tMQPUa para cualquier 

otro plinto cnu trasbordo on el Havre 6 HkinbVfK 
L» cargo se rs<i<>>e por » qmellv de ClüiftlltiU». 

L , R U I Z & C 
8, O ' R E I L L Y 8, 

E S Q U I N A A. MERCADERES. 

HACEN PAGOS POR EL CABLE 
Faoli i tátt c»x tas de crédi to . . 

Giran 1 ftlros sobre Londres, New-York, New-Or-
¡eans, Milán, Turía) Roma. Venec a, Florencia Ñ á 
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bre'.nen, Hambur
go, París. Havvo, Nantas, Burdeos, Marsella. Lllle, 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Joan de Puerto-Rico, &. 

Empresa Unida de Cárdenas y 
Jdcaro. 

E l dia 28 del actual, á laa 13, en el lecal tile las ofi
cinas de la Empresa, calle del Baratillo, número fi, 
tendrá efecto la Ju«ta general ordinaria en la qae sé 
leerá el informe de la comisión nombrada para el exa
men de las cuentas y presupuesto presentados en la 
general del dia 29 del mes prójimo pasado, y se pro
cederá para cubrir vacante, por renuncia, al nombra
miento de un seBor Direotor. L o qua se pone en co
nocimiento de loa sefiores accionistas para su asisten
cia al acto; en concepto de qne dicha junta se cele
brará eoí\ cualquier número de concurrentes. 

Habana, 12 de noviembre de 1891.—El Seeretasic. 
Guillermo Fernández de Castro. 

C1596 14-13 

1 cargo 
L a com»pon.lc 

Pag* más MhRtmi 
Wlíe do Har 'Iceselo 

Sobre todan lus capitales y pueblos: sobre Palma dt 
Mallorca, Ibiza. Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 

Y E N E S T A ISÍLA. 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 

í'albarién, t agua Ir, Grande, Trlnid'id, Clenfu«goi, 
Sancü-Splritus, Santingo de Cuba, Cü.go de Avila, 
Manzanillo, Pinar dol Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nueritas, ect. 1:11 ova 1B6-1 J l 

> Ü, 1615 

•iglrse ^ loo consignatario» 
Ápbn.uJo de Correes 347. 

ÍAUTESÍ. P A L K Y C P . 
168-10 l í 

Mercaderes 1^ sitos. 
H A C S í T P ^ o S P O R C A B L E . 

CURAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A V I S T A , 
sobro Londres, Paría, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas Importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobse Madrid, todas lab capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes do Espi ña, Islas 
Baleares v Canarios. 

C 615 313-1 AW 

Spanish American Light and Powei? 
Company, Consolidated. 

C O N S E J O D B A D M I N I S T R A C I O N , 
SSCKETAEÍA. 

Esta oficina se ha trasladado á la cateada del Mon
te número 1, donde estará el despacho todos los dlaa 
hábiles de once á dos de la tarde 

Habana, 2 do noviembre de 1891.—El Secretario 
P. 8., Domingo Méndss Capote. 

PMM 15-3 Nv 

C O M P A Ñ I A 
D E L 

F E R R O C A R R I L 
E N T R E 

Cienf u(»goa y V i l l r c lara . 
S E C R K T A R I A . 

L a Junta Directiva ha acordado on seoión eslobra-
da el dU 80 del actual, la d'sinbooiún de un dividen
do capitalizado de rfos y medio por ciento y además el 
uno por ciento en oro por cuenta de las utilidades dol. 
comente &fio. 

Lo que se pone on conocimiento de los sofíore» ac
cionistas, que lo aeun en esa focha, para qu-; desde el 
día 30 del próximo mes de noviemure de doce á dos 
delataade pasen á percibir lo que les correspotu'.^, 
á las oficinas de la compañía, calle dol Aguacate 128. 

Habana, octubro 31 de 1891.—-El Secretario intori-. 
no, Antonio L . Valverde, 

Cu 1535 25-Id—25-2». 

M 8 
A V I S O . 

Se oirán proposiciones para la oonstruoolóa de un 
ferrocarril: en Lamparilla V i temporalmente y ea 
S»gua la Grande en casa de los Sres. Larrondo y C í 

14t8l 8-18 

LOS S I N D I C O S D E L G R E M I O D E F A R M A L -
céuticos suplican á los profesorei. <'uo fo.Tnan di 

cho gremio que se sirvan aHistir el sábado 21 del co
rriente, á las siete y media de la noobo, á la casa 
n. 46 de la calle de la Salud, farmacia del Ldo. E do 
Aragón, para tratar nsuntos de mucho interés nara 
profeilía. 14<W2 5-1? 



HABANA. 

JUEVES 19 DE JÍOVIESBRE DE 1891. 

l a llegada del Sr. Conde de Oalarza, 
NI de cerca ni de lejos, ni leyendo entre 

lineas, ni dentro de las lineas mismas, ni 
f aera de ellas, podrá descubrir la malicia 
reticencia alguna, ni menos cualquiera idea 
de censura, cuando hemos lamentado la 
tardanza en el regreso á esta Isla del res
petable jefe de nuestro partido. Nosotros 
hemos expresado siempre el vehemente sen 
timiento de Impaciencia de todos los afilia 
dos á la agrupación política do Unión Cono 
tituoional por ver al frente de su Directiva 
al digno Presidente de la misma. 

Las causas que estorbaron la realización 
da »se universal deseo, son de índole tal 
que ni la censura ni la crítica fueran racio
nales. Producida principalmente por una 
gravísima enfermedad que puso en peligro 
la vida del Sr. Conde de Galarza, no es se
rio pensar que podamos dirigir cargos por 
la demora en la vuelta á este país de nues
tro jefe, imposibilitada por razones supe
riores á su voluntad. 

Y nos extraña verdaderamente que tan
tos escrúpulos manifieste acerca de la ex
presión de nuestros sentimientos hacia el 
Sr. Conde de Galarza, quien, como el cole
ga de la tarde al que se comprenderá fácil
mente que aludimos, no ha omitido medio 
ni desperdiciado ocasión de preparar el es
píritu público, si no contra su persona, por 
todos respetada, por lo menos contra su re
presentación, y contra la signifioaclón que 
en sentir de algunos, habrá de tener su de
seada presencia entre nosotros. 

Cansados estamos de leer en las mismas 
columnas del periódico á que nos referimos 
y da otros, laa diarias acusaciones contra 
lossoñadoi propósitos dal digno Presidente 
del partido de üaión Constitucional. En 
lias hemos leudo, también diariamente, que 

ul Sr. CiOndp úe Galarza no animaba otro 
pensamienfo, ai regresar á esta Isla, que el 
da p^rvir de-, ciego instrumento á loo inten
tos y fines dfil Gcblurno Supremo, empeñado 
en mantsaer aquí un régimen de verdadera 
explotación. En ellas hemos leído que el 
jefe del partido de Unión Constltucloaal no 
venia animado de otra idea que de la de 
ayudar y favorecer malhadados proyectos 
de eee Gobierno, de quien se le llamaba 
auxiliar ó coadjutor. En ellas hemos leí
do qua loa nr-dioa de que el Presidente de 
nuestro partido habíá de valerse eran sen
cillamente los del halago, merced á conce
siones propias para excitar la vanidad ó la 
amenaza contra aquellos que se resistie
ran á seguirle. 

Dejamos al buen criterio de nuestros lec
tores el jazgar si la acogida que así se daba 
á la noticia del próximo regreso á la Isla de 
Cuba del Sr. Conde de Galarza, autoriza á 
dirigirnos cargos, á nosotros que hemos 
desmentido, desde el primer momento, tan 
insustanciales rumores, á nosotros que he 
mos considerado como un anuncio favorable 
para los intersses de nuestra colectividad, 
la próxima llegada de aquel que está lia 
mado á dirigirla, á nosotros que hemos com
batido en la forma que merece, ó eea la del 
desdén, esas suposiciones que enlazan irres 
petuosamente la respetable personalidad 
del Sr. Conde de Galarza con la alta signi
ficación de loa actos déla munificencia eo-
berana. 

No hemos dicho en verdad que nuestro 
jefe descuidara el cumplimiento de un de
ber, ante el cual se atravesaron circunstan
cias independientes de su voluntad. Si he
mos hablado do momentos críticos en que 
nuestro jefe llega al país, ha sido refiriéa 
donos á los presentes momentos. Y si duda 
albergáramos respecto de la utilidad de la 
presencia del Sr. Conde de Galarza al fren
te de la Directiva, la desvanecería por 
completo la actitud asumida por nuestros 
adversarios. Ellos suscitan toda clase de 
recelos y suspicacias, con motivo del regre
so del Sr. Coade de Galarza. Ellos de an
temano y ein esperar aué actos ni sus de
claraciones, se preparan para hacer difícil 
ó embarazosa su empresa, diciendo que los 
buenos ciudadanos no podrán darle la bien
venida. 

Ncsotrcs debemos observar la conducta 
diametralmente contraria. Nosotros debe 
mos dar á nuestro jefa la más cordial y 
afectuosa bienvenida, sin reticancias de 
ningún género. Nosotros debeoios facili
tarle el camino por donde conduzca su em 
presa, que no puede ser otra, que no será 
otra, según ya hemos dicho, que conservar, 
robustecer y engrandecer al partido. 

Este le eligió por unánime aclamación. 
Imposible sería que se estableciesen ahora 
diferencias entro la agrupación y ol jefe. 

Así lo ha comprendido la Jauta Directi
va que, en su sesión celebrada ayer tardo, 
ha expresado la íntima y viva satisfacción 
de que se encuentra poseída, con motivft 
del pronto arribo á nuestras playas del res
petable jefe del partido; proponiéndose ee 
oundarle en todos ana esfuerzos y ayudarle 
en la tarea de que viene personalmente á 
encargarse. 

Inútiles serán todas las habilidades de 
nuestros contradictores, los cuales no han 
de conseguir que flaqueo la indestructible 
unidad que todos estamos interesados en 
mantener, entre el jefe de la agrupación 
política y loa afiliados á la misma. 

Esa perfecta unión y armonía es prenda 
segura de vitalidad para nuestro partido-
No deben olvidarlo nuestros correligiona. 
rios. 

3? Que se Invite á los Comités de barrio 
de esta capital y de la provincia, así como 
á los provinciales del resto de la Isla, á 
concurrir á este acto de adhesión al jefe del 
partido, á fin de que con el leal concurso de 
codos, pueda realizar su reorganización en 
la forma que so considero más conveniente 
á los fines de su constitución y programa 

COBRBESPONDENCIA 

Acuerdos. 
Reunida ayer tarde la Junta Directiva 

del partido de Unión Constitucional, con 
objeto no sólo de tratar de los asuntos pen
dientes, sino del recibimiento que debe ha 
cerse á su respetable Presidente, el señor 
Conde de Galarza, & su llegada á esta 
Isla, acordó por unanimidad: 

1? Que una comisión de la Directiva pa
se á bordo del buque en que llegue el señor 
Galarza, con objeto de felicitarlo por su 
regreso. 

2? Que el resto de la Directiva, con su 
Presidente accidental á la cabeza, señor 
Marqués de Balbpn, lo espero en el mue
lle, con el propio objeto I de fslicitarlo por 
su arribo y de reiterarlo su adhesión. 

F O J L L . E T l i í , 13 

¡A PESAR DE TODO! 
N O V E L A E S G E I T A E N J l i A N O Í S 

POR 
J T 7 L S 3 M A R ? . 

(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea," «e üalia de venta en la Galería L i 
teraria, de la Sra. Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 55.) 

—No es posible,—decían;—su amante tal 
vez . . . . y aún, una amante á su edad y en 
fermo como está, es una quimera que aunque 
podría pesarle, no hay dificultad en admitir; 
p s r o su tnnjor.... E l Barón es demasiado 
astuto para eso. 

Pero cuando oa oyeron publicar laa amo-
nestsciones en la iglesia de Guériguy, fué 
preciso rendirse á la evidencia. 

¡El barón de Latour d'Halbret se casa con 
su enfermera! ¡El casamiento se celebra den
tro do tres semanas!—decían. 

E l doctor Mónager, que ge sabía no iba á 
la quinta, fué uno de loa primeros en cono 
es'* aquella nueva. 

No le extrañó; tsnfa muchísimos motivos 
para no participar de la sorpresa general. 
patíé hscíi* bassanto tiempo que esperaba 
aquella catástrofe. 

—¡He aquí una cosa que va á complicar 
en gran manera los asuntos del joven Ba
rón!—se dijo. 

Y sin perder tiempo escribió á Manuel: 
"Mi buen amigo: lo quo yo había previsto 

"y temía, aegún oa io participé, está ápun-
"co de suceder. Vuestro padre se caca con 

Madrid, 28 de octubre de 1891. 
Cerró mi última correspondencia indican 

do la gravedad que la crisis económica om 
pezaba á revestir, y bajo la impresión do 
loa primeros momentos, á la cual no es fá
cil sustraerse en absoluto, dejándome llevar 
de un pesimismo, no, en rigor, falto de fun 
damonto, pero quizá algún tanto exagera 
do. Respondía, al hacerlo, á un hondo son 
timiendo de tristeza que de algún tiempo á 
esta parte so ha apoderado de mí al consi 
derar los conflictos y calamidades sin cuen 
to que Dios envía sobre España. Luego— 
¿para que no decirlo?—sin poder remediar 
lo, ante la manera con que entre nosotros 
se desarrollan los sucesos y ante la incesan 
te agravación do los males que nos afligen 
voy perdiendo la esperanza en los hombres 
y acaso en los partidos. Prescindiendo por 
hoy, sin embargo, de este sentimiento que 
me domina más de lo que yo quisiera, pro
curaré exponer con las menos palabras po
sibles el verdadero estado de nuestra actual 
crisis económica, sin aumentar ni disminuir 
su Importancia. 

En medio del aspecto realmente atorra 
dor que durante algunos días ha ofrecido, 
sobre todo el 23, en que con motivo de los 
telegramas recibidos del extranjero, estuvo 
á punto de producir mucho pánico en la 
Bolsa, ha habido en estas angustiosas cir 
cunstanciaa y todavía hay algo que confor 
ta el ánimo y legitima la esperanza de 
cuantos creemos que el pueblo español con 
serva aun bastantes energías para no deses 
psrar de sus fuerzas ni de sua futuros des
tinos en ol desenvolvimiento de los tiempos 
y de la hiatoria Me refiero principa;raen-
te á la heróiea resistencia qno laa Bolsas 
de Madrid y Barcek-na han opuesto al vio
lento movimiento de baja da nuestros valo
res públicos, Iniciado, según se fuaurra, 
por un sindicato de banqueros judioa, que 
buscaba en el quebrantamiento de nuestro 
crédito tal vez la base de nlterioroa nego
ciaciones. En el espacio do c i ñ o ó seis 
días las Bolsas nacionales han recogido la 
enorme masa de oeiscientoa n ú l l o m a 
deuda exterior, que sa había Ian$;adn soore 
ellas para abromarlas y perturbar la nonma 
lidad del mercado; y la han recogido hiu qa-
se haya dejado sentir apenas en las opera 
clones el descenso que los agloi.i&íaíi israeli
tas tenían preparado. Lis" oauii ación es en 
los precios han sido relativamente peque 
ñas, en comparación do los esfuorí'.oa em
pleados para precipitar nueati-os fondos poi 
la pendiente de una baja r brnmuelera. La 
aetlüud de la prensa y de la o¡ñnlón ha sido 
durante estos dias, patriótica y resuelta, 
demostrando con su oaanimidad otra vez 
más que en los instantes supremos, sobre-
breponíóndonos á nuestras divisionea intes 
tinas, sabemos aún ser fieles á los gloriosos 
antecedentes del carácter nacional. 

Cuatro son las causas quo han contribuí 
do especialmente á nuestra actual criáis 
económica: 1* la elevación de los cambios 
con las plazas extranjeras. 2a: el crecimien
to excesivo de la circulación fiduciaria; 3a: 
la inquietud oeaaionada en todo el país por 
ia actitud del gobierno francés, que, arras
trado por el borrascoso oleaje proteccio
nista, hoy tan recio en la vecina repúbiioa, 
parecía dispuesto á iropadir La entrada en 
su mercado de nuestros vinos, y 4a el esta 
do nada próspero de nuestra hacienda, qua 
la debilidad crónica de Ira gobiernos ants? 
los abusos y oorruptekis tradicionales d» 
nuestea viciosa administración, hace cada 
vez más sensible. 

L a elevación de loa cambios, cuya tras
cendencia para losinteraseB nacionales, con 
aer mucha, no lo os, eiu embargo, tanto co 
mo á primera vieta aparece, reconoce por 
origen dea motivos distini;oe,pero que so en
lazan ínUmamente entro ai. Contribuye por 
una parte al deísnivol la nesceidad de ha 
oer en Paris y Londres el pago en oro do 
ios intereses de nuestras deudaá, domicilia
das fuera de España y por otra ol esceso de 
aceñación do la plata, casi con osclnslón 
da todo otro metal proeioeo y do la cual 
obtiene ol gobierno algunos benefleioa, 
aunque con menoscabo de la riqueza públi
ca. Ho apuntado la idea de que las conao-
caenclas de semejante estado do cosas, ui 
bien nos ocasionan daños, no eon eaüoa de 
tanta cuantía como mucha gente imagina, 
y basta para comprendar la exaotitad de 
mi afirmación, ahondar un poco on ol asun 
to con ¿nimo diisprevenido. Eo cierto qno 
la BitoaclÓB de fondos en el extranjero para 
cumplir obligaciones sagradas, nos cuesta 
más cara; paro no )o o;t monos qua la fcubi 
da en los cambios viene &. redundar en una 
protección indirecta pira la indusírla na 
cionsl, mucho m â eficaz y segara quo la 
arancelaria, porque no está aujota á las 
fluctuaclonea del contrabando. Claro ea 
que reaultando recargadas vodas las mer 
caudas extranjeras con un diez ó un doce 
por ciento sobre su valor real, ssgün sí;a la 
diferenciado los cambios, los pedido» dia 
minoren y que la nación donde este tras
torno económico se verifica, propende res
pondiendo al inaduta de la propia conser
vación á bascar en si misma el mfidio de sa
tisfacer hasta donde BS posible aua uecesl 
ladea. Italia, que pasó hace alganos años 
por una crisis semejants á la nueiítra, pero 
más penosa, debió a esta circunstancii!. su 
extraordinario deíarrollo, quo adquirieron 
entonces loa elementos industriales y mer-
cantiiea. Tuvo que bastarse á eí propia, y 
producir, no sólo para BU consumo, sino pa
ra recoger fuera de BUS límites naturales., 
fdrzaudb la exportación y loa precios, el 
oro de que carecía Pero por de pronto, y 
cualeoquíora qua sean á la larga las venta 
jas que de esta situación excepcional pue 
d^n obtenerse, es indiscutible que cuando 
tales crisis sobrevienen, son siempre moti
vo do grandes incenidumbres, que alteran 
radam.f nco y casi de improviso las condi
cione:» del mercado; y con esto período de 
zozobra nos encontramos ahora, aunque 
confío en que no tardaremos on salir de él. 

Cuando ee discutió en las Cortes el mal
hadado proyecto da ley relativo al aumento 
do la circulación fiduciaria, expusieron vo
cea elocuentíslmae en ambos Cuerpos colé 
gialadores los conflictos que esta impreme 
dituda medida podía acarrear. Soguramen 
te los miamos que los pronosticaban, cata
ban muy lejos de creer que sus profecías se 
realizasen tan pronto. E l gobierno no hizo 
caso. Ardiendo en deseos do arbitrar recur
sos de cualquiera manera, sin quebraderos 
da cabeza ni diflcuitades, adoptó, desoyen 
do los consejos de la prudencia, el procedi
miento más fácil para alcanzar lo que que
ría, y en vez de haber entrado con paso de
cidido en la reforma radical de nuestros 
presupuestos para ir aminorando el déficit 
que nos ahoga, acudió al socorrido medio 
de pedir dinero al Banco, creando de esta 
suerte una situación por lo menos delicada 
para é!, p^ra ol país y para el mismo esta-
blaclmionto de crédito que con los proyec
tos del ministerio parecía favorecido- Ape
nas hace tres meses qno se promulgó la ley, 
y el Banco está ya fuera da ella: lo estuvo 
desdo el Mguieote día á aquel en que la pu
blicó la Gaceta. Sus reservas metáiicaa en 
oro y pi'-ita no guardan ya la proporción 
debida con lea billetei puestos en circula
ción; y aunque la diferencia en menos ee 
todavía intiiunificante, la verdad del caao 

'•'María Jordannet. Se están publicando las 
"amonestaciones." 

Manuel continuaba viviendo en París, pe
ro en medio de los placeres más intensos, el 
pensamiento de que su padre estaba en po
der de María Jordannet no se apartaba un 
momento de su memoria. 

Ménager le escribía algunas veces y ca
da una de sus cartas lo hacía saber que 
en Maison-Fort la situación era la mis
ma. 

E l joven, que temía siempre qua llegaba 
el correo adquirir una triste nueva, se ale
graba de la relativamente buena salud de 
su padro. Sin embargo aquel casamiento, 
aunque formaba parte de sua más trlstps 
provisiones, pues desde su partida de la 
quinta comprendía que su padre caería en la 
red tendida por la enfermera, desagradó 
mucho y al tener noticia de dicho disparate, 
sa disponía á partir para Guériguy, no sa
biendo cómo acercarse á su padre ni lo quo 
le diría, cuando le trajeron una carta cuya 
letra le hizo estremecerse. 

Era del Barón. 
L a abrió temblando 
"Mi eoñor hijo, decía el buen hombre, no 

"sé e! efecto que os producirá mi enlace con 
"María Jordannet, pero bueno es que sepáis 
"que María ha hecho cuanto ha podido pa-
"ra diauadirmo, sin éxito ninguno; ahorráu-
"dome, pus8,la8 observaciones que tendréis, 
"eln duda, intención de hacerme. T si qne 
"réia qao yo sea doblamente feliz el día que 
"ma casa, venid á asistirá mi boda. María 
".ÍO'MÍ rencerosa y, lo sé, está dispuesta á 
"olvidarlo todo. En cuanto á mí, como 
" «i según ella quiere, su voluntad es 1̂ -

es que no ha podido ajustarse como estaba 
obligado á los preceptos legales, y que al 
ver el camino por donde va, cabe repetirle 
lo qne dijo el loco de na cuento. E l cual lo
co, atisbando desde la rejilla de su celda á 
u n visitante quo se paseaba por íá galería 
dol manicomio entretenido en contar las 
baldosas del pavimento, le gritó con aire 
oentencioso: "Caballero, mire Vd. lo qne 
hace, porque por ahí ee empieza." Pero no 
es eato sólo. Además del empréstito de oua 
renta millones de francos que contrató por 
entonces con la casa Koshtchild y quo no ha 
pedido reembolsar en la época de su venci
miento, está á la hora en que escribo, en 
ti.vtos con la misma casa bancaria, no sólo 
para prorrogarle sino para hacer otro de 
cien millonea más, que realizará, sin duda, 
porque las garantías son firmes, pero que 
será, según induce á pensar el aspecto ac
tual del mercado, en condiciones onerosas 

Tales son, en resumen, las causas deter
minantes de la febril oscilación de nuestros 
fondos públicos, que se habría pronunciado 
en baja declarada, sin la resistencia de 
nuestras Bolsas nacionales. Quizás ante la 
espactativa de la nueva emisión de 250 mi
llones do deuda, que el gobierno en cum
plimiento de una ley votada en Cortes está 
obligado á hacer, y que según todos los in 
dicios hará á mediados de diciembre, el sin
dicato de banqueros judíos, que anda mez
clado en loa negocios financieros de Espa
ña, aprovechándose de loa errores del mi 
nlsterio y de las contrariedades del momon 
to, ha procurado para sua fines particulares 
la dapreciaclón de todos nuestros valores, 
no sólo los procedentes de las deudas del 
Estado, sino de los de las Compañías de fe 
rrocarrlles. Sin duda se quería, partiendo 
de estos datos, exagerar nuestra situación 
económica general, que no es, por desgra 
cía, satisfactoria; pero que tampoco es tan 
desesperada como hay empeño en presen
tar. L a Hacienda de todos los Estados, sin 
más excepción realmente comprobada que 
la de Inglaterra, está hoy por hoy tan com 
prometida, si no más, que la de Eapaña. L a 
paz armada, tan alarmante como ruinosa, 
bajo la cual gimen abrumadas las naciones 
de Europa, acrece de día en día en pro
porciones formidables el déficit que, como 
un cáncer corroe lentamente, pero sin in
terrupción, ía fortuna pública de todos los 
países. Loa impuestos sa agravan con rapi 
dez pasmosa, y el fisco, espoleado por las 
apremiantes necesidades, extiende por todo 
BU máúb irrespetuosa y avarienta. Nada 
hay, pues, on nuestra Bituación financiera 
que no sea común á la Hacenda de loa de 
más pueblos do nuestro continente; bian ::o 
hamos llegado todavía—digámoslo e n nué 
na hpra—al abuso del crédito á quo han 
cánido que recurrir otras naciones para soa 
tener sua armamentos militares, pagando 
bien caramente por cierto, su afán de flg't 
rar en el concierto délas grandes pocba-
olas. Pero áun cuando nuestro estado no va 
tan lastimoso como se supone por gente 
asustadiza, es evidente, sin embargo, que 
no podemos seguir viviendo como vivimos, 
que es menester restablecer á toda costa el 
equilibrio de nuestro presupuesto de gastos 
con el de ingresos, caiga lo que caiga b ĵo 
la luz de las economías queee nos impone:;, 
y que si con voluntad firme no atfij Amos el 
desarrollo suoeaivo del déficit, podríamos 
rodar en el espacio de algunoa años hasta 
el fondo del abismo á nuestros píos abierto. 
Baata ya de complacencias con el abaijo y 
con ia codicia de determinadas ciases, para 
las cuales en medio de la general penuria, 
nada parece suficiente. L a hora del sacri
ficio ha llegado para todos; mas para que 
sea menos sensible, es forzoso que á todos 
ce imponga con equidad y que nóhaya pre 
ferencias ni excepciones. L a tiranía miemá 
le hace más soportable, cuando dentro de 
s u propia dureza, posa por igual sobre 
cuantca la eufren. 

L a actitud del gobierno francés en el 
punto relativo al tratado dy comercio con 
España, y su hostilidad mal dlBimulada ha 
oia la admisión de nuestros vinos e n los 
mercados de la república, es como he di
cho, otra causa capital de laa varias que 
contribuyen á despertar y mantener vives 
en el paía o! desasosiego y la alarma. No 
conozco pueblo alguno más luipraaionable 
que el francés. Su sistema nervioso está su 
jeto & las mismas sacudidas que el da una 
mujer histórica, y jamás, ni en la próspera 
ni on adversa fortuna, ha sabido conservar 
la moderación ó la calma, que son en laa 
crueles alternativas de la vida, los oignoa 
más tividentas de fortaleza. Cuando ataca 
ea impotuo&o, cuando huye es pusilánime, 
cuando to croe fuerte se engrío hasta la in-
soi«noia, cuando siente su debilidad sa aba
te hasta el anonadamiemo. Eota condición 
de su carácter, que ya hizo notar César en 
ana Comentarios, os tal vez ia clava máa se 
gara para explicar sus grandes triunfos y 
sua graudas derrotas. Lua términoa medios 
un exlaten para ól; oa como ol péndulo del 
reloj que recorra sin pararse nunca e n el 
ooncro d¿ gravedad todo el trayecto de au 
movimianto oscilatorio. Al pueblo fraucta 
al&mpre so encuentra en los uxtíemoa. 

Es l<-y hiatórics, perpótuamonte compro • 
bada,qne laa níiolonea pradominantea impo
nen siempre á las demás aus principios, sua 
guátoa, sus modas y hsata eus caprichos. 
El mundo ha sido euoeeivamento, según la 
influtincia qne en cada caao ha sentido, sa 
tóiití) do España, de Francia y de Ingb.t» 
rra, como ahora lo ea de Alemania. E l vuelo 
qne han tomado on estos últimos tiempos 
las ideas protecoionifltaa ae d«be ai imperio 
germánico. Cediendo acaso máa quo al im
pulso do su propia conciencia, á lanocHul-

d de contrarrestar el movlm-eoto soela 
liáta que se desarrolló en Alemania despué? 
da la guerra de 1870, el príncipe de Bia 
mark, abjuró, como ea sabido, de sua ideas 
libre cambiatas, y entró con ía energía de 
au temperamento y la audacia de sus reso-
ueiones, en ol camino do la protocclón. 
Jambio tan repentino del Canciiier de nie 

rro, repercutió más ó menos e n casi todas 
las naciones; pero con más violencia que en 
ninguna otra parte e n Francia, que á pesar 
del odio con que mira á sus vencedores, 
procura servilmente imitarlos e n todo cuan-

r> cabo dentro de la dlferoncla da inatitu-
clones qne á ambos puebles rijen. Lanzada 
la república vecina por los derroteros de la 
protección, desdo el principio pudo proveerse 
que, plegándose á la vehemencia enfermiza 
del carácter nacional, había de llegar, como 
ha llegado, á la oxajeración más extrema. 
Las últimas elecciones celebradas on Fran
cia se hicieron en loa distritos rurales al 
grito de "abajo los tratados de comercio" y 
como nacidas do este movimiento, la mayo
ría de la Cámara popular y del Sonado, 
contrajeron con los elementos agrícolas 
compromisos que no son fáciles de rompor. 
Loa diputadoa ó senadores qae faltasen en 
esta ocasión á la promesa, se expondrían á 
no ser reelegidos, y son pocos los qua se 
atreven á correr esta aventura. 

E a vano los ánimos tranquilos previeores 
pretenden contrarrestar esta fiebre del es • 
píricu público, señalando los escollos en 
que puede tropesar, si por sí mismo no ee 
modera. laútilmento intentan demostrar 
qua, si no ae abandona el terreno de las in 
transigencias, Francia puede hallarse de la 
noche á la mañana reducida á no aisla
miento comercial, tan mortífero como el 
aislamiento político, porque el amor y laa 
simpatías do los pueblos entre sí, so fundan 
principalmente en las relaciones mercanti-
iea, y ea temerario creer que su guerra de 
clarada en las tarifas no trascienda tam
bién al orden infceroacionai. No desconozco 
qua estas continuas predicaciones han pro 
ducido cierta reacción; pero ciego está 
quien no vea que uo es todavía bastante 
poderosa para desviarlas corrientes protec
cionistas dol cauce por donde se precipitan 
y menos aún para hacerlas retroceder. For 
zada Francia por laa reclamaciones dalos 

E i joven ostrujó la carta con ira. 
-—¡ t'oco me conoce mi padre!—murmuró. 

—¡Qoó extraña aberración será la suya, 
para oreér que vaya á caucionar con mi pre
sencia un casamiento que es uu baldón para 
nuestra familia! 

E l barón de Latour d'Halbret manifestó 
la intención de celebrar grandes fiestas el 
día qua recibiera la bendición nupcial, por
que no quería que se hiciera en secreto y sí 
qao aaiatiera mucha gente. 

Tan contento se hallaba y so daba tan 
poca cuenta de la singular situación en que 
iba á encontrarse, que había hablado hasta 
de enviar Invitaciones á todas las quintas 
de los alrededores. 

—¡Por la noche,—decía,—daremos un 
baile!.. Ya veréis, María, á todas esas seño
ras, y triunfaréis porque no conozco á nin
guna que pueda compararse con vos en her
mosura y elegancia. 

A María le costó mucho trabajo conseguir 
que desistiera de ello. 

Se decía, y con razón, que las Invitacio
nes (¡nodarían sin respuesta y qua el Barón, 
herido en su amor propio, podría en aquel 
raiamo día hacer refiexioces bastante tris-
tea re^vecto á su aislamiento. 

Más valía abstenerse para evitar ese dis-
gastí» 

—Paos bien, pea,—dijo el Barón,—con-
slftiiío on no convidar á nadie. Estoy des
tinado, según ae vé, á no rehusaros nunca 
nada .... Más si consiento en no invitar á 
mis antiguos amigos, quiero que haya ale
gría, roldo y danza a mi alrededor Esta 
quinta eatá musrta; quiero que viva por lo 
miuoseo eae ú í a Reuniré á todos mia 

i Qpofcuius, á sus mujeres y á BUS hijos, y les 

mismos intereses Indígenas qne lastima con 
su política comercial,exclusivista y cerrada 
es posible qno haga al fia algunas concesio
nes; pero de antemano me atrevo á afirmar 
que serán muy pocas, acaso máa aparentes 
que reales, y qno los coavenios qno se cele
bren bajo la presión do circunstancias tan 
anormales, han de ser necesariamente ros 
triugidos y además inceruros. 

Siendo el vino espafio. tifio de los produc 
tos más considerables de 'importación en 
Francia, contra él singularmente se revuel
va airado el proteccionismo rural de la na
ción vecina. Hepuesto en parte, sólo desde 
el punto de vista de su cantidad, el viñedo 
francés que destruyó casi por completo la 
filoxera, y repuesto con ̂ a plantación de 
vides americanas,los cul^adoros reclaman 
con impario que so cier| la puerta al vino 
español con el cual el s f no puedo com 
petir. L a vid amerioaníT i la que han in 
gertado la del país, si \*sh. es refractarla á 
los estragos de la filoxe produce un vi
na débil, cuya fuerza alcjp^lica á penas lle
ga á los nueve grados; mientras que el es
pañol pasa de este tipo, y fluctúa, según 
los dífarentas climas de la Península, entre 
los trece y ios quince. Tal es, pues, la razón 
fundamental de la guerra despiadada que 
se le hace, porque no sólo se emplea para el 
coupage de algunos vinos do primera clase, 
sino que casi se ha apoderado del consumo 
general, y en el mayor número de las pobla
ciones francesas, incluso en Paris, forma ya 
parte, puro ó mezclado con otro, do la ali
mentación del pueblo. Los fabricantes y los 
exportadores protestan contra la intransi
gencia de los viticultores, que son, en esta 
ocasión, loa más fuertes, y hacen supremos 
esfuerzos para librar de la ruina á sus in
tereses amenazados; pero serán vencidos 6 
engañados y es difícil que conserven su ac
tual estado de prosperídadT Esto, sin em
bargo, plantea un problema, cuya resol a-
ción sólo puede darnos el tiempo. ¿So resig
narán los fabricantes exportadores con la 
suerte que se lea prepara? Francia, cuyo 
mercado de vinos es universal y que fuera 
de aquellos que constituyen, por decirlo 
así,la base do sus bodegas más acreditadas, 
fabrica todo el quo necesita pora su comer
cio exterior con el mosto quo recibe do la 
Península, ¿se conformará con perder, ó por 
lo menos con reducir á BU expresión mas 
mínima un elemento de riqueza que tantos 
años y tantos saorificios le ha costado crear? 
Me parece imposible, porqne no presenta la 
historia comercial del mondo, ningún inte
rés que haya enoumbido, sin apelar antes á 
todos los medios lícitos ó ilícitos. Pienso, 
pues, que sean cuales fueren laa trabas quo 
seopoiagan á la introducción do núes troa 
víaos en Francia, estos seguirán entrando 
en mayor 6 menor cantidad, y que en últl 
mo resultado la absurda elevación de laa 
trifas, que sólo espera para regir la apro
bación del Senado, gravitará sobro loa' in
dustriales franceses si sabemos resistirnos, 
todavía con mayor pesadumbre que sobre 
los mismos vinicultores españoles. 

Conviene, por tanto, que psnetrándose 
España del verdadero estado de las cosas, 
sin disminuir, pero también sin abultar el 
riesgo grande, guarde por de pronto, una pru -
dente reserva, preparándose, sin embargo, 
pira todo género de eventualidades. No con 
viene, á mi entender, que lloremos anticipa 
damenta los daños que la intransigencia del 
proteccionismo francés, puede causarnos, 
porque eata actitud lacrimosa podría eer 
conti-apreducente. Laslamentacionea pre
maturas acaso deapierten ea el gobierno 
francóa la Idea de que estamos dispuesto» 
á oonssntarnos con lo que ee nos dé, y ea 
cambio de concesiones irrisorias ó poco me 
nos, nos exija el sacrificio de muchas de 
nuestras industrias. Ea preciso, pues, andar 
en este punto con mucho cuidado, reanimar 
al espíritu público para qua en los momen
tos enpremoa y bajo un equu'OP.>do conoop 
to d^ la roülidad, no pe«e más de lo con 
venido te sobríi la voluatad dfli gobierno, 
estar, en fin, firmemente resueltos cuando 
la oca alón llsgua, á no dar más que la equi
valencia de lo que so nos dé, y si por des 
gracia fuese neceaario, á conteoíar sin jac
tancia, pero también sin flaqueza, á la 
agreaíóa comercial, con la agresión comer-
ciíd L a Importación francesa os considera-
Ole en España, y en e'la, si se atropalían 
nuestros interesea, debamos buscar laa de
bidas represalias. 

Tal es en conjunto y trazado con la rápi
das que consiento una carta, el aaíado ac 
tual de liuesíras dificultades económicas y 
financieras, sobro el cual me he extendido, 
porque es el único asunto que á la hora 
prea^ni© agita y sacudo la natural inercia 
de la opinión peninsular. Por otro lado, 
aunque la m-tterla no fuese íao tr^scenden 
t-il como es, tampoco tendría medios de ea 
tiiñicor ia curioaidad de mia lectora» con 
otras cu^ationea, porque no existen, ó s¿ l&s 
hoy están en cuapsneo. En eatctiVvtmo caao 
ao halla lo conoorniento á la crisio. Toda vía 
no ha adelantado un paso en ol camino dn 
la reaolación definitiva. Acordada en prln • 
cipio, aun ao ignora cuándo y cómo se hará 
pú&ilca- T7n«a dicou que ps ra mediados do 
noviembre, otros quo para diciembre, unos 
quo saldrá sólo «d señor SU vela, otros que le 
acompañarán lor» teñoroa Isaaa y Baráoger, 
no falta quioa deaconfie de la entrada do 
loa reformiataa en la situación, ni quien la 
dé como ca-ía Indudable.. En fin, que nadr» 
se aabs, como ÜO sea quo el señor Siivola 
tío;.;-; ya proparada la maleta do viaje, por 
qu^ KI fin ee ha decidido, aunque algún tra 
b»jo le ha costado, & escapar cuanto la 
suelten de un mlniatorlo. donde no está fí 
gusto, ni le qaiaron bien.—2 .̂ 

Al "Avisador Conlereial,,. 
Inotete este colega en canauî ar al Banc-

Español por haber puesto úlílmaméate eo 
circulación blllotuc» mayores du tres pesoa, 
pues entiendo quo si pueden oaüjearsii 
unos por otros bllteifes ¿ p"r qué no se base 
el canje de bille'o» mayores de tres pesos 
por fraccionarios, fasilitando así verdade 
raméate laa transacciones menores? 

Pues sencillamente, porque esos billetes 
fracclonarloa eatán canjeándoao aotualmen 
ta por metálico. Por otra parte ¿cómo ha
bría de distinguir el Banco Jos biuetes frac 
clonarlos que ahora tiane en caja y que 
puaitísa en circulación, de los billetes frac 
clonarlos que ha de convertí por metálico 
según la ley? Además, las monedan do platü 
en pesos y pesetas y las de cobre que han 
llegado y seguirán viniendo, facilitarán, 
dontro de poco tiempo, el bien no con tod& 
a urgencia deseable, las pequeñas transac

ciones. 
No desconocemos, antes bien, lo hemos 

repetido diversas vecds, que la conversión 
y canjo do los billetes fraccionariefe debou 
apresurarse exíraordlnariamente, por exi 
goncias do la neoeaidad; pero, no porque 
esto sea una verdad que nadie pretende no 
gar, puede dejar de reconocerse que el 
Banco Español presta un verdadero servi
cio poniendo en ciroalación los billotes 
que tíeae en caja por valor de 5,10 y 25 
pesos, hiriendo asi á la especulación quo se 
venía haciendo con dichos billetes. 

Esto es tan obvio que no cabe negarlo 
fundadamente. 

Recogida de Billetes. 
Se han preatmtado en el dia da ayer 122 

facturas do billatea de ua peso, por valor 
do 67,518 peaoa on billetes, que r?ducido8 á 
plata al 50 por 100 resultan 33,759 pesos. 

En Matanzas ao recogieron el mártes 
4,770 billetes de á $3 y 2,252 de á cincuen
ta centavos que importan 15,436 pesos on 
billetos. 

En Cárdenas se canj?aronel miamo dia 
1.918 billetes de á $3 y 760 de á 50 centa
vos qne importan 6,134 paaos en billetes. 

daré un bailo qua .ye abriré con YOÍ<, •úeapués 
nos retiraremos dejándoles en libertad de 
divertirse del modo que mejor loe pareüoa. 
EEO OS dará popularidad seguramente, mi 
querida María . 

Eata nu se atrevió á oponerse porque com 
prendió que sería eníriacocer al anciano que 
lo deseaba con afán. 

E a verdad que ella hubiera preferido ca 
sai se, como se dice vulgarmente, á la sordi 
na, pues no había pensado on fiestas y poco 
le importaba triunfar délas hermosos, como 
lo deseaba su futuro marido. 

No era eso lo que soñaba su ambición. 
Así como poco á poco y silenciosamente, 

si t i l puedo decirse, había tomado posesión 
da la quinta y del Barón, hubiera dase ado 
pasar del nñamo modo de su precario cata 
do al do Baronesa, sin ruido y sin exhibi
ciones que la molestaban. 

Como mujer Inteligente, adivinaba qne la 
envidiaban y la aborrecían, y que cuanto 
más orgulloea se mostraba con au nueva po 
alción, más odio y más envidia había de 
provocar. 

E l día dol casamiento llegó por fin. 
L'i iglesia estaba llena de gente, pero de 

una gente rara que había ido allí sólo por 
cariosidad, no por simpatía, oaai por buri
larse, puoo on más de una boca ae dibuja
ron Irónicas sonrisaa, cuando pasó Maria 
muy elegante pero sencillamente vestida. 

La« in ajares nc la perdonaban su súbita 
elevíició;.', y de pies á cabeza la miraban 
oou intiwnoión premeditada de denigrarla y 
de reirse do ella. 

Loa hoo.!0re<< broni'iaban también «n voz 
bij.--, p v i ü n.- ocmcubau uu ;.úuiiruciOn ha 
cu 'U LUtívaBaroueba 

E l Sr. General Sánchez Gómez. 
Hacemos nuestras las siguientes líneas de 

nuestro ilustrado colega el Diario del Ejér
cito, y como 61, deseamos el completo resta 
blecimiento del Sr. General Segundo Cabo 
de esta Capitanía General: 

"Con pena hemos sabido qne el respeta 
ble y por todos querido general, D. José 
Sánchez Gómez, está enfermo aunque no de 
cuidado, desde el sábado pasado. 

Al informarnos hoy del estado en que se
guía nos han manifestado que se encontra
ba muy mejorado, de lo cual nos alegramos 
infinito, deseándole el completo restableci
miento." 

•— i i»i 
Importaeidn de metálico. 

For el vapor mercante nacional Gracia, 
han recibido de Santander los Sres. Kuiz y 
C% la suma de 100,000 pesetas en plata. 

La moneda de cobre. 
Habiéndose recibido ya parte de la mo

neda de cobre que ha de entrar en circula
ción, llenando la falta que resulta por no 
existir acuñadas en la Península las anti
guas monedas de á medio en plata, cree
mos oportuno advertir á nuestros lectores 
su valor, quo es: las pequeñas, de 5 cénti
mos de peseta, 1 centavo, y las mayores, 
de 10 céntimos, 2 centavos. 

Nombramiento. 
Según vemos en L a Correspondencia de 

España del 31 de octubre, ha sido destina
do á este Apostadero el Ordenador de ma
rina Sr. D. Jerónimo Manchón, el cual se 
embarcará próximamente para su nuevo 
destino. 

Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo do Hacen

dados se nos comunica el siguiente telegra
ma del servicio particular del mismo: 

Nueva Torlc, 18 de noviembre. 
Marcado fuerte, tendencia á alza. 
Oeniirífugas, polarización 96: á 3 7il6, 

ote. costo y flete. 
Mercado Londres, fuerte. 
Aaáoar remolacha 88 análisis, á 13i3. 

Embarcaciones menores. 
Par la C^iaüidaneia Militar de Marina y 

Capiua.a d; 1 Puarto do la Habana, se avi 
ea á íes dü'iñM da las embarcaciones me 
norea que ee dedionn á la condneción de 
paa iercia en eata bahía, que deben presen 
carea en dicha depaudoncui, de once á tres 
de la tarde y en ei término do veinte días, 
á contar do la fecha, las papeletas expedí 
das por la misma, que acreditan la propio 
dad da sus ombaroacione?; en la inteligen
cia de qua, loa qua no lo verifiquen en el 
expresado plazo, serán multados. 

La Auditoría Genejc&ldei Apostadero. 
Con motivo dt) aaaentarsQ con licencia pa

ra la Psníriimla el lílmo. Sr. D. Joaquín Mo
reno, ha hecho hoy entrega de la Audito
ría General del Apostadero al Ilustrísimo 
Sr. Fiscal del mlomo D. Miguel Suárez Vi 
gil, quien la dosampeñará durante la au-
aeuoia del propietario. 

Ferroeamles Unidos de la Hnbana. 
Como consecuencia do la situación ex-

oepófonal do la estación de Villanueva y 
dol estado de algunas do sus dependanclas, 
y taniaudo en cuenta el considerable au 
mentó do mercancías y de operaciones en 
la época do zafra, qne ea inoompatibla con 
el moíímiacto y número do trenas cuya cir 
culacién ee permite dontro do la ciudad, la 
Junta Directiva do loa Forooarriles Unido» 
da la Habana, Banco del Comercio y Al 
macanea do Regla, á ifropueata da la Ad-
mioistraoióQ d^ tua forrocarrílos y previa 
la Superior autorización, ha acordado que, 
mientras aquella situación subsista, los fru
tos de zafra qno tienen que recibirse en Al
macenes so conduzcan á los que posée, des-
tiQHdna áeste objeto, en la estación de Re
gís; de idéntico modo al que lo verificaba la 
oxtingnida Compañía dol Ferrocarril de la 
Bahía, que forma hoy parta de los Ferroca 
rrilea Unidos, continuando limitado el ser-
víeib de la Estación da la Habana [antes 
Villanueva] al recibo y remisión do lascar-
gas que en ia uotualidad recibo y despacha, 
y á las <ls zafra da píntio, on la forma y con 
el número cíe tronca que la Sociedad está 
autorizada para hacerlo. 

Cámara de Comercio. 
Bajo ia preeldeneia del Sr. Alvarez, y con 

asistencia de ioa vocales Sres. Gelats, Gon
zález Curqoejo, Solórzuno, Rodríguez, So
lía, Martines (D. Saturnino), García de la 
Ua, Lamola, Ciarens. Séneca, Fernández, 

las, BiaegMn) Geuer, Alonso, Alvaró, 
Bilbao j SBII, cblcbró la Directiva de esta 
Corporación, en Ja uocae del martes, junta 
extruoidmaiia; una ao las ma*> importautea 
au líts quo ha utjjiur&do, dada la índole de 
lo» asoutoa qu^ en olla ae trataron y do laa 
robüluciaobb que acerca ao los mismos se 
tomaron. 

Comenzó la sesión por ia lootura de una 
comunicación dei Comité da Propagunüa 
roiativa & la rutlficación de los poderca. 

Lua séSoi'CB González Corquejo y Fernán-
ú»£ hicieron uso do ia palabra en id sencido 
dtj quo el Comité merece elogios por los sra 
bajos quo i j ü v » realizados; qü<? ni ae ha tto 
y.cfúüo v-»,} Jaa conolufiioues ñochas per loo 
eomisionados, ni msreoe ios ataques de que 
ha bvúíi oujoco, y qua por io tanto, deban 
eontlnnar funcionando como haaia aquí, 
dándole la Cámara un voto de confianza a 
aus repreüeutantas. 

PutaLü á votación el punto, el Sr. Gelaíü 
se abstuvo por no haber tomado parto en 
las diecosiones relacionadas con esto, y fue 
roa ratificados loa poderes por ios demás 
señorea praa^otea. 

tía dio lectura á una reclamación de va-
riuQ eomerclancea respecto del impuesto de 
25 eantavea por tonelada para las Obras del 
puerto qno se cobra á loa artíoulns de loa 
Estados Unidos iiOros da todo impuesto. 
Loa reciaináutee, lo ademo que ol ponente 
ds* la Socíiión do Comercio que emitió RU 
ittf .rme, or'oep qua no daban satisfacer di
cho impuooto laa mercancíaíi compreudidas 
m o! tratado hacho con loo Estados-Unidos 
po; qaa é á oate se especifican que dichos 
prouuotoa no podrán eer gravados con nin 
gana oiaso de impueatos provínciaiea, mu 
.niolpaloa ni dal Estado, dándoaa el caao de 
qua loa extranjeros, defendiendo aus dere
chos, no loa satisfagan, y loa españolea ten
gan que efccbuarlo. 

Sobre esta particular hizo uso da la pala
bra prlmeramonte el Sr. Alvarez, quo aban
donó ia preeidenela para tomar parte en la 
dhicuaión. M^nlfeató que no acudió ante 
la Autoridad da Hacienda á gestionar ñ-ste 
aaunto por ser contrario su criterio ni. da los 
reolamahtoB, pues entendía que ese derecho 
era un arbitrio y no un impuesto de loa com 
prendidos eu ol texto dal Tratado; que loe 
extranjeros estarán sujetos á lo mismo que 
etrcéa loa eapeñoles, y que por el Gobierno 
¡Gf-snerai se bahía ya resuelto esto punto 
á instancia do ia Junta de Obras de Puerto. 

E l señor Snlórzano se moetró de acuerdo 
con lo manifestado por ol Sr. Alvarez y se 
extendió en otro género de consideraciones, 
explicando el origen de ese arbitrio. Dijo 
que el Comercio se comprometió á conser
var el puerto, creando la Junta de Obras 
dal miamo, y qua para subvenir á ana neoa-
aídad; e ee creó el s^bltrio da 25 centavos 

- ¡Cüiamba! es un bocato di cardinali,— 
dijo ano. 

Eíto resumía, en efecto, la impresión de 
loa bombrea. 

Era un &ue» bocado, muy apetitoso, y el 
Barón era díaeulpable, en verdad, por que
rerlo probar. 

Durante todo el tiempo que duró la cere
monia, María conservó una actitud modaa-
ta y reservada; el Sacerdote dirigió á los 
nuevos esposoa una pequeña plática en qne 
tuvo la habilidad da uo aludir á la posición 
canquh'tada por la antigua criada. 

Aeabíaáa la coremonla religiosa, pues la 
del estado civil habíase celebrado la víape 
ra, las fiestas empezaron en la quinta. 

Ei Barón, muy gallardo, iba y venía por 
el jardín, hablando con todos, y los más 
ancianos operarios le dirigían la palabra 
con respetuosa familiaridad. 

—¡Vaya, señor Barón, cada año, qua tan 
to pea-i sobro nosotros, pareco que á vos os 
r í javenoce! . . . , . . ¡SI Hegüia así, qué será 
pdabdo tengáis cien añoí! 

Entre todas las caras que sa vieron aqnol 
día en ia quinta, la máa interesante fué, sin 
aínKúü género de duda, la de Lonnide. 

María Jordannet la habla hecho salir dol 
cologio para que presenciara la ceremonia 
dol cssamiauto. Leonide, que tenía á la 
sazón unos duca años, aaiatió con un aire de 
reéogitalento y de gravedad, que hacía creer 
que cumprendía la importancia de aquel 
í»3t(í. 

Hrjmos indicado ya, al principio de esta 
ra)>ito, la singular semejanza que existía 
é-nir^ la m.i.íi-M y la hija; eete parecido se 
a • luf Utfbí» cada vos mas a medida que ore? 
el-* u i.'h*. 

por tonelada, que cobra la aduana como 
uno de los medios más fáciles de hacerlo 
efectivo; que de ningún modo pueda el co
mercio pronuBcisrse en contra de lo creado 
por él, mucho más hoy que trata la Junta 
de realizar grandes obras en beneficio de 
ese puerto y de los muelles en los cuales 
invertirá todo lo que tiene recaudado, y 
terminó diciendo que la Directiva debía por 
unanimidad negar esa pretensión. 

En la misma forma que loa señores Alva
rez y Solórzano hablaron loa señores Ge
lats y Clarens, haciendo presente ésta últi
mo que el tratado para nada habla de los 
arbitrios municipales. 

L a Cámara por unanimidad rechazó la 
protensión y el informe del ponente, acor
dando que deben satisfacer el arbitrio de 25 
centavos por tonelada las mercancías que 
se importen, cuyo arbitrio se destina á la 
Junta de obras del Puerto. 

Terminado este punto, se pasó á tratar 
de una moción presentada hace tiempo por 
el Sr. Gelats con objeto de que por la su
perior autoridad se limitase la circulación 
de la plata en esta Isla, á fin de evitar que 
no sea sustituida la base de oro en las tran
sacciones mercantiles por la base de plata. 

E l Sr. Gelats, explicando su moción, di
jo que debe limitarse la admisión de las 
monedas de plata y de cobre en todas las 
transacciones hasta la inferior de la mone
da de clase Inmediata, es decir, que la pla
ta hasta la inferior de oro de cuatro posos 
veinte y cinco centavos y la de cobre hasta 
la Inferior de plata, pues de esa manera no 
desaparecerá el oro de este país, lo que 
tendría que suceder si la plata circulase sin 
limitación alguna en todas las transaccio
nes, pues siendo su ley inferior con rela
ción á la de oro, vendría á inundarse el 
mercado de monedas de ese metal, y con
cluyó pldiéndo á la Cámara que gestione 
del Gobierno General publique un decreto 
limitando la circulación de la plata en el 
sentido antes expuesto. 

E l Sr. González Curquejo manifestó que 
era oportuna y necesaria la moción del se
ñor Gelats, con la cual estaba conforme, y 
que creía que por la Cámara debía acep
tarse por unanimidad, solicitando del Go
bierno lo propuesto por el Sr. Gelats. 

E l Sr. Clarens, aunque encontró juati y 
racional la moción del Sr. Gelats, no creyó 
que esa medida ora suficiente para evitar 
el peligro de la importación, opinando que 
las grandes transacciones se salvarían, poro 
no así las pequeñas, pudiéndose distribuir 
toda la plata qua venga entre los jornale
ros, y Batisfacer con ella todas las opera 
clones quo no lleguen en valor á la moneda 
inferior de oro. 

E l Sr. Alvarez dijo que loa jornaleros ya 
tendrán buen cuidado de exigir oro, como 
lo hacen en la actualidad, no admitiendo 
más plata que la fracción. 

E l Sr. Golats, contestando al Sr. Clarens, 
dijo que para las pequeñas transacciones es 
necesaria la moneda de plata, porque si no, 
¿con qué se haiían?, pero que defendléndo-
sa cada cual con la base de oro, se evitará 
la invasión de plata. Agregó que existía 
otro peligro más grande, y era, quo estan
do tan próximo Méjico y los Estados Uni
dos, ao introduzca en esta Isla la plata ex
tranjera en gran cantidad, puesto que vale 
oisnoa qno el oro. 

Se acordó por unanimidad solicitar del 
Gobaraádor General que se limite la circu
lación de la plata hasta la moneda inferior 
do oro. 

Se trataron otros diversos particulares, 
dándose cuanta entre ellos do una c&r*a 
enviada por el Comité ejecutivo de las Cá
maras da Comercio eepañolas, sometiendo 
á la consideración de esta Cámara el esta
do en qua ee encuentra la Península por 
diferentes conceptos. 

E l Sr. D. Saturnino Martínez propuso 
qao pe le coatustaso al Comité Ejecutivo de 
as Cdw.aras en Madrid, que la de eata ca
pital está dispuesta á prestar su apoyo en 
todas I»? cno-tionos donde exletan intore 
eea éncontradosj teda vez quo en la Penín-
s ala hay un Tesoro y otro en esta lala Así 
ao acoidó. 

Entierros civiles. 
Sobre eata interosanto matarla quo pro 

voca diarioa conflictos, se han diotado re
glas preoleaa que noa parece conveníante 
d^r á concoar; cr-mo lo ha hecho el Boletin 
Eclisíástico del Obispada de la Habana, en 
su número correspondiente al 15 de sep
tiembre último. Siquiera se refieran sola
mente á la provincia de Tarragona, esta
blecen una doctrina que creemos aplicable 
á todas laa de la Nación, por sor una ia ley 
constitucional para ellas, y una por consi-
gaiente lainrerpretacióudesús preceptoa. 

Ha aquí loa que dictó la autoridad civil 
da Tan agom;: 

G O B I E R N O D E tA-Pjt-.viirciA.—Número 
2,5177.—Beneficencia y Sanidad.—GltQXxldiT. 
—Habióndoma dado repotidas quejas el 
Exctno. é Iltmo. Sr. Arzobitspo do esta Ar-
chlrtlóoeaia, á ciusa da loa lamentables abu 
sos que vient a cometlécdoae en algunos 
pnebíos de eata provincia, con motivo do los 
entierros civile», y muy especialmente en 
loe de los párvulos que fallecen bautizada, 
dando lugar á frecuentes conflictos entre 
los Sres. Curas párrocos y laa Autoridadca 
locales, por deBci)noc?.r ótoas, en la m&yor 
parto de los caaos, ana atribucionea y debe
les, creo da suma oportunidad, para cortar 
aquellai abusos y roa^miontoo, hacer las el-
guiontea prevenciones: 

1? Loa señorea Alcaldes de los pueblos 
á ) cata provincia no permitirán otroa entie
rros dvilos que los da los cadáveres que la 
4. i torirtud eclesiástica de cada localidad 
i w a denegado la sepultura en lugar sa 
grado, 

"* No «e considerará motivo bastante 
par.i peimitír entierros civi!6¿, el que lo» 
padrea, eeposos, hijos, hermanos ú otrbs 
parlentaa de loa fallecidos, quieran á pre 
texto de profesar diversas creencias, pri
varlos doi entierro católico ni de la sepultu
ra eelesiáatica, sí no prueban debidamonta 
la voluntad expresa dal finado, por medio 
da teotamanto ó documento perfectamente 
legal. 

3° Lea párvulos que fallezcan bauti
zadas, no pueden ni deben ser enterrados 
oivllmonte, porque á la Iglesia compete 
exoiusivaiuento conducirlos al cementerio, 
y darles sagrada sepultura, y no á io» pa
drea ó pariantes, por máa qne éstos so opon
gan & cansa da sua creencias rsilglo&as. 

Y 4* Que para los entarramiantos do loa 
qae paueran faora de la religión católica se 
da<?ixnará por loa señorea Alcaides el tra
yecto más corto quo deban recorrer para la 
conducción do loa cadáveres al cementerio 
á ellos déatinedo¿ evitando muy especial 
manto dichas autoridades qua los ontiorroa 
clvilea so con viertan en verdadera manifes 
tación públíci y da hostilidad á la santa 
religión católica. 

H-ué reaponsabla á loa Srea. Alcaldes do 
cualquier omisión en este importante servi
cio. 

Tarragona 11 de julio de 1891. - E l Go 
barnador, Ramón de Masón. 

Edicto, 
Hemos recibido para su publiGación el 

siguiente: 
D. Fernando do Castro y Alio, abogado, 

Vicepresidente de la Comisión Provincial, 
y Fiscal nombrado para instruir expediente 
en justificación de loa servicios prestados 
ñor el A.lcaida del barrio de Hoyo Colorado, 
D. Ignacio García Zamora, en la inundación 
oeurrida en la localidad de Bauta en los 
diaa 28 y 29 do mayo de 1890; así como en 
ua inetmdío ea que salvó al niño D. JOÍÓ 
Rafaél Lagos; hace saber por este medio 
quo qDt-dau citados t o d o B l o s i n d i v i n u o a que 

BsBDlta y ya elegante, tenia los mismo,? 
ojos que su madre, BU cara algo larga y muy 
distinguida, y sus cabellos negros. 

Se había afinado al contacrodelas damáe 
alnmnas del colegio. 

Permaneció poco tiempo on la quinta, 
pues sn madre la envió casi on seguida á 
París otra vez. 

—Necesitamos algún tiempo para buscar 
una institutriz que convenga. Cuando la 
hayamos encontrado, Leonide abandonará 
el colegio y ee quedará á nuestro lado. 

Y en efecto, un mes 6 don doepués, la ni
ña volvió á Maison-Fort, cerca de su madre 
y acababa allí au educación al cuidado de 
esta y del Barón. 

E1 anciano había hecho poco caso del 
desvío sistemático de sus vecinos y sus an-
tísjt". s amigos y parecía muy feliz con au 
caaamieiitu. 

Su confianza en María era tal, que la ha 
bía abandonado casi por completo la ges
tión de ÍJUB negocios y la nuova baronesa, 
cuya inteligencia era muy despejada y su
til, pronto se puso al corriente da ellos. 

El barón la había dotado con una su
ma do quinientos rail francos, en contra 
d* 1» voluntnd del joven, á quien poco 
faltó para romper tu compromiao con el 
Barón, y si no lo hizo fué á'fuerza de eus 
súplicas. 

Eata euma había sido colocada por el Ba
rón en las herrerías de Maíson-Port, en 
dor. do el dinero prosperaba. 

—Sprá tíl doto de Leonide,—dijo. 
La l .;d del «eñor Latour d'Halbret con

tinuaba siendo buena. 
ááiWM -i rdonjiet ara ana mujer que nada 

aban aunaba á la casualidad. 

tuvieron conocimiento de ambos hechos, 
para que se presenten á deponer lo que les 
conste de ellos á las oficinas de la Excma 
Diputación, sita calle de Empedrado nóme 
ros 30 y 32. todos los días hábiles, desde las 
once de la mañana hasta las tres de la tar 
de, por el espacio de quines días, que em
pezarán á contarse desde la primera publi
cación de este anuncio. 

Habana, 17 de noviembre de 1891.—.Fe/-
nando de Castro. 

Scscripción del Casino Español. 
E l Sr. García Tnñón, Presidente del Ins

tituto, ha recibido, con destinoá la suscrip
ción para los Inundados, las siguiedtos can
tidades: 

29 pesos con 55 ceníayos en oro, importe 
de un dia de haber do los señores catedrá 
ticos y empleados del instituto de 2? ense
ñanza do Puerto-Príncipe: cantidad remiti
da por conducto del Sr. Rector de eata Real 
Universidad. 

20 pesos en oro del Casino Español de 
Sagua de Tánamo. 

Y16 pasos en billetes dal gremio de tien
das de libros usados de esta capital. 

Continúa la lista do snaoripcidn iniciada por ol C a 
sino Español de la Habana, á firor de laa víctimas 
de laa recientes inundaciones en Consaegra j otroa 
pantos de la Península: 

OBO. BILLETES. 
Suma anterior $ 32.212 U 11.915 80 

Club de pelota de Casa Blanca 
" L a Unión." 41 

Sociedad Italiana da Benefi-
concia. 

Beal Cónsul 10 60 
D . Juan B.ilbi y Pamol ia . . . . 10 fiO 
. . Héctor Simonetti 5 SJ 
. . Juan Brócela 5 HO 
. . E . A . Mantici , 5 30 
D ? Enriqueta Maironi 5 SO 
D . Héctor A v i g n o n e . . . . . . . . . . 4 25 

Miguel Aulicine 2 
Peinando Boaoi 1 f0 
Luis Coriani 1 50 

. . Jerónimo Ceriani 1 50 

. . Gustavo Della Luna 1 60 

. . Pelogro Paotor ino . . . . . . . . . 1 50 
Abrame More l l i . . . . . 1 

..JÍRafaol Sabino 1 
Migael D . Amato 1 

. . V i t o Candía 1 

. . José Tepedino 1 

. . Luis Lippi HO 
Jc.;é Eardi 50 
Gabriel Pesta 50 
Vicente Dede 50 

. . E . A . Tepedino 50 
Casino Egpañel da Cérdenas. 
Ssgunda remesa 23Í 20 
Casino Español de Nuera Ge-
Contro "Insbel la Católica," de 

banto D o m i o g o . . . . . . . . . . . . 
Centro de cocineros y reposte

ros 
Casino Español de G i b a r a . . . . 
Botinería do azúcar de Cárde

nas 
Caaino Español de Gaauabaooa. 

63 20 

10 
172 33 

53 
19 16 

C0 

119 25 

371 

Total . . . $ 32.857 84 12.500 05 
Habana, 15 de noviembre de 1891. 

(Continuará.) 

Indice de Guerra. 
Por el vapor-correo Buenos Aires se han 

recibido la» siguientes resoluciones del Mi
nisterio de la Grusrra. 

Sa concedan pagas de toca á daña María 
de las Mercedes Valdóa y Peñalvor. 

Id. retiro al tenienta de caballería don 
Enrique Ruiz Pérez. 

Idem al coronel de infantería D. ' Manuel 
María de Vi^anco y Zorrilla. 

Idem al ídem de Idem don José Cossio de 
Loóu. 

Idem al comandante de caballería don 
Manuel Rodríguez. 

Idem al Idem de Idem, don Mariano Mar
tínez Rez. 

Idem abono da pasaje á doña María da 
las Mercedes Garda Alvaroz, tcaa hija y 
dos aaten«dos. 

Dseestiínaudo instancia del sürganto do 
Guardia Civil, Pedro Romero Pamda. 

Cuncosión de pagas de toca á doña Maria 
Agueda Tamayo. 

Aplicando la R. O. de 24 de aaosto últi
mo al personal de escribientes, dol cuerpo 
de oficiales militaras. 

Negp.ndo pensión á doña VitaJia Farrer y 
Calluich. 

Publicando plantilla del, personal del 
cuerpo Jurídico Militar. 

Concadiundo pensión ^ doña Carolina 
Martínez. 

Concediendo regreso á la Península, con 
abono de pasaje, al teniente Auditor don 
Ramón Méndez Alaniz. 

Idem al capitán de HT tillaría don Lepoldo 
D'Ozonville y ruz. 

Idem al c&picáu efe la Guardia Civil, don 
Antouio Jalma Rp^aiícez. 

Idem cuatro meaos de licencia por en-
fettíío al primer teDiento don Arturo Amigóf 
Ga«ró. 

Idem dos mriEes de prórroga por igual 
concepto al oficial x^rimero de Adminis 
traolón militar, don Amós Tojerlna Del
gado. , 

Idem cuatro meses de Ucencia por Idem 
al farmacéutico l ? D, Jarónimo Robíede 
Iñíguez. 

Idaca dos nitísoa do prórroga por igual 
ooncepto al sargento Jenaro Huerto A-
lonso. 

Idem pagas de toca á T)a María Fonro-
dona Ortlz. 

Desestimando pensión á D? Eloísa Alonso 
Aivaraz, 

áutorizando para qfae £Uo su rosidenela 
en Barcelona, al Inspector médico D. Félix 
Bueno Ciücoy. 

H;* concede retiro, al coronel D. Padro 
Vc-rdugn Pestaña. 

Se concede ratir» al tómente coronel de 
la Guardia Civil di m Ambrosio^ cabeza. Bi 
uarri. 

l ú á m abono del sueldo do noviembre al 
tmionte del tuifiTao instituto don Cárlas 
Díaz. 

Que se ooosigne en la hoja de servicios > 
dal t e n í a t e corí-nel de E . M. don Fran-
cisóo Gralvia y Abella, la panMpaclón que 
cuvo «n loa tr^oajos topográficos do Ma-
rraeébis. 

Idem á doña. Micaela Marcímez Hernán
dez. 

Negando ponsión á doña Fldelina Espi
nosa Pardo. 

Se coneefíe pamsión á doña Angela Be-
taneourt y Póresi. 

Sv. autoriza al capitíln Gemnral do e.'te 
distrito para extender los nombramiento» 
do inúslcos mayores. 

8e aorueba traslado de destino da jefes y 
ofliiií-vtoB do eete dteíriío. 

Sí̂  aprueba rogroso á la Península del 
príooer tcniunta ae caballería don Juan Va-
rei; Gar.iérrez. 

Qtw na abone te paga de Septiembre de 
1888. at capitán de infantería D. Ricardo 
Jisónoz Usual. 

Se niega derecho á pasaje á las familias 
da individuos licenciados 

vS« niega derecho á mejora do pensión á 
D" Angela Planea y Perror. 

Sa concede pensión á Da Bonlfacia Do
mínguez Salazar. 

Sa cr/need« raxiiro al teniente coronel don 
Miguel Gómez Rodríguez.. 

Idem al capitán don Eduardo Huget 
Buendía. 

dedicarse á la crianza de ganado y en se
guida trató de construir un camino de hie
rro en el Tonquín. 

Vuelto á Francia, sa hizo el marqués an-
fioemita y bculangista, habiendo sido con-' 
denado á tres meses de prisión por haber 
promovido una asonada. 

Cuenta el duque, entre lamsntacloneí, 
quo sn hijo tenía 800,000 francos de deudas 
antes de su matrimonio. Después hizo o-
tras muchas que pagó su suegra, la señora 
Von Hcffmaun. L a marquesa de Mores 
había hecho, previamente, separación de 
sus bienes; pero en el proceso actual, sa ha 
puesto del lado do su marido. 

E l consejo de familia, qua apoya la de
manda, se compone do miembros de la más 
alta aristocracia francesa. Pronto deberá 
ol tribunal pronutfciar su juicio. 

— E l Malin publica una carta dirigida 
por el slgnor Crispí á M. Desmarets, abo
gado da París. En esta carta, después de 
atribuir al papa aspiraciones al poder tempo
ral, aprueba la Idea da neutralización de 
Alsacia y Letona, cenia condición deque 
Francia se una & la triple alianza. La Al-
sacia, dice, formará ontcncea como un "ta
pón" entre Francia y Alemania; y agrega 
que el tratado de ia triplo alianza no encie
rra una palabra contra Francia, terminando 
por un llamamiento á l?, unión de todos, pa
ra preservar á Europa del azote do la gue
rra. 

—Un gran ntímero de delegados de los 
mineros ee ha reuniclo en Lors (Paso de 
Calais) decidiendo quo, si en un tórmlne de 
quince días, no so ha accedido á sus peti
ciones, todos los mineros del Norte de Fran
cia, deberán declararse en huelga. Piden 
los mineros que la caja do los enfermos yla 
do las pensionas sean manejadas porol go
bierno en vez de serlo por las compañías, i 
las cuales acusan de administrar mal sus 
fondos. Piden también la modificación del 
sistema de suspensión obligatoria del traba
jo en los pozos, sistema aplicado para redu
cir la producción. Ciento veinte delegadoí 
asistieron á la reunión, roprei-antando una 
tercera parte de loa mineros de Francia 
comprometidos á declararse en huelga. 

—Es probable que sea M, Farette, jefa 
de gabinete dol ministro de Comercio, qnlen 
resulte nombrado Combarlo gaueral ds 
Francia su la Exposición ."'o Chicago. Ei 
el único funcionario que conoce á foadoío. 
todo lo que ee refiere á dichih E.íp')3iii6a." 
Su nombramiento, slu embar^ >, w rany' 
combatido en ciertos circnlos. M . Iioui^BM 
let, uno dolos principales mlambro? iin n 
Cámara de Como-c.'ci, ni» dicho - r; reo* 
íer: "Si M. Favette es nombrado iCW-iuM 
rio General, presentaré mi , i . : : - ! a 
miembro de ía Comisión de .'a Cáinfcrft -n» 
nómbrelo para la Exposición da CtM^pol 
porque na hombro de ne-Rooios ea qoieq UsC. 
ba ír-t&r al frente do la Comisión". 

Pablo Lafargua, socialista ooleetmaífiB 
ha eido electo diputado poruña gran mayo- j 
yoria por la primera circunscripción do Li- i 
lie (Norte). Esta elaoolón ha onusad" en3 
la ciudad un^ greát^tácSftÁ. 

E l día 9 da los corr'er-ües, fuá puesto en 4 
llberíarl Lafargue, oua eo hslUb i preeo ca i 
Santa Pelsgia. Dí t^e que a ^¿binóte es
tá dispneato á dar una amaisíía general 

Lafarguo no h i sido paseto en libertad 
sino por el tiempo qno duren las sesiones de 
las Cánaaríisy no ha obtenido reducción en , 
la pena. Sus amigos esperan quo se le de
jará antes en plana Ubortad. 

• — E l dia 8 re batieron, en los alrededores 
de París, á espada, M. Carró, autor dramá
tico, y M. Haranconrt, ol poeta, siendo éste 
líaaramente herido en ol pecho. 

—M. Laón Say, ol ilustre economista, y 
M. Ltds Passy, diputado, han invitado á M. 
Gladoton^, que sa prepone pasar el invierno 
en Italia, á aidatir á un banqueta á sa paso 
por París. L a intanclóa do los promovedo
res del banouote era rendir homenaje ó, M, 
Gladstona por las declaraciones que hizo en 
Ne-WoaBtle, de las que muchos eo Francia 
infieren qne el ilustre jefe del Partido Liberal 
inglés es favorable á la inmediata retirada 
do laa trepas inglesas do Egipto, solución 
muy deseada por loo estadistas franceoes. 
M. Gladstone ha respondido á la invitación 
por una carta eu qua dflelina, en tórmlncs 
corte.ees, el homenaje que se le quería ren-

dI—El Senado ha votado una proposición 
de ley que fija si número do horas de traba
jo para lao mujeres y niños. 

—Un incendio en los cuarteles de Máiou 
(Saóae y Loire) ha destruido 2,000 fuíilssy 
una gran cantidad de aprovisam'entos mili-

—Cerca de San Dionisio, según comuni
can do París el día?, ha sido hallada asfi
xiada uno familia, compuesta de cuatro per- . 
conas, ein que yisda indique quo sa trateát i 
un accidente ni de un suicidio. 

INOTSATEIÍRA . —ElEvaningNews de Lon-
drea díoe que Mme. Resalía Bonaparte hv 
eutablado damarda do divorcio contra su i 
marido, Luis Cloverlng Bonaparte, deman-
da que se liga con otros anteriores inciden-
fes matrimoniales, eütre ellos una demanda 
do divorcio que contra Rosalía habla inten- I 
tado su primer marido. En este proceso, ; 
Luis Cioveiing Bonaparte estaba acusado ; 
por al marido do aquella. Concedido, al 
fia, el divorcio, Rosalía y Luis Cloverlng 
Bonaparte contrajeron matrimonio. 

Luía Cloveiiag Boniiparto es hijo del 
príncipe Luis Luciano, muerto no ha nm-
cho; pero ésíe no lo habla resenooldo hasta 
eH2 do octubre último. Dos dias después, 
Luis Cloverlng celebraba en casamiento 
con Laura Scott, lo que ba motivado la 
querella de divorcio da Bot'alía. 

— L a inotalación de! nuevo lord-corregí-1 
dor do Londres, M. David E v s e efec
tuó el día 9 con el acostumbrado csremó-
nlal. La lluvia impidió qua la mechedom-
bre fuera muy cumerovííi «a el tránsito del 
cortejo. 

Por la noche so efectuó en Guildhail el 
banquete del lord Corregidor, en el qne 
lord Salisbury pronunció un discurso. 

Respecto do los aanntos extranjeros, el 
primer ministro dijo que no habla en el ho
rizonte la sobra de una nube que amenace 
la paz reinante. Parece que el ánimo de 
las Düclones cambia do dirección y que se 
inclina á la comcett-ncia iudastrial. La gran 
cuestión qno debe estudiarse actualmente 
os la do loa tratados de ooraercio que espi
ran en 1892. L a cuestión de las tarifas 
aduaneras preocupa á di ver sas naciones. 

Habló en seguida de Egipto y dijo que el 
gobierno no era responsable ae la situación 
en que ee hallaba el país. Inglatorra ha 
hacho un gran sacrificio psra ealvar al 
Egipto de los malea que amenazaban des
truirlo, y ea deber de aquella permanecer 
eu' aicho país haeta que el gobierno egipcio 
eea caatanto fuerte para rechazar laa iuva-
alon'ís del exterior y arreglar los desórde 
nes in'teriorea. "En tanto qua no ee alcance 
este resaltado, agregó lord Salisbury, el 

Noticias ftxíraajeras, 
FEANCIA — E l duquo de Vallombrosa, 

pAdre del marquóa do Morea, pide al tribu
nal civil que declare pródigo á éste y le 
nombre un cousejo jadtci«l. E l marqués de 
Mores, basado oon izaría Medora von Hoff 
mayjCj da la cual tif na tres hijos, ha aido p 
ficial eu ei ejórcitp, francés, de cuyo cargo 
proseníó la dimiíAóit, llevando después un» 
vida !uibuleut:w En el Far Weít intentó 

Por cerca qTae estuviera su departamento 
dai de su nio rido, pocas eran las vacos quo 
lo recibía er. él. 

Sabía bhm estimular sus deseos y rehu
saba sy üi'ijfiicerlos. 

— v u e s t r a mujer,-le decía sonrien
do, —mas soy también vuestra enfermera, y 
me a.ynerdo de ello! 

Wjr. ügev peusaba que el Barón decae
ría rápidamente después de su matrimo 
nlo; más no manifestaba esta opinión ciño 
á sos más íntimos amigos; pero esta vez 
como otras muchas, durante las enferme 
dad es del Barón, so equivocó en suspro-
nóaíioos. 

Ba alegraba de ello, pues por más que no 
pupiflra los piea en la quinta, seguía vigí 
lando lo que pasaba allí, con mucha aten 
clon. 

Los mases, los años corrieron sin qno nin-
gúu cambio notable so operara en Malson-
F ' t, en apariencia, por lo menos. 

Cinco añoa transcurrieron sin que nuestros 
personajes ofrecieran nada digno de men
cionarse. 

María Jordannet mejoró notablemente 
d'íade au casamiento, pues durante el perio 
do quo arábamos de indicar, en vez do en
vejecer aumentó en alto grado su radiante 
hara>r>.:;nra. 

—Contaba á la sazón tr einta y cinco 
años. 

Había olvidado completa'mente su origen 
p ira no pensar sino on el n ingo en que se 
h-Ul.-.ba colocada, y en ver.dad que se per-
feoí io- f< basto el punto d?, no poderse mar-
o a r pifeteneia entró ella y cualquiera jo-
jrau de Ja más distingiy da y antigua no
bleza. 

gobiern.vno con MÍ erará qua logisterraba 'i 
llenado BU\ deber." (Aplausos.) B 

Ai.Tfií5AN"íA..—Droyer, industrial al- ^ 
saoiano, que asistió al banqueta ofrecido/ 
M. Julio Ferr'V» f'11 Bucsaog, con motlvoi 
la inauguración de ía linea férrea de Saint 
Maurice á ia fresera, ha sido destituido de 
las funciones que desempeñabo. E l alcal- i 
de de Wesserling LV- presentado en dunl- I 
sióu. Uncomisilrio ^peci..! aa policía vi
gila á las personas E(>p--chos?.s en dicho 
punto. 

— L a Gaceta de la Alemania del Norte di- • 
oa que la reacción contra- loe fondos rusos I 
proviene do que, desde hace tres üños, I 
Francia está Inundada de m achos millones I 
da valorea raeoí: la naja ea oí valor del ra- fc 
bio tiene su origen oa la f*ita de cosechas 
en Rusia. 

RUSIA.—Sábese que laa relaciones entre., 
este imperio y Turquía no eon muy amis-
toaas, y la respuec-- a que h& aado la fcgnn-
da á una petición do la primera no ha vonl-

Cualquiera que no la hubiese conecido j 
cuando llegó á la quinto, no hubiera podido i 
adivinar su aníorior condición. 

Leonido, quo ya contaba más de diez y j 
siete primaveras on la vida, estaba dotada, ] 
como su madre, de nna gran hermosura 

Alta y esbelta, au tallü era fino y sus for
mas todas bellas y seductoras. 

Nada tenia de laa indecisiones de ia pri
mera juventud, ni en el andar, ni en el ges
to, ni en la cara; su fleonomía reflejaba su 
carácter, y en ésto especialmente ae dife
renciaba de su madre. 

E l rostro de ésta presentaba cierta dure
za, se adivinaba en ella la reserva de nna 
mujer quo oculta siempre sus pensamientos; 
el de Leonide, al contrario, expresaba la 
calma, todo en olla indicaba candor, duizn-
ra y bondad. Sus ojos oran admirables, co
mo los de María, pero la mirada era dulcí
sima, la sonrisa tranca y la gustaba mucho 
reír. Sin cuidado alguno de la vida, recor
daba con vaguedad la estrechez del tiempo 
pasado y estaba en la quinta como uua flor 
de deslumbradores colorea, da exqulBittj 
perfume, que ninguna mano ha tocado y 
cuyo aroma nadiu aún ha percibido. 

\ TranfiCurridOB que fueron los cicco añes 
de que hemos hecüo meuclón, y duróte los 
cuales le afirmó el poderío de Maria y con-
t/ibuyoron al desarrollo de Leonide, se pro
dujeron di verijob imjicentas que no podian 
SOÍ'; previstos y qne dieron mucho que ha-
b'Evr oor BU rareza. 

1 jxTforiuaa del barón de Latour d'Hal-
brt c, muy importante, según hemos dicho 
ya, consietía on tierras, boaques, cortijos y 
sob re todo y la mayor parte en las fundi-

' clot íes de hierro de Maiaon-Fort. 
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do á mejorar, por cierto, la situación. Qae- | 
riendo Ruela rendir homenaje & aquellos de ( 
ana eoldadoa muertos durante la gusrra 
turco-rosa y quo ectán enterrados en Tur
quía, pidió roc'.piutementeá la Puerta el por-
miso de exhumar BUS restos para transpor
tarlos á San Estófano, donde se propone 
elevar un monumento en su honor. Tenía 
igualmente Rusia la intención de construir 
eu San Estófano una iglesia ortodoxa grie
ga en recuerdo de aquellos que habían 
muerto por la patria. Estos proyectos han 
ei lo inutilizados por la puerta que rehusa 
ei permiso á Busia de exhumar los referi
dos soldados. Preténdese en San Peters-
burgo que este es un nuevo ejemplo de ani
mosidad de la Pnerta contra todo lo que es 
raso, lo que ha causado irritación. No se 
croe que el gobierno ruso permanezca inac
tivo en este asunto. 

— E l Neva está cubierto de hielo y la na-
vecfaclón se ha suspendido. 

AXTSTJBIA-HUNGBÍJL. — E l presupuesto 
anatro-húngaro para 1892 ha sido presen
tado á las delegaciones. £1 presupuesto 
da gastos para el año fiscal de 1892 se ele
va a 139.142,886 florines ó sea un aumento 
ds 3,802,459 florines. E l presupuesto del 
ejército es de 119 265,262 florines, ó sea un 
aumento de 4 320,828. 

MARRUECOS.—Dicen de Tánger que se 
acaba de descubrir una trama para poner 
en el trono á Muley Ismall, hermano favo • 
rito del actual Sultán. E l principal con
sejero de éste ha caldo en desgracia. Is
mall, que era califa de Fez, ha sido desti
tuido de su puesto y enviado á Marrue 
eos con otros varios de sus cómplices. 

A R G E L . — L a diferencia suecitada entre 
el gobierno francés y el Sultán marroquí, 
respecto de los oasis de Touat, no parece 
tener pronto una solución, y si Francia 
persiste en su determinación cíe apoderarse 
de Touat, surgirán, sin dada alguna, se
rlas dificultades. Los habitantes de los 
oasis ya están en plena anarquía á conse
cuencia del conflicto franco marroquí. Di
chos habitantes desean coustituirse en un 
estado independiente. E l Suitán ha envia
do recientemente algunos emisarios á To-
uan para buscar partidarios & BUS reiviadi-
caciones; pero loo indígenas han encerrado 
á loa emisarios, sin miedo alguno al Sultán, 
decapitando en seguida A cinco de ellos. 

Las exploraciones alemanas sólo han lle
gado hasta el cabo Bismarck, en la latitud 
Norte de 77 grados. 

Cts. 
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Ei) la mañana da ayer entraron en puer 
to tea vapores nadoDales Alfonso X I I I , de 
Venoruz, y Oracm, de Liverpool. También 
han llegado los vapores americanos Oliveíte, 
da Tampa y Cayo Hueso, y City of Was 
hington, de Nueva York. 

—Se enenentra ya restablecido de la en
fermedad qae ha sufrido el Sr. Muñoz, Co
ronel de la Guardia Civil. 

— E l Gremio de Talleres de Lavado co
labra junta general extraordinaria á las do-
ca d*[ día do hoy, jueves, en el local de la 
Asociación dy Dirpendiontec. 

—A bordn dul v^por correo Buenos A i 
res, ha regresado de la Península, acompa
ñado da su diatinguirta familia, ei acauda
lado veguero da San Juan y Martínez señor 
D. Manuel Bastamanto. 

— E l sábado y por la vía do los Estados 
Unidos, marchó á Europa con objeto de am
pliar sus conocimientos GU la especialidad 
de las vías urinarias, el ya estimado espe
cialista en dichas onformedadas, Dr. don 
Pedro Albarrán, hsrmarío del renombrado 
Dr. D. Joaquín. E l Dr. Albarrán (D. Pe
dro) permanecerá en París algún tiempo y 
antes da regresar á esta Isla visitará les 
principales centros clent'floos de Europa. 

—En la calle de la Lamparilla, húmero 1H, 
temporalmente, y en Sagua la Grande, ca
sa do loa Sres. Larrondo y Comp% se oyen 
proposiciones para la construcción de un 
ferrocarril. Vóaie el anuncio que se publica 
en la primera plana del D I A R I O . 

—Según vemos en E l Comercio, se en
cuentra enfermo desda haca días el Sr. D. 
Bamón Martínez, vocal de la Cámara de 
Comercio, á la que repreíenta en el Comité 
de Propaganda, y dueño del establecimien
to " L a Colonial." 

—Además de las 24 libras de carne que 
el Sr. D. Florencio Vicente remitió al Asilo 
" L a Miseñcerdia," por conducto de dos ce
ladores del Conaumo, y de lo que dimos 
cuenta á nuestros lectores en ei número del 
sábado último, anvió doepuéa á dicho bené 
fleo Asilo 199 libras máa de carne, que fue
ron dt comisadas. 

—En la noche de hoy, jueves, á las ocho y 
media do Ja misma y en ios altos del café da 
Marte y Belona, celvbra junta gineral ia 
Sociedad de Socorros Mutuos de Peluqueros 
y Barberos de esta capital. 

— E l Sr. Alcalde Municipal oe ha servido 
prorrogar ha&ta el 30 del corriente, el plazo 
para que los ooneatarioa del arbitrio ole 
"ganado de laja" y uso particular, que se 
destino á tiro y silla, acudan á pagar sus 
adeudos en la oñeina de recaudación, site 
en Mercaderes Si, de 8 á 10 de la mañana 
y de 12 á 4 de la tarde; en el concepto de 
que trascurrido este nuevo plazo, se proce 
derá al cobro con todos sus recargos, cen 
arreglo al pliego do condiciones ó iustruc 
eión de apremios, 

— E l antiguo ingenio "San Agustín" hoy 
Central "Felicia" do D. Avig-d Arcos, ubi 
cado en Alforieo X I I , ha introancido malti-
tad do mejoras en au magaTÍloa casa de 
calderas, qao le permitirán hacer 29,000 sa-
603 esta zafra con caña toda de ia flaca, 
pues ademas de la gran extoatión de terre
nos que tíerío sambrados de este fruío, es tal 
la exhabnraacúf. de eato que el rendimien
to sorá extraordinario. 

Entre esa.'» mejoras y por razón de tener 
que moler danoche, una de ellas es la ins
talación de una magnífloa Planta de luz 
eléctrica del ya popular sistema "Lnomis" 
que se compondrá de 6 focos de arco de 
2,000 buglas y 40 incandescentes de 16 
L a dinamo será corrida psr una maoíflca 
máquina automática, sistema "Case". L a 
instalación eerá hecha por los agentea dal 
citado sistema en esta Isla Sres. Varlior y 
Comp-

—Al Alcalde de San Antonio de las Ve
gas se han pedido informe1!! por el Gobierno 
Civil de esta Provincia, respecto á la maes
tra Doña Juana Brugusra. 

— L a moción promovida por la Diputa
ción Provincial de la Hubana, sobre au
mento de fcuoldo al Secretario de dicha Cor 
poración, ha pasado á la Dirección General 
do Administración, informada favorable
mente por el Gobierno Civil de esta Pro
vincia 

—Han sido admitidas las instancias de 
las maestras Doña Avelina Diaz, Doña Ju
lia Galchard y Daña Ana Luisa Valdés, 
para optar A Ja Dirección de la escuela mu
nicipal del Calvario. 

—Al Alcaide de ia Cárcel de esta ciudad 
se le han dado las oportunas órdenes para 
que eoa trasladado al Presidio Departa
mental el panado Aquilino Achón. 

—Habióndcla sido ndmitida la renuncia 
al vocal de la Junta Provincial de Sanidad, 
D. Francisco de P. Navarro, s» ha nom
brado en en lugar al Ledo. D. Ezeqniel M. 
Santos. < 

—A la Dirección General de Administra 
oión so han remitido los antecedentes, so
bre la apelación interpuesta por el Ayunta 
miento de Güines, centra una ra£oluoión del 
Gobierno Civil, en que amonestaba al Al
calde y Concejales que tomnron un acuerdo 
en que estampaban oonceptoa poco con-
veníontee. 

—En IÍJ tarde del sábado 14 había en la 
cárcel de Ciirderas 59 presos y en el hospi
tal de Caridad 123 enfermos. 

—Ha fallecido en Puorto-Príncipo el se
ñor D. llamón Ruiz-Toledo y Muñoz, nno 
de loa iniciadores del ingenio central "Re
dención" y á quien so daba la instalación de 
la luz eléctrica en aquella ciudad. E l señor 
Ruiz Toledo estuvo mucho tiempo en el es
critorio del Sr. Conde de Caca Moró. 

—Los periódicos de Copenhague recibi
dos últimamento, anuncian la partida de la 
gran expodlción encargada de explorar la 
costa oriental de la Groenlandia, á bordo 
del vapor Eekla. L a expedición se compone 
de nuevo hombrea escogidos con el mayor 
esmero, y está mandada por el teniente de 
marina danesa Eyders que, desde 1882, ha 
vláltado cuatro veces la Groenlandia. 

Como la expedición ee propone invernar 
en este país, va provista do un enorme ma
tinal que comprenda una casa, que puede 
armarse y desarmarsa, de trece metros de 
f rento por diez do fondo, con dos habitacio
nes completas. 

Lleva también tres embarcaoioueo pe
queñas, trineos, tiendas, víveres en abun
dancia, ó inbtrnmtmtos para ios cálculos 
aitrouómicoa. E n el oureo del próximo ve
rano, sa explorará la costa oriental en una 
extensión de cionto veinte leguas, por me
dio de trineos; máa tarde se dirigirán hacia 
el Sur en una embarcación. E i gobierno da
nés ha destinado una suma do doscientas 
mil coronas á o-ita expedición, de que se es
peran precioaoa resulcadoa desdo el punto 
do vista da la geografía, de la botánica y do 
la geolo^a El viajo durará tres años. 

L a reglón escogida para esta expedición 
es la cosía NE. de Groenlandia, tal vez la 
reg'.s'-u má» dt-solada ó luhonpitülsrlá de la 
tierra, y uaa sobre de las qutf menos se sa,-
t>9. 

C O H R E O N A C I O N A L . 
Por la vía de Tampa recibimos periódicos 

de Madrid con fechas hasta el 2 del actual, 
faltándonos loa del día 1? He aquí sus prin
cipales noticias: 

Del 30. 
Las delaraciones hechas por el Sr. Sagas-

ta en Jaén, favorables á la neutralidad de 
España en las cuestiones Internacionales, y 
deseando en el problema de loa vinca una 
inteligencia que con la Importación en Fran
cia favorezca á nuestros productores y á la 
misma Industria francesa, han sido comen
tadas con aplauso por BU circunspección y sa 
patriotismo. 

—Por el correo de Filipinas, llegado ayer, 
se tienen noticias detalladas de la campaña 
llevada á cabo por el general Weyler en el 
país á que da nombre la laguna de L a -
nao. 

Nuestros soldados, después de una mar
cha de cuatro días, sufriendo los rigores del 
temporal, por ásperos y quebrados caminoa, 
sostuvieron mortíferos combates, sstltaron 
cotas defendidas furloeamenta por los moros, 
y destruyeron las coeecbas y albergues de 
aquellos feroces habitautes 

L a expedición de nuestras tropas do mar 
y tierra en aquellos remoros paíties, a más 
de la gloría que represHQta para el ejército 
que taa honToeainente sostiene nuestra vic
toriosa bandera, e« un rudo y ejemplar es
carmiento que ha puesto coto á las pirate
rías que cometían loa moros de Mindanao. 

— E l Consejo da Ministros celebrado ayer, 
prosldUlo por la reina, comenzó á las once 
y terminó á la una. 

E l Sr. Cánovas pronunció el día curso de 
costumbre sobre política general, enume
rando sus prhioipüles fases. 

En lo ezteriór «e detuvo principalmente 
en el aapeoco qae presenta la cueetióu de loa 
vinos españoles en Francia, examinando los 
propósitos de paz comercial que tiene aquel 
gobierno; pero según el Sr. Cánovas, se ve
rán anulados por las intransigencias pro-
tecoioolstas de las Cámaras. 

También se ocupó do las Bolioir,ndes que 
lan prevínolas p jrludicadas por iumidaolo-
nflfl y sequías han h(;cho al gobierno en pe
tición do r..cursos, y expuso el acuerdo to
mado en el pQQséjq de anteayer. 

El Sr. Cos Gayón dló carnea brevementa 
de sus proyectos financieros para nivelar los 
preaupuestos, consistentes principalmente 
«n reforzar los ingresos, para lo cual, como 
ya se ha dicho, proyecta la creación de va
rios impuestos. 

Opina el Sr. Cos Gayón que la reducción 
de los gaetoa produciría una desorganiza
ción en los servicios públicos que hay que 
evitar. 

Los ministros trataron de la cuestión eco
nómica en todos sus aspectos, pero á la sa 
llda guardaron la más completa reserva, y 
hasta el Sr. Silvela fué lacónico en sus ex
plicaciones. 

E l ministro de Gracia y Justicia puso ála 
firma de la reina una combinación do ma 
g i B t r n í i o s que eomrrendfl á las provincias 
de á.lbacaCi), iíabinanca y Leóa. 

No hubo Confiejlllo en la secretaría do 
Estado. 

Del 31. 
Ayer ha fallecido en esta corte el Ilustre 

próoer y grande do España dnqae de Náje-
ra y conde de Oñate, emparentado con las 
primeras familias do nuestra aristocracia. 

—Se ha concedido ol Toisón de Oro al 
gran deque Wiadlmlro. 

— E l ministro da Uitrarnar ha puesto ayer 
á 1 a firma do la Boina un decreto declaran
do cesante, á eu inotaucia, al ingeniero de 
las obras del puerto de la Habana, D. Fran 
cisco Paradela Geotal, por haberse encar
gado de las obras de los Ferrocarriles Uni
dos de la Habana, y otro nombrando en su 
lugar á D. José Pujols 

No es exacto que ostó acordado gravar la 
contrlbucón de la propiedad urbana. En 
algún consejo da ministros so ha hablado de 
osta idea; pero nada definitivo se ha resuel
to sobro ella Así resulta de autorizados 
informes. 

En el proaupueato general, que á grandes 
rasgos ha trazado el ministro do Hacienda, 
resultan algunas economía?, sin que éstas 
sean todas las qao se proponed gobierno y 
el partido conservador ha ofrecido, sino las 
que pueden realizarse eu el primer presu
puesto. 

En los sucaalvos, y sin ocasionar pertur
baciones con ücis reformas, el partido go 
bernaníe cumplirá sus ofertas económicas 
máa interesantes. 

También oeía afirmación es debida á los 
mejoras informes. 

E l temporal ha amainado mucho en 
España, aunqae sigue en muchas naciones 
del reato de Europa. 

Las últimas lluvias no han ocasionado da
ños de niügúa género en Goadalajara, pro 
daobudu. por el contrario, indudables be-
neñelca tuda la comarca, prometiéndose 
lop labradcrea una focuudá sementera que 
íiorcesponda á la magnífica co:-echa de uva 
recogida, y la favorable de aceituna que se 
presaata y abundantes pastos para los ga 
nados. 

Del 2 de noviembre. 
Loo rumorea referentes á orden público 

que esws días han circulado, no tienen fun
damento serio. 

Podrá ser que el Sr. Rula Zorrilla trabaje 
eu au oñcib de conspirador, mas por no es
tar ocioso que por esperar ventaja alguna. 
Poro ni en la o[..iuióii huy atmósfera para loo 
revolucionarios, niel Gobierno vive deapre-
v en ido, ni abriga el temor de que pueda 
alterarse ia paz pública. 

— L a Gaceta publica una real orden, fo
cha 30, deaeatimando la pretensión formu
lada por la Junta de obras del puerto de 
Santiago de Cuba, en que solicita se lo au 
toriaa para cobrar un impuesto á las Em-
proeas miueras por los artefactos que por 
dicho pueroo iatroduzcaa. 

— E i Ayuntamiento de J.sénhs acordado, 
á propuesta de! idcalde señor Prado, que 
se levíinto una estatua al poeta Bernardo 
López García, en la gran plaza del Deán 
Mazas. 

—Eu prematuro discurrir sobre las ven
tajas 6 ijioonverdentoa que pueden tener la 
futura ley provinoiai y la municipal, no 
f iando, como no son, conocidas de una ma 
ñera fehaeiento las dlapoeicionea que dicho 
proyecto entraña. 

Las Imperfectas noticias que dan los pe
riódicos no reflejan oxuctamente ol pensa
miento del ministro, auaque ao acercan á la 
verdad. 

Pero eetas cuestioneet no se pueden apre
ciar en detalle, tino ea conjunto, y de ahí 
qua resalten, por lo menos, anticipadas las 
censaras que se dirigen á la reforma de 
organismo. 

Aparte de eato, en lo sustancial, en la 
coocieeoía do que sa vigorice el modo de 
ser do les Ayuntamientos y Diputaciouea, 
todos los partidos están da acuerdo, porque 
todos aspiran á que esas corporaciones vi 
van alejadas de la poiUloa y consagren eu 
atención á mejorar ia Hacienda de los pu« 
bloe, á fomentar s m interíjises maiorlsdea, á 
contener abusos y á reprimir los malea del 
eaciquiímo. 

Con la reforma que el señor Silvela ha 
estudiado, creemos que se corregirán mu 
ohos do esos vicias de origen on la admlnla 
tración local. 

—En nombro de 3. M. la Reina y en el de 
sus auguatoa IdjoB fueron depositadas ayer 
cuatro preciosas coronas de flores naturales, 
en la tumba donde yacen lo» restos morta
les da S. M. el Rey D. Alfonso X I I , en el 
Monasterio de San Lorenzo de E l Escorial. 

C ircu lados . 
E l celador de Puentes Grandes detuvo á 

un individuo y una mujer blancos, que se 
hallaban circulados por la Jefatura de Po 
Hola. 

Htutos . 
No ha sido habido un moreno que hurtó 

dos aillonoa á un vecino del barrio del Aa 
gel. 

—En la tarde del martes, fué detenido un 
Individuo blanco que hurtó una silla de Vie 
na, del café situado en la cale del Monserra 
te n? 2. 

E s t a f a s . 
Va vecino do la calzada de Galiano, ac 

cesorla C, dió parte al celador del barrio de 
Tacón, de que un Individuo blanco, á quien 
le había entregado algunas piezas de ropa 
para su venta, le estafó 93 pesos en billetes 
del Banco Español. E l acusado no ha sido 
habido. 

—Al Marqués de Peñalver le estafaron 
varias piezas de ropa de vestir^ que le 
dló á un pardo para que las llevara á la 
calzada del Príncipe Alfonso, con objeto de 
que las entregara á un individuo blanco 
conocido por E l Marquesíto, pero dlchaa 
prendas faeron estafadas por un sujeto 
que no ha sido habido. 

—En Jesúa del Monte fué detenido un 
individuo blanco, por estafa de dos table 
ros de carne al dueño de una casilla de la 
calle do Santos Suárez. 

P o l i c í a Munic ipa l . 
En el día de ayer se han denunciado por 

la policía Municipal las infracoionea ai 
guiantes: 
Paltas al Rsg'amento de carruajes.- 5 
A las Ordenanzas do construcción . . . . 2 
Carretoneros por ir sobre la carga. . . . 4 
Por arrojar aguas á la vía públ ica . . . . 1 

Total 12 
En el día de ayer y por orden de los jue 

cea municipales de esta ciudad, tuvieron 
ingreso 4 hombros en el cuartel municipal, 
á aafrlr arresto en defecto de pago de mul
tas. 

S U C E S O S I M B I i ÍMA. 

A bordo do un barco. 
Poco despíióa de las tres de la tardo del 

martes, fué curado do primera intención en 
la caaa de socorroa do la callo del Empe
drado, el moreno Anastasio Florea Cabrera 
de una herida grave en una mano, que se 
infirió casualmente con un cuchillo al estar 
recortando tasajo á bordo del bergantín 
Guayaquil, que se halla atracado al muelle 
do Carpinete. 

Fal lec imiento . 
Una pareja de Orden Público recogió en 

una casa non sancta de la calle de San Jo 
sé, á un individuo blanco que estaba arro 
jando sangre por la boca, y al conducirlo 
en un coche á la casa de socorro del primor 
distrito, falleció durante el trayecto. 

E l celador del barrio del Angel, que ee 
hizo cargo del cadáver, le ocupó en las ro 
pas que vestía, 49 pesos en billetes del Ban 
oo Español, diez fracciones do billetes de la 
Lotería de la Habana y una de la Louisia 
na, un anillo de oro, varias cartas, un roci 
bo de la caaa de préstamos L a Nueva Mina 
do haber comprado varias prendas por va
lor do 102 pesos, expedido á nombre de don 
Dionisio Sarciñao, una carta deposito con 
el miámo nombre de 566,25 en oro, suscrita 
por D- Antonio Bardín y otros objetos de 
poca Importancia. 

H e r i d a grave. 
üna joven, veelna de la calle de Lam

parilla, tuvo la desgracia de caerse de una 
escalera, infirléndone una herida menos 
gi&Ve ^n la cadera derecha y reglón lumbar. 
E¡ colador dal Cr iato rtió cuenta de este he
cho al Sr. Jaez de guardia. 

T E ATEO DB T A C Ó N . — L a compañía que 
lo ocupa no da fanción hoy, jueves; pero 
diapone para mañana el beobflolo del pri 
m?r actor D. Isaac Paga, con la preciosa 
comedia titnlada Militares y Paisanos, y 
otros atractivos quu da seguro tendrán po 
der para llenar de gente el teatro. 

V E L A - D A . — L a celebrada el sábado ante 
numerosa y escogida concurrencia de socios 
en los salones de L a Caridad del Cerro, ob
tuvo un éxito bflllaatíeitno. Tanto la se
ñora Paoll, como el notabla artista Sr. Hu-
bert de Blanck y el doble quinteto de alum 
nos del Conservatorio, ae hicieron aplaudir 
con estricta juaticia, viéndose obligados á 
ejecutar más obras de las consignadas en el 
programa, para corresponder de ese modo 
á las demostraciones de afecto que recibían. 
L a conferencia vereó sobro el célebra agita
dor Irlandés Mr. Parnell y estuvo á cargo 
del Sr. Zayaa. 

T E A T R O D E ALBISTI.—Para esta noche se 
anuncia en ol popular ooliaeo do Azcue la 
saganda representación do la zarzuela L a 
Mtniigadel Mwnsanai es, por tandas, á lea 
horas de costumbre y con ol mismo reparto 
de papóles que tuvo en la primera. 

E N L A C E —En la mañana de ayer tuvo 
efecto en lá parroquia del Monaerrate, el de 
la bella soñorlta María Angélica Ponce de 
León, con el aprociable y laborioso jovon 
don Manuel Villalón y Dávalos, ante una 
ooncurraucia do amigos íntimos de ambos 
contrayentes. Fueron padrinos do manos 
la Sra. Da Dolores Pouce de León de Ra 
moa Almeyda y el Sr. D. Julio Pocce do 
León, bormanos de la contrayente, y de ve
laciones la Sra. D* Elena Cabo Montero, 
viuda de Ponce da León, madre de la no
via, y el Sr. D. Agustín Ramos Almeyda. 
Lucíalas dos vocea angelical María un pri
moroso trsjo de brochado con loa simbóli-
coa azahares, confeooiooado por BU íntima 
amiga la Si ta. Angela Alonso, 

L a concarroncla bastante numerosa fué 
obsequiada espléndidamente con un sucu
lento desayuno, retirándose todos después 
de hacer votos porque la luna de miel sea 
interminable para los nuevos esposos. 

H I G I E N E DENTAL.—Ahora que tanto se 
enaltece y preconiza la higiene como indis
pensable eu la vida do los pueblos cultos, 
hay que iadsílr un día y otro en propagar 
todo aquello que conduzca por su utilidad 
práctica á corregir ó provenir los malos sin 
cuento qua azotan á la humanidad. 

Nada hay tan descuidado entre nosotros 
como la higiene de la boca; y nada cierta-
mento la reclama con más eficacia que este 
órgano importantíeimo. 

Diremos en síntesis: quo sin dentada ra 
no hay buen estómago, y ala la buena fan
ción del estómago todo nuestro organismo 
funciona mal. 

Nosotros que hemos sido testigos inme
diatos de estos traatornos, y quo por virtud 
da una inverveución oportuna y hábil he 
moa vieto una favorabilíaima reacción, no 
podemos monos quo recomendar á cuantos 
adolezcan de la dentadura ó hayan perdi 
do osta, se dispongan al arreglo de ella ó 
eo hagan conatrair una postiza, eegúa el ca
so, que de seguro nos agradecerán el con
sejo. 

Recomendamos á nuostroa lectores como 
uno de los gabinetes dentales bien atendi
dos da esta ciudad, el que eirve con suma 
habilidad y tacto exquisito nuestro particu
lar amigo y bien conocido dentista Dr. Ta-
boadela. Sus polvos y elíxir dentífricos no 
necesitan de nuestra recomendación, pues 
aon de todos conocidos. 

B A Z A R U N I V E R S A L . - - E l de la calle do San 
Rafael, entre Consulado ó Industria, acaba 
da enriquecorso con multitud de efectos da 
diversas ciases, flamantea, bonitos y pro
pios para satisfacer todos loa guatos. A esto 
ae agrega que los precios del Basar Uni 
versal están pasados dos veces por el crisol 
de la baratara. 

L a madre para la hija 
Y para el niño el papá, 
Kl novio para la novia 
Y loe primos y oírca más 
Pueden comprar los efectos 
D i Basar Universal, 
Todos recien importados, 
EH decir, de novedad. 
Por una peseta en plata, 
Añadiendo mfidio real 
Rn perros grandes y chicos 
QM'Í ya eircuiamio están 
Para qu^ puedan los pobres 
Las compras verificar 
Sin par der nada en el cambio 
Y con gran comodidad. 
Todo so lo facilita 
Al quo eu busca de algo va 
A la ya famosa tienda 
Del Basar Universal. 

L A SENSIXIVA. Coa esto título escribi-
moa haca ya afgúy tk mpo ec el álbum de 
un» distinguida aíiñonia habanera, loa al-
guiaatss versea: 

A orillea do la fuente 
Que en perlae se deshace, 
Bullendo en los pausiles 
Con piáddo rumor, 
Dal siba á la ronrlaa 
Lozü'oa y pura nace 
De aljíifar coronnda 
La máa ttenellta fi>r. 

Los céíiroa lo cantan 
En am :.f osa lidia, 
Sunsún tornasolado 
Suspira por su miel. 
Pintadas mariposas 
La ctíican, y de envidia 
Al varia palidecen 
L a rcaa y el clavel. 

Mas ella loa halagos 
Esquiva caudorosa. 
Si siento que l i baasn, 
Con súbita Inquietud, 
Y cierra el tierno cáliz, 
TemblfiUdo ruborosa, 
Y entre sus hojaa guarda 
Su aroma, su virtud. 

E l sima del poeta 
Ningana flor cautiva 
Cual la eadnee grata 
Tan primorosa flor: 
Su nombre ea dulce y «nave, 
Se llama sensitiva: 
Los hombres la eligieren 
Emblema del pudor. 

Como esa flor tú eres, 
Doncella encantadora, 
Qae del impuro halago 
To sabes resguardar: 
Así la blanca estrella 
Del sol qua la enamora 
Se oculta entre celajes, 
Con trémulo Irradiar. 

Por eso santa ofrenda 
Coloco en tus altares. 
Por eao entuaiasmado 
Te nombra mi laúd, 
Preciosa sensitiva 
Y honor del Almendaros, 
Luciente, caato, pura. 
Modelo de virtud. 

C E N T R O G A L L E G O Este aimpático ina-
tltuto ofrece para el domingo una función 
á hua mimeroaos asociados, en el teatro de 
Payret, donde la compañía de Albleu pon
drá on escena la precioaa zarzuela Catalina. 
En les intermedios cantará algunas piezas 
el orfeón Ecos de Galicia. 

E X P I i E S i Ó N D E G R A T I T U D . — E l Exomo. 
Sr. Prv^Mante de la Sociedad Asturiana do 
Benoficoncía nos favorece con la aiguieate: 

"Tengo la eatlsfacclón de dar á usted las 
más eincerás gracias por el concurso pres
tado á esta aociedad de Beneficencia, al 
ceder dealnteresadamente á favor de la 
misma, como usted lo ha hacho, la locali
dad de su propiedad para la función de 
teatro que tuvo efecto en Tacón el 27 del 
presente, con lo cual ha contribuido V. al 
aumento de BUS productos en bien de los 
desvalidos. 

Y al manifestarlo á V. así, le ruego acep
te la expresión del más profundo reconoci
miento, que BU generoso proceder ha inspi
rado á loa individuos que componen esta 
Junta Directiva, de cuyos sentimientos ha • 
cía V. soy en este momento fiel intérprete. 

Dios guarde á V, muchos años. Habana, 
septiembre 30 de 1891,—El Presidente, Leo
poldo Carvajal 

VACUNA.—Se administra hoy, jueves, de 
diez á once, en la sacristía de la parroquia 
de Nuestra Señora del Monserrate, y de 12 
á 1, en la Real Casa de Beneficencia y Ma
ternidad. 

MADRID T E A T R A L En L a Epoca del 2 
del actual leemos lo eiguknte: 

Tres veces ae ha representado hasta aho
ra, en la presente temporada, el Don Juan 
Tenorio en el Teatro Español, y tres veces 
se ha llenado el coliseo de la plaza de Santa 
Ana. 

Poco hay que decir de la representación, 
puesto que el público conoce ya á todos loa 
artistas que forman la compañía del Espa 
ñol. 

Ricardo Calvo haca un Don Jaan lleno 
de pasión y de bríos; Pérez un aceptable 
Mejía, y el Comendador, tanto vivo como 
muerto, deja en excelente lagar á Donato 
Jiménez. 

La señorita Calderón dice muy bien BU 
simpático papel de Doña Inés, lo mismo 
que el suyo de zurcidora de voluntades y 
trota-conventos, la Sra. Revilla. 

Los demás actores contribuyeron con 
acierto á la buena ejecución del más popu
lar de nuestros dramas. 

Las dos decoraciones pintadas por Ama
llo Fernández, perfectamente entendidas, 
en p micutar la del acto tercero. 

—D. Ricardo déla Vega y D. Javier Bnr-
goq han entregado á la empresa del teatro 
da Apo o doa saínetes líricos, titulados el 

p imüro Dm Paulino Caparrón 6 la 
venta de la Vuelta Abajo, y el del segundo 
L a tt agedia en él mesón, ó los dos contraban
distas Además ha escrito aquel reciente
mente otro, en dos actos, que eo titula E l 
tercer aniversario, ó salud para encomen
darle á Dios, que se presentará en Lara. 

Ei sábado de la presente Bemaoa PO ve 
riñeará en el mismo coib e.o el -so» ano de 
la zarzuela en dos actos t.itíUlHfht; E l mismo 
demonio, letTA del Sr. Mí̂ r za; o y ioúaica 
del maeatro Chapí. 

R E V I S T A S I N T E R E S A N E S LO son á 
todas luces E l CtrrfO di l . Mod'i y L a Ul
tima Moia que hemos recibidó por conduc
to dalos apreciables aenorea Molluas y Ja-
lí que tienen establecido su centro de pu 
blicaclonea en la calle del Rayo nú enero 39. 
Ambas revistas vienen nutridas de amena 
lectura y traen bellas ilustracionoa en el 
texto y figurines y hojas de patrones a-
parte. 

L O N G E V I D A D . — Sogún el censo oficial 
hecho úli tmamenta en Rio de Janeiro, exis
ten muchos cantenarios en aquella ciudad, 
y en la parroquia de Caaaduras muy próxi
ma á Rio, hay una mujer que cuenta 130 
añoa de edad. 

Un poriódieo del Estado de Goyaz parti
cipa la muerta de Lois Ferreira da Costa á 
la edad ds 119 ÍUIOÍÍ. 

M L L S . M A R I E VAN ZANDT.—Esta dis-
tiaguida artieta, que tatitos triunfos ha 
Gonqrií'tacJo eu Europa, muy (-apeciaimen • 
ta en Madrid, donde tan unmerotos y justos 
aplautos ha arrancado, hizo la noche del 
18 del actual au primera aparición en el 
Auditprlnm da Chicago, deeempeñando el 
papal "da Amina on " L a Sonámbula." 

Nervloaa y como cohibida durante el pri
mer acto, ee rehizo desdo el segundo, y 
adquiriendo toda la plenitud y pureza de 
su voz y desarrollando toíiaa eua facultades, 
alcanzó tieñaiado íiiunfo patentizado por 
los nutridos y repetidos aplausos de que 
fué objeto y á que la hace acreedora c-u m-
diaputüb'e mérito artíatico, ftegún leamos 
en Las Novedades de Nueva York. 
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R I A 19 f>E N O V I E M B R E . 
E l Circultr eutá e i Bclóa. • 
Santa Isabel, téiai do Hungi ía , viuda, y san Faus

to, diácono j mártir. 
F I E S T A S E L V I E R N E S . 

."¿XSÍ-H 30 l iHBiKE8. - -£ ;n l a CiAedral Ut ti* "i'wla, I 

k i R T B oti W.ÍKÍA.—> í íx 19 de noviembre.—Ootroí-
Dittifc visitar á Ntra. Sra. do la Misericordia en el 
EiüírUu SaT to. 

I G L E S I A D E B E L E N . 
E l 19 del actual, la Cóngrcgaci.án del glorioso P a 

triarca Señor San José, celebra sus cuites mensuales 
en honor d^ su excelso patrono. 

Á las s'ete ae expone S. D. M.; á las siete y media 
el piadoso ejercicio d» los Siete Dolores y gozos del 
Sint& y á las ocho misa con cánticos y plática. 

E l domlD^o 23 celebra el Apostolado sus cultos 
nwnsuales en honnr del Corazón de Jesús. 

A las sifete será la misa rozada con cánticos y co
munión general y á las 84 la cantada con sermón. 

Queda S. D. M, expuesta todo el día, y por la tar
de á los seis rosario, trisagio. procesión y reserva 

A. M. D . G. 
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CENTRO DE PANADEROS, 
Reunidos en esta fecha los señores que componen 

el gremio de panadetías, acordaron, que debiendo 
considerarse extinguidos loa billetes fnecionarios, 
rija en lo adelante la base oro para la venta del pan, 
dándose por cinco centavos en oro ó plata la cantidad 
da pan que hasta ahora se ha dado por diez centavos 
bil etes, adoptando de este modo el procedimiento se
guido por todos los gremios del comercio al por me
nor y por todas las clases sociales incluso las empre
sas periodísticas. 

Se admitirán en pago de los suministros de pan los 
billetes menos de cinco pe^os, por la mitad de su va
lor nominal, y los de cinco on adelante, por el valor 
qaa tengan en metálico, según la cotización del día 
anterior al cobro 

Sin perjuicio de este acuerdo, cuando empiece en 
primero del próximo año á regir el tratado con los 
Eitados-Unidos en cuanto á )a harina se refiere, se 
anunciará al público la ventaja que en el precio del 
pan le co. respond* obtener ese beneficio. 

Habana. 15 de noviembre de 1891. 
C m SH9 

S M M F A E L O . 

GBAN ALMACEN DE J0YE1ÍA ¥ ARTICUIOS » E ARTE. 
I ^ A A C A C I A es una exposición permanente de las ultimas novedades en JOYEEIá, RELOJERIá, BRONCES y 

FLITEADOS, los que se reciten directamente de las principales fábricas de ETJHOPA v AMÉRICA. 
El, ser todas nuestras mercancías de primera clase, es suficiente motivo para no reconocer competencia en sus 

precios. En todas las ventas al contado que excedan de $10, se liará el 10 por 100 de descuento. 

T E L B a K A F O j C O R E B , 
C 1B5! 1 N 

CENTRO 
SECCION D E RECREO Y ADORNO. 

S E C R E T A R I A . 
Esta Sección, competentemente autorizada por la 

Junta Directiva, ha dispuesto celebrar en el teatro de 
P&yret, la noche del 22 del actual, una fiesta lírico-
dramática, grátis para los señores socios y sin admi
sión de transeúntes; poniendo en escena por la com
pañía de A'bisu, la preciosa zarzuela en tres actos, 
titulada C A T A L I N A . E n ios intermedio» cantará 
varias piezas de su repertorio el aplaudido Orfeón 

Ecos de Galicia." 
Los palcos estarán de venta á $5 billetes cada nno, 

en la Secretaria de eita Sección, el jueves, viernes y 
sábado de ocho á diez de la noche. 

Las ocho primeras filas de lunetas serán destinadas 
para señoras y señaritas, 

Las puertas del teatro se abrirán filas7yálas8 
empezará la fanción. 

Para el acceso ?.l local será requisito indispensable 
la exhibición ¿el recibo correspondiente al mes de la 
fecha. 

Habana, 18 noviembre de 1891.—El Secretario de 1A 
Sección, ÍVancisco Meinante. 

C i m la-M 44-19 

ASOCIACION* 
del Gremio de Talleres de Layado. 

Secretaría. 
Por orden del Sr. Presidente y con arreglo á lo pre-

vanido en el artísulo 24, capitulo 9 del reglamente de 
esta sociedad, cito á todos los asopjados para Junta 
general extraordinaria, que tendrá efecto el 19 del co-
rriento á las 12 del día, on el local que ocupa la so
ciedad d» Dependientes.—Habana, noviembre 17 de 
1891.—El Secretorio, .4. Muiíos. 

C n U ? 5 0 2d-18 la-18 

PREMIADO 1 
Vendido todo detá'lado en lapeletuiía E L P A S E O , 

Obispo 57, esquina á Aguiar. 
Hay billetes á la par para todos los sorteos y se sit-

ven podidos para todas partea. 
C 1605 8a-14 8d-15 

I H E R P E S . 
Un Se curan en cualquier sitio que ee presenten 
tí osando L A L O C I O N Antiherpótica del Dr. 
m Montos, desaparece en los primeros momentos 
Rjj la picazón, quedando después la piel completá
is menta curada. L a L O C I O N Montes quita los 
jO barros, espinillas, manchas y empeines de laca-

ra, dando "a! rostro tersura y buen color al pooo 
re tiempo de usarla. L a L O C I O N está perfumada tn 
5j y es superior al agua de quina para quitar la H 
Gj caspa, evitando &sí la caída del cabello. 
m Pídase eu todas las boticas, y droguerías de m 
En Sarrá, Lnbé, Johason, Amparo. [9 
Sí 14390 5-15 W 

PIDASE E L 

PE0T0R1L DE ÁNACáHÜITA 
de I Í A R R A Z ABAIi, 

y exigir el sello de garantía 6 marea 
de fábrica. 

C lfil7 15-18N 

Se presta al 2 por ciento mensual sobre al- K 
bajas finas en sumas crecidas, y en pequeñas 6j 
máf barato que ninguaa otra casa. Cj 

Gran surtido do alhajas y muebles proce- K 
dentes do préstamo» vencidos. 

LA ANTIGUA AMERICA, 
casa de piéstamos de A N D R E S B A R A L L O -
B R E , S. en C , con 14 años de establecida. 
Ncptano 89 r 4 ! , esquina á Amistad 

14320 15-13Nv 

Eenoyador A. Gómez, 
Infalible y único remedio para la curación radical 

del asma, catarros agudos y crónicos y tisis incipien
te, no tiene igual en los casos de suspensión mens
trual, reumatismo, inapetencia, extreñlmiento, raqui
tismo y escrófulas de lo J niños, herpes é impureza de 
la sanere 

Este nuravilloso específico, conocido en toda la 
l i la y faera de ella, se prepara y expende por el Ldo. 
Marrero, en su farmacia E L SANTO AKGEI., callo del 
Aguacate rúmero 7. 

Aviso importante. 
Noticiosos da que por a'guieu se falsifica este 

Renovador, á reserva de ofr os mociios que tomaré y 
con el fin de que el público se cerciore que éste y no 
otro es el legítimo, be tenido por conveniente cam
biar el rótulo "Attonio Diaz Gómez" que aotes lle
vaban las corbatas de ios pomos, por otro que dice: 
"Sello de garantía.—F irmaoia y laboratorio de P . 
Marroro.—Habana."—P. Marrero. 

14420 4-15 

BE ÍNTERES. 
D?- Ramona Pér^z Morales, natural de Remedios, 

desea saber la rc-ideTtcia d« sus hermanas D ? Bonifa-
m y Bita Pérez M írales, hern-.ana« de D . Epirsiano 
(?) y D ? Bíddomera, bijou de D . José Antonio Pérez 
Morales y de D * Lutgarda Pérez y Morales, suplicán
doles á las citadas personas que tan pronto como se 
enteiéa de este anuocio, se dirijan á la solicitauta, 
cuyo domicilio ce halla en la jadsdiocién d« Reme
dios, barrio ce los Colorados y Zuluota, en la casa de 
D . Jo é Cateó. 

C 1598 15-11N 

••Zi ;vp 

iír. Angel Rodríguez-
Se dedica á los parto?, onferaiíd^iies de mujeres y 

niñón- utitiiu l ecdo en la» flemís Consultas de 12 á 2, 
pobre.i g i í t f!. Amargara 21, Habana. 

14536 5-19 

M e n r y 
MEDICO-CIRUJANO. 

ENFERMEDADES DE LA PIEL, 
J E S U S M A R I A 91, de 12 & 2 tarde 

Mi D ROTE SI API A. 
aCana. R E I N A 39 de 7 á 10 

C '620 18Nv 

Dr Maimel AUUIÍB . 
Ha trasladado su oomicilio á Virtudeí 71, altos. 
QótysniNui de 11 á 1 —Grátis á Io.t pobre*. 

Ui",2 26-ir.N 

Dr. Erástns Wilsoii? 
Médico-Cirigallo-í>eutist;i americano, 

P i - a d e - 115 . 
C o n s e r v a c t o i - l i b e r a l . 

Muy CONSERVADOR con respecto á la dentadura y 
á la i a'ud; p«ra harto UBISRAI, en su trato con sus 
olientes. 

Dientes postizos de hjohur.n más o ménos sencilla á 
diferentes precios módicos. C, í'sTa 26 

DOCTOR FELIX GIEALT 
Consultas de 11 á 2. 

Afecciones de los oídos de 1 á 2. Ancha del Norte 
número 31. 14343 2ft-13N 

E D U A R D O SEMFRUN. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Especialista on las enfermedades nerviosas y do la 
garganta. Consultas de 12 á 2. San José n. *0. Telé
fono 1.422. C150» -14N 

tialiano 134, altos, esquina á Dragones 
Esp-.cülistii r̂ n eofermedades venéreo-siillítioa* , 

afeooiones fíe la jjfletJ 
Consullas de 2 á 4. 

T E L E F O N O N? 1.S1P, 
C n. 1R48 1-N 

Dr. Adolfo C . Bstancourt 
Cirujano-Dentista 

de la Facultad do Pensylvanla ( E . U . A.) Aguacate 
número 133, entre Muralla y Sol 

14173 2ñ-10N 

F . N. Justmiani Chacón. 
MÉ DICO-CIRUJANO. 

D E N T I S T A , 
Salud nú'iiero 42, esquina á Lealtad. 

13947 26-4 Nv 

Rafael Chagnaceda y Navarro, 
Doctor en Cimjía Dental, 

del Colegio de Pensylvanla, é incorporado á la Uni
versidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 

C n 1527 25-1 N 

PE5DEO P I N A N . 
Olrojau'i dentista. Especir.Udad en las . ».••»• 

nea rápldáti y sin dolor. Precios módicos. Consultas 
de 8 á 5, Grátis para los pobres de S á 5. Aguila 
1-21. entre isan Rafael y Sftn José. 

14018 28-5 N 

M r . 
Impuieacis, 

néroo 7 ; • 
Pérdiusis «eM'.íaaleB. 

V á 10, M 4 y 3 á 8, 
Esterllidtt-l. Vo-
O-Reillv ICC. 

80*4 

ANUNCIO D E IÍOS ESTADOS-UNIDÍ)S. 

É l 

D E 

D E 

C O N 

EOTFOSFSTOS OE P A L Y OE §0811. 
E S TAN AGRADABLE A L 

PALADA» C O M O LA L E C H E . 
Combina, de una manera sabrosa y agrada

ble, las propiedades nutritivas y medicinales 
del Aceite de HIGADO de BACALAO y las 
virtudes tónicas y reconstituyentes do ]o3 
Hípofosíitos. y, con su uso, se obtienen simul
táneamente los efectos de entos dos valiosos, 
y bien conocidos remedios. Es ademas bien 
tolerada y asimilada por loa estómag-os mas 
delicados, y no causa náusea ni diarrea, como 
muchas veces acontece con el uso del simple 
aceite. 

Cura la Tisis y ^rórt^ttltis. 
Cura lá Anemia. 
Cura la ©obilitíad Geaioraí. 
Cura Ea Escrófula. 
C w a el Reumatismo. 
€ m a la Tos^y Resfriados, 
Cura el Raquitismo. 

Ningún remedio basta el día descubierto 
cura las enfermedades antediebas, especial
mente la Extenuación en los niños y la Tisis, 

g g M g m i l l como la EMULSION DE SCOTT. 
BN VENTA EN L A S PRINCIPALES DROGUERIAS y BOTICAS. 

Se vende por 

J J A MAS AGRADABLE, 
LA MAS BARATA Y LA MAS SALUIíABLí?. 

A P A R T A D O 6 8 . 
C 579 

SAU ISIACIO 38, 
— H A B A N A . — T E L E F O N O 8 4 9 . 

15f5-'2A 

H P B C T X T A D A S I N O P S H A C I O N P O R TJN IVEKDIOO. 
Nada cuesta basta realizarse. O'KEILLLY 106. 

C 1618 -18 N 

GREMIO BE FORNITURAS Y PELETERIAS. 
E n lo sucesivo los ©staMecimientos abajo meucionados ha

rán sus operaciones de veí;ta con la base exclusivamente de 
oro, admitiendo los bi l íetes del Banco Español de la Habana, 
cualquiera que sea su valor, á los tipos que se coticen en plaza. 

E l Paseo. 
La Moí'a. 
La Marquesita. 
La Princesa. 
La Dominica. 
E l Almacén. 

C 1606 

La fsran Díiquesa* 
La Piragua. 
La Horma Grande. 
E l Encanto. 
La Principal. 
L» Primayera. 

El Bazar. 
La Bomba. 
Los FílOsofos. 
La Elegancia y 
Amigos del País. 

4a-14 4d-]5 

COMPUAl) m E L 

BHTHB OBISPO T OBHAPZA, 

Este gran eslaMecimiento, cuyos PEECI03 DE VENTA 
E1T ORO, fijados en cada artículo, demuestran ya una refina
da baratura, ADMITE BILLETES DEL BA2JC0 MAYOEES 
DE 3$ COIT CUATRO PUNTOS DE VEITAJA A FA70E DEL 
POSEEDOR, SOBílE LA COmACION DEL DIA. LOS DE 3$ 
Y MENORES AL 200 POE 100. 

Gran surtido de EOPA HECHA PAEA CABALLEEOS 
NIÑOS, cortada á la última moda. El primer gran BASA 
de la Habana. 

^ Casimires, Trioots, Paños, Muselinas, Sar
gas, Satenes, etc., etc., á precios más baratos c[ue ningún al
macén. Por lo tanto, interesa á los sastres visitar el 

o r e c i o B 
tira io 

h w n v i m v 

Mantas ds viaje. Chalecos de abrigo, Trajes interiores de 
punto de lana. Toallas, Colchonetas, Mantas y frazadas, Cami
sas, Camisetas, Calzoncillos, Cinturones, Paraguas, Bastones, 
Botonaduras, Corbatas, Pañuelos, alfombras, Gorras, etc., etc., 
y mil artículos más, desde las calidades más modestas, hasta 
lo más rico y delicado. 

C 1611 
la Cuesta. 

2a-16 8d-17 

BU. GARGANTA. 
A C O S T A número 19. Horas ao conanlta, de onco 

& una. Espoeialidad: MatrH, vías Tirinaria?, laringo j 
aiüiíticai. C n. 1517 1 N 

Dr. i uñé María do Jaureguizar, 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 

Curaolín radical del hidrocele por un procsdiniien-
to seocillo sin extracción del liquido.—F^oeolaJM^d 
so floren palúdicas. Obrapía i8. C1516 1-N 

C . O A K P I N T I E H A N D i l É 
M E D I C O - C I E Ü J A N O . 

Consultas de 12 á 2.—Gratis á los pobres de 3 á 1. 
Concordia número 125. 

11260 79-2 8t 

Dr. Louis Moutacé, 
de las Facultades de París j Barcelona. 
Obispo 56, altos. Consultas diarias de 1 á 3. E n 

fermedades de los oidos, nariz y garganta los lunes, 
miércoles y vienifis. 13814 26-31 Oc 

Joaquín M. Demestre. 
A E O O - A D O . 

Villegas míai„ 7(5. m 3).7-17K 

UTILIDAD 

SE I M 1 E R 0 S 

Plantas artificiales. Cafóte-
ras y ReberT?eros, Motores y A -
z u c s í ' e í a s . Canastos y Cestas, 
Leontinas y Bastones, Carteras 
y Portamonedas. 

F I J A R S E B I E N . 
E n portamonedas tenem w 

un rico surtido do todas el? 5s 
y tamaños con divisiones p • 
oro, plata y calderilla, Cigai 
ras y Fosforeras, sartenes y Co
ladores, Esponjeras y Porta-
esponjas, Marcos para retrato, 
Figuras de Biscuit, 

Salvillas, Albums, Espejos 
y Linternas, Muñecas y Esco
petas, Ridículos y Prendedo
res, Abanicos y Pisa-papeles, 
Ligas y Tapetes, Moteras, Toa
lleros, Repisas y Rinconeras, 
Rompe-cabezas, y Motas. 

Muclio artículo de fantasía 
para adorno y tocador. 

Muchos artículos de hierro y 
lata para cocina. 

Los departamentos de 99 cen
tavos y los de 3 y 3 pesos, están 
nutridos con objetos de muchar 
novedad dignos de verse. 

E L CENTAVO VUELTO CANJEADLE 
T A M E N POR 11 OBJETO NUEVO. 

S i RAFAEL 11. 
C lfi22 3a-18 ld-19 

PKEPAit 

Contíciüo 26 por 100 do en peso de! 
carne de vaca digerida y asimilable 
íiimodiatamonte. Proparado con vino 

1 isuporior importado directamente pa-
| ra eete objeto, de un eabor exquisito 

y do una pureza intacbablos, consti
tuye un escelente vino ds postro. 

Tónico-reparador que lleva al orga-
nisiiio Io& clomentoa noeoBarios para 
reponer sus pérdidas. 

Indispensable á todos loa que nece-
aiten nutrirse. 

Eooomendamos se pruebo tosa vez 
siquiera para poder apreciar eua espe
ciales ooudicionea. 

Al por mayor: 

Droguería del Doctor Jolmsou, 
Obispo 58, 

ly BU rodas las botica». 
n. I5Í2 1-N 

ANUNCIO» I OS ESXADOS-tJNIDOS. 

5 ¥ 

F E Q T Q E A L 

L A M A N Y KE] 
N E W Y O R K 

BALSAMO POR EXCELEN 
CURA LA TOS MAS PERTINAZ Y HA 

PnODUCIDO CURAS ADMIRADLES EN CASOS 
DE TISIS PULMONAR INCIPIENTE 

I N F A L I B L E 

El JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 

Dobe TasarsG siempre para la dent ic ión en 
ios uiflos. Ablarula las oncias, alivia los dolo* 
res, calma al niño, cura ol cólico vento&o y «9 
VI ruoior remodJo para las diarreae. 

CÜEACIOI DE LA SOEDEEA 
Clínica Aural de New-York E . U. de A. 

Habiendo descubierto un remedio sencillo que cura 
indefectiblemente la sordera eu cualquier grado y 
destruye iüs-.aiitaneanieiito les ruidos en la cabeza y 
zumbidos en los oidos, tendré el gusto de rebiitlr de-
tallop. consi-jos, to'timonios y diágaósticos & to
dos los que lo snlicHen. Dirigirso ul P R O F E S O J i 
l i ü D W I G M O R C K , A N C H A D B L N O E T E 292. 
Habana. Conou'tas diarias de 12 á 4. 

E n esta misma casa se reoibea órdenes para la luz 
eléctrica sistema Edisflon-TbomBon-Houtton. 

16 11 N 

::3 
A B O G A D O . 

H«M?ia 43. 
01545 

Teléfono liSi. 

Este grabado representa una nina pidiendo las 

P I L D O R A S T Ó N I C A S ds H I E R R O y C O C A 
( C O C A - I R O N ) de -¿^.SLiT-aEJCr. 

E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, re. 
cobrar y yigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 

A l H O M B R E c u í a la Debilidad Nerviosa, Debilidad 
Sexual y la Impotencia. 

A la M U J E R cura todas las formas de Nerviosidad, Dolores 0(5 
Cabeza, Clorosis y Leucorrea, 

Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las BtftfCÉS 
en pomos de 50 pildoras. Tomadlas y os convencereis, 

F B J t F A K A D A S P O » BL 
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l i R A J E A y i D E l I i 
PREPARADAS POR Eli 

D r . M. Johnson. 
| (5 etatígnios dt Clorhidrato de Omina ea cada grajea) I 

Las GRAJEAS DE OBKXINA del Dr. 
Joímaon gozan de la propiedad par-1 
tU iilar de aumentar el apetito hacien
do á la vez más fácil la digestión. 

Un gran número de facultativos en I 
Europa y en América han tenido oca-

¡flión de comprobar los maravilloses 
efectos de esta sustancia que adminis
trada al interior produce una sensa
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento | 
mucho mayor que la usual. 

Ningún síntoma desagradable ó no
civo acompaña esta propiedad de las I 
GEAJBAS D E ORBXINA; por el con
trario, la digestión se hace mucho j 

- más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, üe 
comidas abundantes y digestiones fá
ciles, el enfermo y el desganado au
menta de poso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienoe-

| tar perdidos. 

D B V E N T A : 

DROGUERIA D E L DR. H , J 0 f i H I 
Obispo 6 3 

i - N 
H a b a n a . 

n 1544 

UNA P R O F E S O R A D E N Ü E V A - O R L E A N S 
enseña el inglés, el francés, piano y solfeo en su 

casa j á domicilio: informan Amistad 90, j en el C a r 
melo calle 11 n. S>9, entre 18 y 20. 

14r08 16-18N 

I 
D £ clases da francés, alemán, inglés, español, pia

no, dibujo y todos los ramos de ana educación esme
rada, á domicilio 6 en su morada Habana 95. 

Caraos de idiomas para señoritas de 11 á 12 mañana, 
para caballeros de 6 á 9 de la no che. 

14491 23-18N 

K I N D E R G A R T E N . 
para niños de ambos sexos. Sistema Froebel. Ense-
fianza objativa y subjetiva. Atención especial al in
glés y alemán. Directora Hanrietta X . Dorcheater. 

Habana 95. 14490 25-1 «N 

UNA S E Ñ O R A I N G L E S A , P R O F E S O R A D E 
piano é idiomas, d i clases á domicilio; también 

enseña los ramos que constituyen una buena educa
ción. Precios convencionales. Dejar las señas en til 
almacén de pianos de J . Curtís. Amistad 90. 

14447 4-17 

UN A P R O F E S O R A I N G L E S A ( DE l . O N -
itet) con título, da clases á domicilio y en casa 

¿de idiomas (que enseña á hablar en poco tiempe) m ú 
sica, solfeo, los ramos de instrucción en español y di-
J)cjo. Precios módicos. Dejarlas señas en Obispo 135. 

14399 4-15 

UNA S E Ñ O R I T A Q U E H A H E C H O S Ü S E S -
tudios en el Conservatorio; da clases de solfeo y 

piano á precios módicos: Damcs 22. 
15423 4-15 

PURISIMA CONCEPCION 
anza, 
por D? Ado-

Colegio de señoritas de y 2* Enseñanza, u 
orado al Instituto Provincial; dirigido pora' 

laida Sotomayur de García. 
Situado hace siete años en la espaciosa y ventilada 

casa Angeles 36, á una cuadra de la calzada del Mon
te y troi de Reina. 

Se admiten pupilas, medio pupilas y externas. 
Contando con buenos profesores para todas sus a 

signaturas. 14402 4-15 

S e s o l i c i t a 
uu i «tu i-.riado de mano con re;:ouiendación: infor
marán Afruiar 70. 1453'! 4 19 
n f l S O L I C I T A N C O C I N E R O S Y C O C I N E R A S , 
j O ' riados y criadas de mano, manejadora, un mu
chacho de 1 4 á l 5 años: los señores dueños que ne,?e-
biten pueden dirigirse á Aguacate 51. Manuel Alverez 

14544 4-19 

Cochero 
Se solicita uso blanco que tenga buenas rcfarencias 

Acosta 19. 14537 4-19 

Se solicita 
una cocinera de raza blanca, que tenga recomenda
ción, sueldo 25 pesos btes. Calle Quinta número 41, 
Vedado. 14531 4-19 

CU B A 154.—SE S O L I C I T A Ü N C R I A D O D E 
mano, joven, para servir á la mesa y demás que

haceres domésticos en casa de un Tnatrimonio sin ni
ños; ha de ser inteligente, tener ropa para poder es
tar siempre aseado y buena conducta. Ganará 3 cen
tenes oro mensuales. 14568 4-19 

B A R B E R O . 
So solicita un medio oficial para todo estar ó un ofi -

cial para sábados y domingos. Alcantarilla n. 32, 
frente á la iglesia de Jesús María. 14526 4-19 

AV I S O . — D E S E A C O L O C A R S E Ü N B U E N 
cochero en casa decente y de buen trato, sabe 

cumplir con su obligación, 6 de criado de mano; tiene 
personas que respondan por su buena conducta de las 
es sas en one ha servido. Informarán calle de Com-
poatelM n;s<) 14564 4-19 

O - R E X I L I / S r 7 2 . 
Se solicitan operaiioa do sastre quo süan bueno», 

preflriéndplos que entiendan de militar, de no ser 
buenos MUS no eo preaontan. 14562 4-19 

SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E B A A 
lecho entera: vive San José 162, esquina S Espada; 

á todas IIOMB: Heno personas quo respondan por ella. 
14561 ^-19 

S E S O L I C I T A 
una poniubnlar de mediana edad para criada de mana 
y entretener una niña, quo sepa cumplir con su obli
gación. San Lázaro n. 198. 14528 5-19 

SE S O L I C I T A 
8 

UN B U E N C O C I N E R O Q U E 
sepa sn oíiüiu y una criada de mano, ambos con 

buenas referencias: en la misma so solicita unageno-
raMsima lavandera quo se haga cargo de lavar la ro
pa en su casa v quo tenga garantía. Galiano 84. 

11559 4-19 

S: 
de mano, los dos que sepan cumplir con su obliga

ción y tengan referencias, sia cuyo requisito no BO 
presenten; sueldo $25 billetes cada uno. Consulado 
nú inoro 122. 14556 4 19 

O Ü 1 I E R O . — S O L I C I T A C O L O C A C I O N E N 
casa particular de cochero ó sea do portero, uno 

^ue acaba de llegar de la Península; personas muy 
respetables de esta ciudad responden pur su honra
dez y buenas costumbres. Informarán Estrella n. 12, 
á todas horas. 14551 4-19 

S E S O L I C I T A 
una joven peninsular para criada de macos, para un 
matrimonio sin hijos. San Ignacio 78, altos. 

14543 8-19 

D E S E A C O L O C A R S E A M E D I A L E C H E , L A 
que tiene muy buena y abundante y tres meses 

de parida, una señora de Canarias: tiene quien res
ponda do su conducta. Calle de San Pedro n. 20, fon
da; 14546 4-19 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ j carso para manejadora de niños, tiene quien res

ponda do su conducta. Amargura 56, darán razón. 
14542 4-13 

T T N A S E E O R A A M E R I C A N A Q U I E R E C O -
\ j locarse para enseñar su idioma, español y la m ú 

sica, prefiere ir á un ingenio: impondrán en la Admi
nistración de esto periódico, profesora americana. 

14541 4 19 

DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N 1 N -
sular de criado de mano, sabe bien su obligación 

y tiene buenas rooomendaoioDes* informarán Berna-
zan. 18. 1454S 4-19 . 

* - E S E A C O L O C A R S E U N B U K N C O C 1 N E U O 
IJ'peninsular, aseado y trabajador, en casa particu

lar ó establecimiento, lo mismo en la Habana que 
para el campo; tiene personas que respondan de BU 
conducta: Aguiar 63, informarán; ea la ¡ríama desea 
colocarse nn buen criado de mano. 14r.49 4-19 

S E S O L I C I T A 
una costurera que corte y entalle por figurín: en los 
altos del Louvre, Consulado 146, de doca á tros. 

14529 la-18 3J-19 

" P ^ B L O M I A R T E N I , P R O P E S O R DE P I A N O 
JTfiqlfeo,. canto, dibujo, creyón y pintura de tr>das 
clases. D a lecciones á domicilio y en su casa. Hace 
retratos atoleo y al creyón, garantizaiuio el parecido 
y esmerado trabajo. Lealtad número 88. 

14345 l » - i 4 

C l a s e s de i n s t r u c c i ó n , 
labores, pinturas, frutas y flores de todas clases, etc, 
á domicilio por una antigua profesora en el magiste' 
rio. También se hace cargo de trabiios análogrs. Se
dería L a Borla, Muralla i l 136ÍÍ3 26-280c, 

L B B O S 
I Í I B R O S B A R A T O S 

6 1 , O'Rei l ly 6 1 . 
Próximo á trasladarse la libreiía de esta calla á la 

de Neptuno, casi esquina á Lealtad, se realizan como 
10,000 tomos á escoger á 20 y 50 centavos; los hay en 
castellano, inglés y francés. Ss da gratis un gran ca
tálogo, descuentos ventajosos en IOJ pedidos de im 
portañola. 

Tenemos encargo de vender las siguientes obras de 
historias: L a de España, por Zamora (> tomos folios 
láminas 9$; i^em por Lafuent ?. 3'i touity, buena pas 
ta 14$; id«m edición de eran lujo con dirados y oleo 
grafías B tomos fs. 20?; Historia do iaa SÍ.IÍÍO iades se 
cretas, 2 tomos 4$; Historia de los voluntarios y de 
la insurrección de Cuba, 2 tomo» 4$; Historia de los 
tres historiadores de Cuba, S ts *$: Historia uní 
versal por César Cantú, 9 ts. 9$; Ttcknor, Historia 
¿» la literatura española, 3 ts. 3$; Cáete ar. L a R e 
volución Religiosa, 4 ts. buena pasta 12$; Oviedo, 
Historia d ) las Indias. 4 ts. gran folio 12$; L i Eman
cipación del hombre, 4 tomos 12$ De Religióa: L a 
Biblia ccinentada por Soio, 5 ts. folio «ou machas lá
minas 4$; Nicolás, Este dios filosóficos sobre el cris 
tianismo, >' tomos 3$: De Derecho: Alcubilla, Dic 
cionario Legislación española. 13 tomos buena 
pasta $ Jl-20 cts.; Ley de Enjuiciamiento civil vigen
te, comentada por Manresa con formn1 arios, "3 tomo 
7$. Los pedidos á J . Tarbiano. Librería L a Univtr 
sidac!, O'BMllyei , Habana 

14557 4-19 

G I T I B O I T R T . 
Historia natura' de las drogis Moiplts, 4 lomos con 

láminas. Terapéutica, materia mé l i ca y irt-3 • e r ice-
tar, por J i n n i o Cabaüv , 3 tomos non ' iminaf; de 
venta Saín 193. Hitreria. 14518 4-18 

Patología exte.ins, 3 íomus $5.—Gaui'lcrd Tomas 
Etfermedaoe* de mujeres, 1 tomo SS.—Morales. O 
perstoria quirúrgica, 2 tomos $1.—E Rciz. Manual 
del Practicante d^ Sanidad, .1 tumi láminas $2.—Sap 
•je»-. Anatomía, 4 tomos láminaf —Calleja. Ana-
temi:. $2. Los precios eo plata. L -s pedidos á J . Tur
bia-.». O'Reilly 61, librería. 14107 4 15 

Historia Natural 
»1o C-nl« /memorias) por el célebre naturalista cubano 
F . Poejí tíontiene: estudios sobre m'neralogía, botá
nica r zoología cubaos; la obra c-sti escrita en tres 
idioma!:, castellano. latín y francés ¿ ilustrada con 
ILUÍ ha- í imicas. 2 tomos que costaroa $'7 oro, se dan 
au $iibh :tia. De venta, nbrería de J . Tnrbiano, O 
B e i l v P I . Habana 14403 4-15 

A P I E Y" D E S C A L Z O 
de Trinidad á Cuba (recuerdos de campaña) por R. 
M. Rea, ayudante secretario de Agramonto, 1 tomo 
40 cts plata: está de venta en Salnd 23, librería. 

14287 10 12 

C r i a d a de mano 
So solicita uno para Jesús del Monte, sueldi) cator

ce pesos oro: informarán San Ignacio 14, de 12 á 4. 
14625 4-19 

NO S E Q U E J E N Q U E NO H A Y C O L O C A -
ciones, el que no se coloca porque no quiero. Ma

nuel ValiBa necesita criadas, manejad iras, cocineras, 
costureras, cocineros, criades y Icstodos que deseen 
trabajar; los señores dueños pidan crianderas, porte
ros y todo lo que necesiten Aguiar 75, b^jos accesoria. 

14524 4-18 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse de criada de mano; sabe 

cumplir con en cblihación y tiene persorias quo res
pondan por su conducta. Informarán Maloja n. 188. 

14475 4-18 
NA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano. Darán razón calle del Aguila 

número 169. 14172 4-18 
ü ! 

DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -
vsndera y planchadora. Informarán Villegas 125. 

14483 4-18 
( j E S O L I C I T A P A R A S A N T I A G O D E L A S 
O Vegas una criada de mano, blanca ó de color, que 
sepa coser y cortar; ea para un matrimonio; se quiere 
sea de moralidad, sepa cumplir con su deber y tenga 
recomendaciones de las casas que ha servido: de más 
pormenores, Barcelona número 8. 

14481 4-18 

S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular para aprendiz de sombrere
ro, en la calle de Amistad número 49. 

m<i5 4-18 

Se sol ic ita 
una buena costurera para trabajar á jornal. Manrique 
númeroJ^S; 14461 4-17 

SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E R A A 
leche entera con buena y abundante leche y reden 

llegada de Id Ponír.sola; tiene quien responda por su 
conducta: infuimarán mercado de Colón 6 plaza del 
Polvorín, altos dol café L a Lidia. 

14454 4-17 

ÜN B Ü E N C O C I N E R O A S I A T I C O D E S E A 
colocarse en casas principales de cata capital y 

sabe cumplir con su obligación; tiene personas que lo 
recomienden: informarán Cienfuegos 24. 

14451 4-17 

UN A J O V E N P E N I N S O L A R D E S E A C O L O -
carso de criada de mano en casa particular, sabe 

cumplir con su obligación y tiene quien responda por 
su conducta; la persona que la solicito que sepa el 
sueldo que gana. San José 48, altos. 

14443 4-17 
5 ¡ NA P R O F E S O R A I N G L E S A D E S E A C A S A 
V J y comida en cambio de lecciones, enseña la mú -

sica, idiomas y los ramos de instrucción con perfec
ción. Dejsr las señas en la librería de Wiison, Obis
po 43. 14448 4-17 
^ E S O L I C I T A Ü N C H I Q U I T O D E D I E Z A 
Cadoce años, para enseñarle el servicio doméstico, 
leer, cecribir y contar; se viste y calza; dándolo un 
peqneñosutido. Calle de las Virtudes 111, entre Per-
scvAiioia y Lealtad. 14427 4-17 

ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
oación para criada de mano: su domicilio, Indus

tria número 168, y en la misma hay dos muchachos 
rocíen llegados, qne solicitan colocación. 

14432 4-17 

UNA P E N I N S U L A R , B U E N A C O C I N E R A Y 
asuada, desea colocarse en establecimiento ó casa 

particular de personas decentes: sueldo, $25 billetes 
ó 30: tiene quien responflj, por su conducta. Impon
drán Aguacate número 34. de las siete en adelante. 

14434 4-17 

ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
y formal, desea colocarse en casa particular ó es

tablecimiento. Habana 159. informarán á todas ho
ras. 14426 4-17 

S E S O L I C I T A N 
dos muchachas como de 10 á 12 años, una para darle 
sueldo y cuidar de niños, otra para manejo de casa, 
vestirla y calzarla. Calle del Morro n. 7. 

14431 4-17 
E S O L I C I T A U N A C O U I N E K A D E M E D I A -
na edad para ana corta familia, que sea aseada, 

sepa su obligación y duerma en el acomodo y que 
traiga referencia También una criada de mano. I m 
pondrán en Manrique 46. 14429 4-17 

OB I S P O N. 67, I N T E R I O R , N E C E S I T O D O S 
camareros de hotel $35, dos criados finos de $35, 

un cocinero $40, nn portero $25, nn sereno para un 
iugauio $50, y tengo una profesora y ama de Ifaves de 
moralidad. 14466 4-17 

F i E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 32 
X ^ a ñ o s de edad, bien sea de cocinera en casa de cor
ta familia, criada de mano 6 manejadora, 6 bien para 
acompañar á una señora; advierte que ha de llevar 
consigo una niña da cinco años que no da que hacer; 
calle del Carnero n. 1, barrio de San Lázaro, impon
drán. 14438 4-17 

DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A P R A N -
ceea, bien de criada de mano ó camárera de un 

hotel; tiene quien responda por ella: Industria n. 115, 
darán razón. 14458 4-17 

C r i a d a de mano. 
So solicita una con buenos informes, en Amistad 

núm. 110. 14460 4-17 
f \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N R E C I E N 
L y llegada de la Península, sana v robnsta y con 

buena y abundante leche, de criandera á lecha ente-
n: tiene personas que la recomienden: calle de San 
Ignacio n. 140 A, informarán. 14450 4-17 

DE S E A N C O L O C A R S E D O S P E N I N S U L A -
res, uno excelente criado de mano acostumbrado 

á este servicio en buenas casas, y el otro de portero ó 
criado de mano: ambos honrados y con garantía de su 
condnete; calle de Bernaza, L a Mina de Oro, entre 
Obispo y Obrapía. informarán. 14452 4-17 

S E S O L I C I T A 
una excelente criada dt, mano en Dragones 102, que 
sepa coser y cortar y esté acostumbrada á servir. 

14449 4-17 

C O C I N E R O . 
Solicita colocación un cocinero y repostero: tiene 

persona que lo recomiendo en su conducta y aseado. 
Informarán Paula 84. 11416 4-17 

S E S O L I C I T A 
una manejadora que sepa sus obligaciones para un 
niño de pocos meses. Villegas 76, altos. 

14445 4-17 
QK D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
OEaustino González García, natural do Asturias: D i 
rigirse á Teniente-Rey 28, altos. 14387 4-15 

C O C H E R O . 
Desea colocarse un peninsular de cochero, tiene 

personas que lo recomienden y reepondan de su bue
na conducta; informarán Industria esquina á San R a 
fael, en el café. 14395 4-15 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de modista en casa de familia: para infor

mes y referencias darán razón en Inquisidor n 7, a l 
tos. 14396 4-15 

Di colocarse de crianderas á leche entera, de 2 me
ses de paridas: tienen buenas y abundante leche y 
personas que respondan de su conducta Corrales 73, 
informarán 14398 4-15 

S E S O L I C I T A 
una cocinera para una certa familia, se prefiere sea 
recien llegada y que duerma en la colocación: sueldo 
$14 oro ó plata. Prado 81. 14891 4-15 

S E S O L I C I T A 
un muchacho do 14 á 15 años, blanco ó de color, pa
ra la limpieza y mandados de una casa; lutlustria 
lOÍÍ, entre Nentuno y Virtudes. 14417 4-15 

S E S O L I C I T A 
una manejadora para una niña de un año: sueldo $20 
billetes y ropa limpia. Sol 96. 

14479 la-17 3 18 

S E S O L I C I T A 
un deped'Cnto de Farmacia; hade traer buenos in-
for/rie», si no que no K-, pr«8ente. Cerro 757, informa
rán. 14416 4-15 

S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, formal y da disposición, 
que sepa cumplir con on obligación. Calle de Cousu-
Udo n. 97, entre Animas y Virtudes. 

14492 4 18 

S E S O L I C I T A 
una buena criada peninsular para un matrimonio sin 
hijos, ha do saber cumplir con su obligación y ser 
muy aseada: sueldo dos centenes y ropa limpia. Je 
3ús María 88. 14507 4-18 

Modistos, costureras, 
deperdientas y aprendizas, so necesitan en L a Fas-
hionable. Obispo 119. 14476 4 - l« 
t,'>l L A C A L L E L)E M A N R I Q U E N U M E R O 
11.77, ahos, se necesita uoa cocinera y una ctiada de 

mano, ambas de color, pura corta familia. 
14478 4-18 

E n hipoteca. 
Se toman $5,000 ort en hipoteca robre una linca de 

10 caballerías, en Melena del Sur. con tres caballe
rías de caña, con v í i eotrachi. entro centrales, interés 
el 12 p S anual, por 4 años. O'Reilly 13, de 11 á 4. 

14509 4 18 

S E S O L I C I T A 
un cochero muy formal y qns sepa su obligación. E n 
la talabartería'"La Catalana," Teniente Rey 26, in
formarán. 14485 4-18 

S E S O L I C I T A 
un piloto práctico de la Habana á Marzauillo prr 
pnnta Maisí y puertos intermedios para el bergantín 
(roleta M a r í a Teresa: informes á bordo, muelle da 
Paula. 14186 3-18 

S E S O L I C I T A 
una criada do mediana odad para el cuidado y lim
pieza de Ion altos dd una casa: ha de tener buenas re
ferencias: Refugio 33, altos, do 11 á 12 de la mañana 
y de 5 á 6 de la tarde. 14409 4-15 

S E N E C E S I T A 
una cocinera en O-Rcilly número 87, librería. 

14404 4-15 

S E N E C E S I T A N 
profesores de 1 ? Enseñanza que sean prácticos. Su 
«ueldo será de 50 pesos billetes, casa y manutención. 
Galiano 75, Colegio E l Infantil 14100 4-15 

Familia inglesa 
Un joven de! comercio desea alqnilar un cuarto pe 

queño en rasa de ní a, fan.ilia ingina y decente. D i -
r gir proposiciories ¡K'r corrto IÍ nembre de Ratnó 
Ml1 López Consulado número 91. 

11356 15 U N 

S E A L Q U I L A N M U E B L E S 
en Ja m u e b l e r í a L A E S T R E L L A , cal le de la H a b a n a n. 1 3 8 , c a s i esquina 
á Mura l la , donde se h a traelade do. T a m b i é n b a y un buen surtido de nue
v e s y usados y se venden en m ó d i c o precio. 1 4 4 6 6 4 18 

COMPOSTEU 112 
Plaza «'o Belén. L a E q u i t a t i v a . 

D E 

m m n i k m 
Plaza de Belén. 

P R E S T A M O S . 
Esta popului x a«a efrece al público en el ramo de joyería, mueblería y pianos un completo y variado surti

do que llama la ateación. 
E n sus amplios salones óstéutanse preciotos juegos de cuarto franceses de nogal, palisandro y fresno, así 

como también artísticos juegos de palisandro incrustados, estilo Luis X I V , X V y X V I . Juegos de comedor, 
escaparates, vestidores, lavabos, cuadros, estatuas y columnas. Pianos Pleyel, Gaveau. Boisselot, Chassag-
no y otros de gran fama. 

Brillantes engarzados en pulseras, dormilonas, prendedores y sortijas procedentes do contratos vencidos á 
precios de lance. 

Eu Compostela 11S, esquina á Lnz, LA EQUITATIVA, Teléfono n. 676. 
14369 ^ 4 14 

NO DE P A P A Y M BE GANDUL. 
IJuronte la laetaneia proüuoe este V i s o resultados maravilloson, sobre todo, el los niños pade

cen de diarrea. Coa este VIKO DBPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la di
gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que les dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrioos, cansa muy fre-
«Qont« de muchos padecimientos. 

Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glieerina sus mismas pro-
pit.dados, sin el inconveniente del mal sabory olor repugnante. Este VIKO es el único quo ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DB CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 

E u las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del a -
parato digestivo no deb« emplearse más VINO que el V m o DE PAPATINA DE GANDUL exigiendo al 
comprarlo el tello de. garantía, para evitarlas imitaciones. 

L a Papaytna 6¿ superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina vegetal) c&vw* de mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por BU exquisito paladar un licor de 
postre. 

E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr. Revira, es propiedad ex
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,848. 

EF'Se vende en todas las droguerías y boticas. ExQase el sello de garantí», 
C n. 1537 1-N 

Se alquila en tres centenea rncnauples, una hnbita-
oión do los altos de la casaonlin Ancha del Norte 

número 243, esquina á la oalzada d j Belascoaín, con 
dos balcones á esta última, propia para un hombre 
solo ó matrimonio. 14517 16 18 

SI T I O C E N T R I C O . — E n Virtudes n. 2, esquina á 
Zalucta, se alquila un lindo piso bajo, cómodo para 

certa familia, con baño, galería iadependiente, suelos 
de mármol y portería. Su último precio es el de tres y 
media onzis. 14503 8 18 

E N M A S I A N A O 
A un kilómetro de la estación y próxima á desocu

parse, se arrienda una estancia de una caballería pró
xima de terreno, con su espaciosa y cómoda casa, que 
puede asegurarse y probarse no haber otra más fresca 
ni más saludable; le cruza el río de Márianao por un 
extremo, y de éste al fondo de la casa tiene una arbo
leda de frutales en producción y una guarda-raya de 
los mismos que parte del camino Real y muere en 
dicho río; la casa con su portal al frente y todo el 
fondo, con sala, comedor, ocho cuartos, cocina, des
pensa, caballeriza y cochera, y cerrad . toda ella con 
una alta pared do mampestfría y su puerta-reja de 
hierro; la única desventaja que tiene es un pequeño 
pedazo de camino, que aunque firme por ser de pie
dra, no es propio teniendo carruaje, sino para un 
quitrín; en fin, es una finca, que ni par que do reerco, 
de utilidad positiva por su proximidad al pueblo y 
siempre so ha explotado con buen resultado una va
quería, pues tiene un buen pedazo de terreno á ambos 
lados de una cañada cubierta de yerba del paral, que 
es inagotable: se dá con garantías en proporción: tam
bién se alquila por separado la casa con loa frutales y 
dos paños de teirono; pero se prefiere al que tome el 
todo. Para más informes y para que lo dirijan á el'a, 
Santo Domingo número 22, Marianao. 

14198 4-18 

B O N I T O L O C A L . 
E n Neptuno, entro Manrique y Campanario, se al

quila uno propio para colecturía, casa de cambio ú 
otra industria pequeña, en la insignificante suma de 
cinco doblones. 14487 4-18 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la ca e Compostela n. 47. entre Obispo y 
O'Reilly. Informará su dueño, San Juan de Dios nú
mero 1. 14467 4-18 

S E A L Q U I L A 
la casa calzada del Vedado n. 118, con 7 cuartos ba
jos, 2 altos, jardín, ets ; alquiler módico. E n la mis
ma informarán y en Aguiar 96, B A Z A R I N G L E S . 

C 1619 4 18 

Se alqui lan 
en Mercaderes n. 11, habitaciones altas y bajas, con 
piso do mosaico, acabadas de fabricar, des'io 8-EO 
havta $15-90; hay una sala con tres h-tbitacioiifs á los 
lados ó sin ollas 14501 15-18N 

S E A L Q U I L A 
una habitación á persona sola ó mitrimonio ñ n hijos. 
Habana 18. U174 4-18 

E n el zn>-jor punto de la. H a b a n a 
Norte n. 20, sala, comedor. 5 cuartos, agua, azotea, 
en $31 oro; en la misma informarán, 

14493 8-18 

S E A L Q U I L A N 
los hermesos altos de O'Reilly 10, esquina á San Ig
nacio: son 18 habitaciones; informarán en los bajos. 

14508 4-1 tí 

S E A L Q U I L A 
en Prado 109 nn tercer piso con vista al Parque; tiene 
cuatro cuartos y «ntrada iudepen i^nte; Kl portero 
informará. U511 1-1« 

Ijln familia se alquilan hermosas habitaciones can
udo todas á la calle, con ó sin comida. Troeadero 

número 83, esquina á Blanco. 
14494 8 18 

Se alquila la casa calle de Villegas n. 32 con altos y 
bajos, dos cuartos en el alto y tres bajos, con sala, 

comedor y cocina en un precio módico: informarán 
en la bodega del frente Su dueño en Guanabacoa, 
calle Real n. 46. 14497 5-18 

Se alqui la 
en 34 pe^os oro la casa Lealtad 61: tiené sala, cuatro 
cuartos bajos y uno alto, además un pequeño entre
suelo: informarán en Campanario 33. 

IIS02 4-18 

C a r i e s I I I 
Se alquila una accosoria propia para una barbería; 

dos departamentos Reina 157, café dan razón. 
14(63 1-18 

S E S O L I C I T A N 
dos criad.is da it aoo que tengan buínas referencias 
Lealtad número 4', entre Virtudes y Animas. 

14347 4 15 

Se sol icit* 
una criada do mano, sin hijos, para un matrimonio 
que duerma en casa. Cuna 7, a-ltos. 

1433i1 6-13 

u ; N A J O V E N I N G L t í S A D E 6 H A C O L O C A R 
se para cuidar á una señora enferma ó psra aten 

de ánifiss: tiene buenas recomondacinues. Dirigirs 
á Fanny Graunantilitiue, ingenio '"San Miguel de 1 
Guardia," [.- radero, L a Cidra. 

C15H1 10-8 

ABTBS f OFiCÍOS. 
SE D A C O M I D A Y C O M I D A A D O M I C I L I O 

es casa particular; precios convencionales. Sol 19, 
«equina á Villegas 14444 4-17 

A L L E G O E S O , ¿QUIEN?, E L T R E N D E 
cantinas de O-BeiTy 4J, quo sirve cantinas á do

micilio á $20 billetes, cen una excelente comida, a-
bnudante é inmejorable sazón. Ptuebe usted y verá 
lo que es bueno. 14119 4-15 

D I 
, E S E A C O L O C A R S E U N B ü í i N C O C I N E R O 
'r repostero de color, asflado y trabajador, bien 

sea en Basa particular 5 estab ecimiento: t<en« buenas 
referencias. Campanario n. If 4, Centro de Cocheros, 
impotidrá;. 14527 4-19 
Í'-ESEA C O L O C A R S E U N A M U J E R D E M E -

JJ >(ÍÍ::IJH edad, para criada de mano ó manejadora: 
en la m>£ma se solicita una muchacha de doce á ca
torce añoi para criada de mane, pagándole sueldo. 
Reina núraero 97, de diez á tres de la tarde. 

14E60 4 19 

S E S O L I C I T A 
ana criada de mana que duerma en el acomodo y qne 
sepa su obligición. Concordia número 59. 

14570 4-19 

Se desea a lqui lar 
una buena casa para regular familia, que tenga caba
lleriza y zaguán para carruaje, pagándose buen al
quiler Informes en Reina núaiero 118. 

14571 4-19 

E x c e l e n t e cr iandera . 
ü n < pardita joven, con muy buena y abundante le

che, datóa colocarse á leche entera; tiene personas 
respetables une respondan por su conducta. Genios 
n. 19. cuarto n. 3. 14=154 4-19 

U N A M A N E J A D O R A 
que sea formal y sepa su obligación, se solicita en el 
teatro da Albisu, easa partioaíir, 

14555 4-19 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca para el Vedado; qne tenga buenas 
referencias Informarán San Ignacio número 17. 

145ñ8 4-19 

J L ' d e cocinero y otro de criado de mano, 
a. 20 impondrán. 14534 

Troeadero 
4-19 

ñera peninsular, aseada y de moralidad; bien sea 
oara casa particular ó de comercio: tiene buenos in 
formes de las casas donde ha servido; ea la misma un 
ioven pepinsalar para el trabajo que so presente; im-
pondrán Zanja 68. '4669 4-19 

D c a s a de una corta familia, criada de mano ó a-
compañar á una señora, sea aquí ó en el i ampo: tiece 
quien la garantice: Maloja 36 impondrán. 

14565 4 -19 

S E S O L I C I T A 
los y domingos Aguila 

4-19 
va operario barbero pan sá^a 
número 171. *15!J! 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R S J L I C I T A CO-
locación de criada do mano: tie.ne buenas refe

rencia» Arui.'a 171, barbo>fa i i . t incarán. 
14547 4-19 

So sol ic i ta 
una macliacbita da p a d í í s decemes para servir á la 
nano, sino tiene osas D9S<iÍ0Íuq ŝ que no se presente 
informaran Aguacate 110 altoe; - '>v. 

14540 í - 1 9 

DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
sular de criada de mano, niñ*ra, les quthaceres 

de una casa ó acompañar á una señora: responden por 
su conducta: San Francisca n. 13, entre San Miguel y 
Npptnno, darán r&zón. 14463 4-18 

S E S O L I C I T A 
un joven para el servicio de casa. Cerro 673. Sueldo 
$17 billetes y ropa limpia. 14483 4-18 

E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -
dera peninsular, sana y con abundante leche, pa

ra criar á leche entera: tiene quien la recomiende; 
calle de la Cárcel n. 11, café, informarín. 

14513 4-18 

Cazlos I I I n. 2 1 9 
se necesita una buena manejadora y un criado do 
mano, ambos de mediana edad. 

14515 4-18 

UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
colocaron do criada de mano en casa respetable: 

informarán Mme. Bouillóa. O'Reilly 9S. 
14514 4-18 

UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O DH'SEA 
colocarse en ca<;a particular ó establecímiemo: es 

aseado y trabajador: impondrán Fgido 9. 
14520 4-18 

Se sol ic i tan 
aprendices de edad de 14 años en adelante para el 
oficio de aparejero, en la calle del Principo Alfonso 
n 339 informarán. 14137 15 .SN 

A los s e ñ o z e s hacendados 
Un maquinista con 30 años da práctica en ingenio y 

ferrocarriles y electricista ofrece sus servicios en 
cualquier parte do la Isla. Para informes Sres. E . A -
guilera y Cp. Oficios 29. 13731 22-310 

, j E D E S E A C O L O C A R U N B U E N C O C I N E R O 
v*y repostero; de color y tiene personas que lo reco
mienden por su conducta y honradez. Gervasio 164. 
entre Salud y Reina darán razón á todas horas. 

14504 4-18 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O C A R -
se de crianderas, á leche entera, la que tienen 

muy buena y abundante. San Pedro 12, fonda L a Do
minica. 14473 4-18 

SO L I C I T O U Ñ X ' C O ^ I ^ E R i r Q Ü E _ S E P A - 8 U 
abligaoióa, se prefiere que duerma en el acomodo, 

es para corta famitii, buen sueldo. Marina 18, de 8 
á 1 1 . 14477 4-18 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
sular de manejadora ó para el servicio de un ma

trimonio: infoiraarán en Troeadero 57. 
14480 4-17 

D E S E A C O L O C A R S E Ü N G E N E R A L C O C I -
nero y repostero extranjero, de bastante intell-

pencia: sabe cumplir con su obligación; informarán 
Bernaza 54, entre Teniente-Rey y Muralla. 

14428 4-17 

C O M P . R O 
romanas y cajas de hierro, por deterioradas que se 
hallen. 

También las compongo y afino y las marcj al sis-
toma métrico. 

Vendo y arreglo pesas para toda clase de balanzas. 
Paso á domicilio ó en mi morsda. Marqués Gonzá

lez n. 50; esquina á Carlos III .—Francisco Marto-
rell. 14489 8 18 

8E COSPRAN LIBROS 
de todas claEes y métodos de múíica Librería L a 
Universidad, O-Roilly 6!, coroa de Aguacate. 

14108 4-15 

A l h a j a s , bril lantes, oro, plata v ie ja 
y muebles, se oompran pagando altos precios en gran
des y pequeñas partidas, Noptuno esquina á Amis
tad, á todas horas. 14351 20-13Nv 

Muebles, prendas de oro y plata. 
Se compran pagándolo bien. Calle de San Rafael 

número 115, esquina á Gervasio. 
14233 26-1S N 

SE COMPRAN LIBROS 
de todas c lases y bibliotecas. 

Salud 23, librería Nacional y Extranjera. 
134^6 40-22 

E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 
criandera á leche entera: tiene personas que res

pondan por ella; inf irmarán Chacón 34. 
14433 4-17 

ÜN P E N I N S U L A R L I C E N C I A D O D E L ejérci
to desea colocarse de portero, siendo una fumilia 

corta de criado de mano y portero, teniendo recomen
dación de la última casa donde ha estado: informarán 
San Ignacio 84, entre Muralla y Sol. 

14435 4-17 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E R E G U L A R 
edad desea colocarse de manejadora ó criada de 

mano para un matrimonie solo ó para acompañar á 
una señora; tiene per tonas que respoedan por BU 
conducta é infotmarán Factoría 104. 

14459 4-17 

DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N 1 N -
sular de un mes de parida y 'A años de edad de 

criandera á leche entera la que tiene buena y abun
dante y personas que la garanticen estando reconoci
da la leche por les médicos. Picota número 56, acco-
soria informarán. 14457 4-17 

$ 2 , 6 0 0 $ 
Se toman $2600 oro al uro por ciento mensual con 

hipoteca de la hermosa casa calzada de Buenos Aires 
número 15, libre de gravamen: informarán Chacón 25 
de 8 á 11. 14439 4-17 

MO D I S T A - S E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A 
peninsular que no sea muy J aven y entienda con 

perfección el ramo de modistura; s» prefiere que to 
tenga familia, porque ha do dormir en la casa; es ta
ller da modistura. Indualria 49 

14437 4-17 

u r . NA S E Ñ O R A J O V E N D E S A R R O L L A D A 
de naturaliza, sana y de dos meses que ha dado á 

luz, dtaea colocarse de sma de cria á leche entera sin 
el inconveniente de ser para e t̂a capifr 1 ó coa-quiera 
nnnto del campo. Se informará Clínica «̂ o Partos, 
Habana. 14441 4-17 

E M M S . 
AV I S O — P E R D I D A . L a persona que hubiese 

hallado unas gafas de oro en el Banco Español 
de la Habaña, el día 17 del corriente, se servirá pre
sentarlas en la Secretaría de dicho Establecimiento; 
se gratificará por ser recuerdo de familia. 

14576 4-19 

S E A L Q U I L A 
el pi o a'to de la ea a Muralla n. 80, propio para un 
matrim ;Í io do corna familia ó pira un escritorio: en 
! i misma infornimái de 12 á 3. 11455 4-17 

~ P R A D O l O s T " 
Se alquilan espaciosas y frescas habitaciones, con 

toda asistencia, propias para matrimenio ó eaballeroF; 
entrada libre, so encuentra á uta cuadra de los par
ques y teatros; las hay con vista á la calle: precios 
módicos. 14412 4-15 

Prado 93, Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaaionos altas y 

' ajas con vistü al Prado y aLPasaje: precios módicos. 
EQ la misma hay un espacioso local bajo propio para 
estubleeimiei/to ó escritorio 14418 .4-15 

C A F E . 
Se vendo un bonito café y lunch propio para un 

principiante: informarán Villegas 56 
14523 6-18 

^ N 1700 P E S O S O R O S E V E N D E U N A C A S A 
Alten la calle de Antón Recio á tres cuadras de la 
calzada del Príncipe Alfonso, compuesta de sala, co
medor y cinco cuartos: tiene agua y desagüe á la cloa
ca y libre de todo gravamen. Impondrán Obrapía 18. 
No so admiten corredores. 

14488 4-18 

JE S U S M A R I A , M O D E R N A C O N S A L A , S A -
leta y tres cuartos $4500 oro; Snárei primera cua

dra, moderna con sala, comedor, cuatro cuartos bajos 
y uno alto $400(1 oro; Maloja 91 con sala comedor y 
cuatro cuartos $2500 oro; Puerta Cerrada 59, con 10 
varas de frente por 40 do fondo $1000 ero; Aguila 47 
esquina $2700 oro; Indio con sala, comelor y tres 
cuartos $1300 oro; Samaritana, produce $51 OTO. 4000 
pesos; de todo informará Manuel de Agüero. Chacón 
número 25, de 8 á 11. 14440 4-17 

Ganga. 
Se venden dos casitas, una Bomba 24 y otra Mi

sión 32, en esta última impondrán de cinco de la tar
de en adelante. 14125 4-17 

S s vende 
la casa R<;7Íllugigedo 19: en Aguásate 9 informarán. 

14t38 4-17 

S E V E N D E 
la casa calle de la Gloria n. 117, infirmarán en la de 
Habana 87, tabaquería. 14395 4-15 

S E V E N D B 
la Bolera calle del Morro 56. 14104 10-15 

BU E N N E G O C I O . — P n r a el que desee hacer di
nero en poco tiomao se vonda en buenas condi

ciones un elegante y bien surtido establecimiento de 
ropas á la moderna, en la mejor calle y punto de es
ta población. Informarán Amargura ns. 15 y 17. 

14315 8-13 

s I N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R O S E ven
den las casas números 379 y 381. en la cfthada de 

Jesús del Monte, cutre Madrid y Princesa, 
drán calle de Escobar número 113. 

13B6R 26-28 Oo 

Impon-

M A M A L E S , 
Se vende 

un potro de tres á cuatro añaj, como de 7 cuartas, 
muy buenos anchos, trote limpio, en ocho onzas oro, 
un faetón muy elegante, de 4 aaiontos y un tronco de 
arreos 'nievo. Aguacate 11?. 

14468 4-18 

í O I G r J L " V I D I 
L A C A S A P I A , humilde tiendocita de deshechos 

antiguos y habitados, situada setenta y ocho cuadras 
más allá dol paradero del Cerro ó de las Puentes, 
púas acerca de esta circuntancia no tenemos seguri
dad completa, se revuelve airada contra un periódico 
de la Haosna, E l Perro Grande, porque censura, 
muy merecidamente por cierto, los indecorosos dicha
rachos con qne tan renombrado establecimiento sal
pica sus groseros anuncios; y para quo dicha publica
ción no repita el Justo anatema que lanzó contratos 
bobja de L A T A S A P I A , no faltaron Idiotas que fin
gen servilmente un gran cariño á la raza canina, raza 
que á nosotros nos desagrada y para la que no quere
mos más que boza'es. 

LA CONFIDENCIA 
establecida en uno de los puntes más céntricos de esta 
capital, número 227 de la calle del Príncipe Alfonso, 
no adula á los parres, ni teme á sus ladridos Los im-
l-écil^s que desean la simpatía perruna de E l Perro 
Grande pueden acariciar á éste todo cuanto quieran. 
Nosotros no tenemos por qué adularlo. 

LA CONFIDENCIA 
avanza siempre realizando su programa y ve con el 
más soberano desden los Inútiles esfuerzos de L A 
C A S A P I A , gastados con el objeto de escalar nn 
puesto comercial para el que no han nacido los idio
tas y en el que est á hace mucho tiempo situado nues
tro surtidísimo almacén <le muebles de todas clases. 

L A CONFIDENCIA 
es la única casa qne vende escaparates, á 15 y á 20$: 
camas de hierro, á 20 y á 25$; aparadores, á 18 y á 
20$; tinajeros, á 12 y á 14$; mesas de comer, á 8 y á 
9$; juegos de sala, completos, á 80, 90 y á 100$; lava
bo», á 5'4 y á 80$; tonadores. á 8, 10 y a 12$; canasti
lleros, á 28 y á 30$; sillas do todas clases, cunas y Ga
mitas con barandas; sofaes y sillones, carpetas y bu
fetes y, finalmente, todo cuanto pueda necesitarse en 
una casa de familia. 

LA CONFIDENCIA 
tiene de todo; pianos, lámparas de cristal, camas de 
bronce, juegos de sale, estilo "Reina Ana;" mesas ce 
centro y consolas amarillas, sueltas y tambiéa sofaes 
"Reina Ana." Aqr.í no sucede lo que en L A C A S A 
P I A , en la cual, después de caminar tres horas largas 
para llegar á ella, pregunta V . , ¿hay sillas? y 1» dicen 
"no seuL-r," ¿y co'urap'os? tamoooo, ¿y esto? ¿y lo 
otro? ¿y lo de más allá? y á todo le responden á V. 
que "no hay." Justamente mortificado replica V , 
?quó hay entonces aquí, en L A C A S A P I A ? Y no 
faltará algún bobo que con cara de idiota le diga á V. 
¡"ah- señor"! Aquí hay un inagotable, un infinito, on 
mextinguiblo, un inconmensurable cariño para los in
felices perros, que no tienen quien los quiera y vagan 
nómadas por las intransitables y tortuosas calles. 
(Estilo catedrático.) Dospués do tal respuesta, ¿qué 
va V . á hacer? Pues esta escena se repite con frecui-n-
cia en ese grandioso bazar, llamado L A C A S A P I A , 
casa dirigida por comerciantes de la alta escuela, fa-
miliariza'toa con las más profundas combinaciones 
mercautilos. 

LA CONFIDENCIA 
encontrará V. siempre cuanto desée j á precios tan 
módicos que no dejará V. de comprar, porgus le ven
deremos nosotros, humildes mercaderes que no sabe
mos manejar ese estilo tan sublimemente afectado 
como soberanamente ridículo que emplean algui.os ti
pos en L A C A S A P I A ; y no se sorprenda V. de que 
hablemos así, algo íu<-rtecito. No hay temor. L a cosa 
no pasará de cosa. Y a V. lo verá, 

LA CONFIDENCIA 
permanecerá, como siempre en el número 227 de la 
calle del Príncipe Alfonso, entre las de Figuras y 
Carmen, y L A C A S A P I A continnari, estimando á 
los perros, allá en t-1 paradero dol Cerro ó de las 
Puentes. Y sepa V. que nosotros tunemos á su ser
vicio el telefono 1439, para lo que á V. se le ocurra y 
que nos ofrecemos á sur órdenes muy atentos y segu
ros S. Q. B S iVI , Gaspar Villaiino y López—Plá
cido López y Villarino. 14103 4-15 

DISEOTEEIA, % 

A L O S E S P E C U L A D O R E S . — U n pianino de Ple
yel en 8 onzas, otro alemán en i \ , no tiene come-

jín, m;:y sanes; UÜ escaparate de caoba fino eu dc.s 
centone.-, otro torneado de marca en 5, un juego do 
sala de caoba Luis X V con su color legítimo en 434, 
sillas, mecedores y demás muebles en Luz 66 

14413 4-15 

SE VENCEN 
unos baratos armatostes, propios para cualquier giro, 
para verlos y conocer su importe en Acosta n. 26. 

14421 4-15 

P I A N O 

Se vende uno de media cola 
de excelentes voces y de muy 
poco uso. 

Puede verse y tratar de su 
precio en San Nicolás núm. 49. 
* C 161-9 *-™ 4-15 

Llegó el colchonero de la calle do O-Roilly núme
ro 66, ó importado los famosos canarios tilemanes que 
no tienen rival en su canto lo mismo de día qne de 
noche, los que detallamos muy baratos. He traidd 
belgas, k s más largos que sa conocen, ó sean los cay 
nanoi lomliriz; pájaros africanos, húngaros, blancos o 
gris; ruiseñores del Japón, malvises y otra infinida-
de píjarop; des pares de tttíe» para bolsillo el más chi
co quo as oonoc-.; un par o^chíirroa perdigueros Pola-
te: se teftlizán en todo esta mes Vengan á verlos. 

14377 5-14 

Se vende 
una jardinerita para manejar dos do adentro, es cosa 
elegante; una limonera casi nueva: informarán Virtu
des n. 11, almacén de víveres á todas horas. 

14499 4-18 

Se venden 6 cambian 
Un miiord en buen estado, buena forma. 
Una duquesa de modio uso. 
Un coupé de elegante f jrma. 
Un coupé de cuatro asientos y dos coupés chicos. 
Un dog-cart, una carretela y vn brek. 

SALUD NUM. 17. 
U519 5-18 

Se vendo im t ' l b n r í AraerU ano 
de muy poco uso con sus arreos y se d i muy barato. 
Zulneta 26 á todas horas. 

14298 8 12 

V B L A S C O N, 19. 
E n esta fresca y espaciosa casa sa alquilan á hom 

bres soios ó matrimonio sin hijos dos hermosos salo-
ros altod y des bajos con asistencia ó sin elia; precio 
módieo: ts cata de fatuillo 14150 8-14 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de Amargura número 18, entre Merca-
ddres y San Ignacio, propia para almacén, depósito 
de tabaco ó cualquier giro de comercio; la planta baja 
está exenta de humedad, forradas las paredes y piso 
de ifadera. E l piso alto, muy claro y ventilado, se 
presta para escritorios 6 familia E n la misma, y 
Composteli núm. 49, altos, informarán á todas horas. 

14366 10-14 

S E A L Q U I L A N 
los altos do Galiano núm. 7: ea la misma impondrán. 

14349 8-14 

S E A L Q U I L A N 
dos habitacion«s »m\iflblada3, con asistencia ó sin olla 
y con sala de recibo, en Habana 176. 

14254 15-12 

So alqui la 
la hormosa casa Mercaderes n. 33, de alto y bajo, con 
magníficos almacenes. Su precio ea ciento setenta y 
ocho panos oro: informarán on Zulueta 92. 

14283 8-12 

Se alquila 
la espaciosa casa Suárf z 93, *n 1» ho'lega ostá la lla
ve y en U calzada del Monte 12, entro Aguila y A -
mistad imppndráu á todas hora». 

14218 12-11 

Cuaxtos 
Sa alquilan en Empedrado número 1 

14022 15-5 N 

Cuaxtbs 
Se alquilan cuartos. Empedrado número 15. 

14021 15- 5 N 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones para dos personas: casa de familia res
petable: sa dan y piden referencias. Prado 78. 

13899 15-3N 

Q E V E N D E N U N P I A N O D E C I U N D I i O con 
Oveinta tocatas en dunzones, VÜISÍS, polcas y zapa
teo, no nocfsita pianista, ea nuevo y de los mejores 
fabricante?; tambicn eo vondo un^ carr» tilla propia 
para conducir dicho piano ú otros uspi. Sol 110. altes. 

1'1533 . 4.40 
E V E N D E N - L O S M U E B L E S Y É Ñ S E l i K S 
de la cas.» Tenicn'e Rey 28, alt' ». entra ! ) por 

Cuba, en la misma se vindca los artoatistps escrito
rio, caja de hierro y biifr,te, procedente de un alma 
cén. 14538 4-19 

L.GS Tres Hermanos 
Casa de préstamos y de compra, venta de muebles, 

premias y ropas atendiendo á sus favorecedni'js con 
equidad. C O N S U L A D O ílfi. 

13583 í f. 25 O 
I III lili IIMIIIII—III ••••••llll—i—PPÜMIIWIWriHilWM 

j j a uo aaugro j ..:Ü >. .': 
tarros intestinales, dia

rreas fle osas, ardor y toda irritación intestinal, se 
consiguf la curación on pocos días con las P I L D O 
R A S A N T I D I S E N T E R I C A S de Arnautó, compues
tas solo dii v-getales. 

mc r a ^ n t? Viüi^n E1 e8Pecífi03 Para nor-gdUU $ UciiúU. maiizar ia9 íunciones de 
í «-stos importantes órganos y resolver las inílamaciones 
! ó infartos, á causa de malas disgestiones, fiebres, hu-
( medidea. abaso de licores y dolores, con las P I L D O 

R A S A N T I B I L I O S A S do Hernández por ser el 
purgante mejor combinado para estos climas, nada 
molesto ni pel!g""80 y un poderoso auxiliar üe la 
Z A R Z A P A R R I L L A de Hernández, contra el reu
matismo y demás impurezas de la sangre y de la piel. 

E n las U L J E R A S á, más del uso de la Zarzaparri
lla y Pildoras antibiliosas, apliqúese el B A L S A M O 
de Arnica ó el ungüento maravilloso v. el ruumatiemo 
y neuralgias el B A L S A M O S E D A N T E . 

Solución de Brea de Hernández. 
Esta preparación es superior á cuantas vibutu -'.el 
extranjero. Los señores profeeores médicos no encon
trarán otra tan concentra la y tan eficaz en las enfer
medades para que está indicada. 

catarral ó sifilítica con p u 
jos, ardor, dificultad a l o-

r inar , sea el flajo amnrillo ó blanco, se quita con 
la P A S T A B A L S A M I C A de H E R N A N D E Z ; co
mo remedio balsámico nunca daña y siempre hace 
bien quitando la irritación de las mucosas, y su uso 
en los catarros de la vejiga y aun del pecho es cada 
día más considerable. E n la G O N O R R E A para abre
viar la curación úsese á la vez la I N Y E C C I O N B A L 
S A M I C A cicatrizante. 

Descomposición de la sangre, 
enfermedades del cútis, manchas, eifilia, úlceras, her
pes, dolores de huesos, reumáticos, todo se cura con 
la Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R N A N D E Z . 

ALMORRANAS. % ¿ t s £ 
nio calma ol dolor, quita la inflamación y se obtiene 
la curación en breve tiempo. 

DOLOBES KORALGiCOS, S!.D?LAZC?«: 
fricciones del B A L S A M O S E D A N T E do E E I t -
N A N D E Z . Toda familia debo tenorio en casa COÍÜO 
remedio bueno á todo dolor y que alivia do momento 
al pacíante. 

Catarros de la vejiga. ctn0rmaSrí>í 
mero dos ó tres cajas de papelillos vesicales ccmple-
Undo la cura con la solución de brea y licor da Litina 
de Hernández, lomando una cucharada de cada pomo 
en ayunas, repitiéndose á media día y nocho. 

Ladrilla? y ̂ ÍOIM refractaria de prirarta cbo. Kn 
venta por A M A T y Cí, C O M E R C I A N T E S é im
portadores de toca clase de maquinar a. 

Teniente-Rey 21. Apartado 346. Habana. - -
C 1575 7-N 

A L O S H A C E N D A D O S . 
Se vende cerca da Cienfuegos, una logua de eurl-

lera portátil, acero, 30 pulgadas, y setenta carritn, 
con todas sus anexidades, piezas de repuesto, etc. Di
rigirse á "Portátil," E l Palo Gordo, Cíe 

C1503 2B-» 

Máquina de moler caña, 
Se vende una del fabricante Polt, de 6 ¡I M "te tn-

piche y en perfecto estado. Informal án t" Qambuj 
Cp?, Muralla número 18, de diez á cuatro. 

C 1454 52-16 Oo 

I S C E L A i i . 

A&UA CICATRI2A1TTE. Cura £Íii 

molestia úlceras venéreas, chancros y toda clase^ da 
llagas. 

L O M B R T C R S T0111»^» los polvos antihel-
¿ i U M Y i O Í W W J a g . míntiocs de Hernández, no 
les queda á los niños ni adultos una lombriz on el 
cuerpo, si están atacados de esa terrible parásito. CO
SÍO es un purgante propio para ellos, recuperan Id sa
lud y el apetito, poniéndose gruesos, risueños y her
mosos. 

De venta, farmacia S A N T A A N A , 
Hie la 6 8 , y d e m á s boticas. 

C 1591 18-10 Nv 

Cobre viejo 
Se vende una partida de 400 quintales de cobre viejo 

envasado y listo para embarque y otra de 209 quinta
les tubos de cobre de 2 pulgadas. Se venden también. 
10.000 quinta'es hierro viejo, 30,000 tarron, una par
tida de carnaza y otra de cera amarilla. Todo esiogg 
vonde junto ó por pequeñas partidas á gusto del cem-
prador. Hay también carriles usados y aparatos eléc
tricos de todas clases á prpebs pcni^ne':'.! módico». 
Escritorio de Hamel, Mercaderes TI 2 

14521 4-lg 

GALONES DE 0E0 ? PLATA. 
Colegios, Profesoras de bordados, Conventos y Co

munidades. 
Surtido completo de galones dorados y p'ateadojdí 

varios anchos, propios para casullas, niantoi ? otru 
aplioacionea. Agremanes. Fleco de oro, puotilU Una, 
entredós, plateado y dorado Lama de plata. Lute-
juelas plateadas. 

Precios muy baratos. 

103, 
1612 

O ' K E I I Í I I Y 103. 
8-17 

SI 
ñas, 12 v'gas y 30 listones pino tea: puede vene 

Aguila n. 97. E n la misma dan razón de nn mostrador 
con su escritorio nuevo, propio para cualquier giro 

14262 íi-12 

C a r r i l e s 
Be yemlea para llagar embarcados en esto mes. 

unas cien toneladas de carril de vía ancha, nnevts 
con aus herrajes completos. Tenlonta-Rey 4. No se 
trata sino directamente con los interesados. 

14563 4-19 

SE V E N D E N ; U N A C A L D E R A M Ü L T I T O B C -
lar do cien caballos nueva, con todos sus acceso

rios y tres de liusoj de 5i piés do diámetro y !}6 de 
largo; completas, todas da construcción Pives-L'liB 
Informarán Obrapía 36, altos. 13729 2S-29 0 

U N M I L L O N 
DE SACOS CATALANES 

p a r a e n v a s a r 12 , 13 y 14 ?.irftb»j| 
de a z ú c a r , á precios ventajoftes, áe 
loa Szas. Salvador, V i d a l y 'Z\ ie 
Barce lona . 

Receptores v ú n i c o s vendedores 
B U I i N E S & MIIIIÍAS. 

O F I C I O S NTTM. 3 1 . H A B A N A 
C1212 156-1 í«p. 1 

11108 e 

-• „ ii 

á ^ i ^ i han s ido a p r o b a d a s y recw 
(ít/tTíii^4-í» m e n d a d a s p o r la Academia, de 
Medic ina de P a r i s , p a r a l a oo r a c i ó n de 
l a clorosis, de la a n e m i a , de l a s p é r d i d u 
de sangre y d e l flujo blanco y de todos 
los e s tados de agotamiento y debilidad 
g e n e r a l e s . 

i f f O T A . — L a s verdaderas y luplllmas 
Fíldoram da Vallet, sor. l)i^iu:a.s y sobn 
cada una está escrito el non;b.'-í- VpJíe i 
FaDrlcaclóu, Casa X i . r x í s r i t c , n . i LU; Ja&óh 
París . Do venta en todas las f a r m á e b s . 

ENFERMEDADES OE 

E L I X I R 

[DiSESTIOIES 
DIFÍCILES 
Dispepsia 
Pérdida 

dsi Apetito 
^ O ' i M I - r o i G r ^ S T X - V O con Q U I N A , COCA. 

XCjnpleado CJÍ l o s I l o s p i t a l e a . — ü f s d a . I i o s de O r o y THploznaa do .Honor 
PlftlS— C O L L I K T y C " , r , do ü f a u b e u g e , 4 9 , y ta lu, Farnu-jias 

Vómttos 
BiQrrsa 

crónica 
la IPEí'SinA. 

DMiiBHil F P i f l l i B i . 

ÍI 

* C O M P O S T E L A M, L A ífiSTBJSLLA DE ORU. 
* ;SíI!as á $' oro, juegos de sala APO, do comedor á 
40, de cuarto á 90, peinadores 4 26, tocadores á 8, 
chinas á Ifí, escaparates A ifí1, relojes de 4 á 10(', ca
denas de oro de 34 SO. arefes de S á 50, pnísos de 2 á 
60 y sortijas con brillantes de 9 á 60. •Com.pramos 
prendas ywuebles. l i S W ñ6-19N 

PIANO E R A R D , 
Se vende uno de calzón en buan estado: 

barato. Bernaza 20. 14510 

DEL DB, G 0 1 A L E I . 
Cuba es un país eminentemente palúdico. E n el 

campo, en las ciudades, eu las casas de vivienda a-
bundan los pantanos, obarcos, sumideros, excusados, 
etc., de donde emanan mi ismas delectéreos que pro
ducen neura'gias, diarreas, calenturas de frió, perni
ciosas, debilidad general. 

E l V i n o do Quina ferruginoso 
del Dr. G o n z á l e z 

formado con el extracto de las tres quinlnai y ol c i -
trato de hierro, disuolto en vino do Jer^z constituyo 
un tónico, febrífugo y reconstituyenta do gran uti.'i-
dad. Los inspetemes, los débiles, los qua sufren con 
fniouencia de liebres, los que viven en parsjV.s húme
dos y están expuestos al piludismo deben vom&v 

E l Vix\t' dle Quit& f^rruginoao 
del Dr. GrariEüíUí 

Compite e: i'omUti y e j mucho más barato que los 
vinos auálc^o' q'ie vienen d 1 extranjero. Cada pomo 
vale un pesó billetes. 

Se prepara y vende en la B O T I C A D E S A É J O S E 
ca'le <!e Aguh.r número 106, H A B A N A 

DE GOTSALEZ. 
E l fallo de la i);iir,iói) su U i pronunciado d fnvor de 

la MAGNESIA EFERVESCBNTE. CAKJIINATIVA Y PUR
GANTE D E i i D a GONÜILEZ E l gus'o agr.ídat'ie que 
tiene, lo bien que se conserv*, su preoio cómodo (un 
puso billetes el pomo) y los buenos reeultadss que da 
«n <n curao.ió.-i de ¡rt. VAHÍDOS, PESADEZ DE CABEZA, 
AMENTO FÉTIDO, NAUSEAS. ERUCTOS AGRIOS ACE
DÍAS, VÓMITOS PBliTINACES. FLATO Ó CÓLICOS IN
TESTINALES, DIARREAS, INDIGESTIONES, M ' L DE 
PIEDRA, EXTREÑniIENTO, MAREO EN LAS NAVEGA-
CÍONÍS. eto.. la La^en una medicación uti ídma. E n 
Hin^ana basa debe faltar un pomo de Magnesia del 
Dr. González, que e» además un pavflrante fresco, 
siempro á la roano para evitar ©1 dcaarrollo de muchas 
enfirmedudes. Se prej^ra y vonop; en la 

¿ Q u é e s e s o ? 
Es el perfume de los perfumes, e l mas exquisito 

de los perfumes para el p a ñ u e l o . 

¿ Q u i é n l o h a h e c h o ? 

Es e l Sr. E D . P I N A Ü D , perfumista d* 
S. M . l a Reina de Inglaterra. 

¿ D ó n d e s e v e n d o ? 

En P A R I S , e u casa de E D . P I N A U D 
boulevard de Strashourg, 37, y en las casas 

de los principales perfumistas y peluqueros de la íJabana y de la Isla de Cuba. 

P e r f r o e r i a , 1 3 , B u e d ' E n g í L í o a , P a r i s 

L A G T E I N A 

Perfámezia 
especial, comprendiendo : 

J A B O N — P O I . V O S D E A R R O Z , 
A C E I T E , E S E N C I A , A G U A D E T O C A D O R . 

|WlAAAAf*V<VWV D E S C O N F Í E S E D E L A S F A L S I F I C A C I O N E S * * f r * W V W W V 

2 J E D A N MÜEBLJÍS E N A L Q U I L E R Y S I 
Oqnieren con dere.-ho á la propiei'hnl: se venden ba
ratísimos al contado y también & pHzos pegaderos en 
40sábados, entiéndase que swn nuevos y desde el más 
inferior al más superior, fl Betancouit. Villegas SO, 
ei-.tre Muralla y Teniente Rey. ToWonii 526. 

11495 4-18 
Q É T V É N D E M U Y B A R A T O ÜN M A G N I F I C O 
lOjuego de sala fino, un elegante juego de roraedor 
do nogal, una lámpara de cristal de seis luces, otra de 
tres, nn excelente pianino de Pleyel, loza, cristales y 
otros muebles, por marchar la familia. Merced lf;3. 

14532 4-18 

m se da muy 

SE H A E X P B A V I A D O U N A P E R R A P O C K Y 
un ratonero chico; ambos son recuerdos de familia 

y se gratificará espléndidamente á las personas que 
los presenten en San Nicolás número 17, barbetí*. 

14411 4-15 

I1N E l . . C O C H E D E P L A Z A N. 460, A L D E J A R 
Jun viaje en la calle del Aguila entre las de San 

José y Barce'ona, so quedó olvidado en él un frasco 
envuelto en un pañal bordado en colores. Se gratifi-
c irá al que lo presente en Aguila 98. 14424 4-15 

M i O Ü M 
El que desee vivir cómodo, fresco y con gran tran

quilidad, vaya á Baratillo n. 3, esquina á Obispo, 
donde encontrará habitaciones á escoger una con 
frente á la Plaza de Armas y otras al muelle de Vi-
UaUa por donde se poza de la entrada de los vapores 
correos y otros buques. 1450S 4-19 

Se alquila, 
en casa de familia decente una habitación alta muy 
buena á nefiora sola ó caballero. San Ignacio 65. 

145S2 8 19 

SE! A L Q U T L A 
la casa Damas i , con dos cuartos y agua de Vento, en 
$26 50 oro mensuales; la llave en el n. 8. Darán ra 
i6n Salud 32. 14553 4-19 

Indus tr ia r>. 7 0 . 
So alquilan bonitas habitaciones con muebles 6 sin 

ellos; se áí Uartn. 14539 4-19 

AA P R O V E C H E N — C I N C O C A S A S , U N A E N 
la calle de Campanario en $7000; una en la de A -

guila en 8000; una de esquina con establecimiento en 
la de San Miguel 7000; una en la de Habana 8000; 
una en Suárez 3,750 y se totiian $20,000 en pacto y 
18,000 en primera hipoteca. M. Valifia, Aguiar 75, 
bajos, accesoria. 14567 4-19 

( ¿ E V E N D E N : B O D E G A S ; C A F E S C O N B I -
iOllares; cafetines; fondas; hotel; vidriera; baratillo; 
carnicería; barbeiía; panadería; posada y foodj; sas
trería; varias caaitas; solares de esquina; fincas de 
campo y casas-cindadelas. San José número 48 

14471 4-18 

G A N G A . 
E N 2,500 pesos oro, libres, se vende la casa San Lá 

zaro 384, de reciente construcción, libre de gravamen, 
con sala, saleta y 3 cuartos: en la misma informarán. 

14464 8 18 

mmm m m 
Y hay que empnzar por vender barato, por eso no 

sotros damos los muebles y Ua prendas a como quio-
ra; los juegos de tala Luis X V , esonltados á 30, 4'' y 
50 pesos; loe aparadores de 3 ajármeles á $50 SO cts., 
10-60 y 15-90 cts ; los jarraros 4 5 80; los e=car<ar:!tee 
ie caohi. á 10, 26-50 y 31; los estantes para libr'oa y 
canaeí i l it ros á $̂ O oO, 10 y 15-90; mesa» de noch« á 
4, 5 f \ '; un escaparate de palistindro y lunrs 68$; 
los peir^idores á $30; de fresno, caoba, nogal ó pali
sandro; espejos forma Luis X I V de todos tamuños á 
como quieran, hasta á $2l'i; tillas de Viena 6 8$ la 
media docena; silíoiies á 8$ par; espejos de medallón 
á 4, 5 y 81; cataa-i (ta barandas y sin ellas á. 8. 10 y Ifi 
pesos; carpetas de seSorita, de nogal preciosas á 2?$; 
alfombras á 8$ (de eétrtuio) palanganeros á 5$; de 
Luis X V con mármol y los cuadrados sin él á 2$ y á 
50 centavos; juegos de comedor de fresno y nogal 
muy baratos. 

Prendas de oro, plata y brillantes muy baratos, así 
como relojes de oro, p!uta y nücel de los mejores fa-
bricanteí; relojes y leopoldinas de scfiora á 4-26 y 
5-30 y leopoldinas puras sin ellos á igual precio, todo 
muy benijo y acabado de recibir. Los re'ojes de pa
red á 3 y 6$. Nos hacemos cargo do la composición 
de relojes y prendas á precies sumamente módicos. 

Todo esto se hace en E L CAfttBIO, San Miguel 
número 62, esquina á Galiano. 

14513 4-18 

AGUIAR 106, -Habsm>i 
158 19 O 

Extirpación sc<7«rít, cómoda y eficat delospl 
C A L L O S , OJO.S D E G A L L O , &c. Sígase al ¡í} 

3 pié ds la letra la instrucción que acompaña á los |}j 
¡íj frascos y se obtendrá el resultado apetecido. ¡No W 
g mancha! ¡No ensucia! ¡ ¡EXITO S E G U R O ! ! K 
S Preparado por Alfredo Pérez-Carrillo, Salud LH 
g n. 36. Teléfono 1,348 « 
Di De venta en todas las boticas Exijsse ol eello 
£ | de garantía. C IBSO 1 - N g 

F l o r d e -Arroz 
1 N C O M P A R A B L 

u ü 3 » a : 3 E 3 i t i : A . O R I Z ^ . 
de L . L E O B A H D 

leí Producto VERDADERO y acreditado O R I Z A - O I L 
J P - I Í A C G cLe> l a n v X a t i e l e i x i e , J 

S E H A L L A E N TODAS L A S C A S A S D E CONFIANZA 

C*«> •••••v>< 

fcj'j.ccesoT' d e l o s Ca .x>xTa .e l i" t s t s 

JD e s c o x x í i a r 

C O N T R A 
Apople j ía | Flatos 

Cólera Dosmayos 
M a r c o | I n d i g t í s t i o n e s 

Fiebre a m a r i l l a , etc 
HANSFEREt 

f a l s i h r a n o n r s 
e x i g i r l a F i r m a d 

/ d o 

Véase el prospecto en quí cada frasco 
debe estar envuelto ABBAYE 

E l í j a s e l a etiqueta blunca y 
negra que deben levar pegada los 

irascos da todos t a m a ñ o 
DEPOSITOS EN TC'DAS LAS FARMACIAS 

DEL Vniverso 

(v,muebles baratfsinioB al contado y si quieren pa
gaderos en 40 sábados; el único que los da en alquiler 
y si algnien lo desea con derecho á la propiedad V i 
llegas n. 99, entre Muralla y Teniente-Rey. Telefo
no 52»5. 14496 4-18 

8E V E N D E N L A S C A S A S S I G U I E N T E S ; G A -
liaEo4; en el Pasco del Prado 3; en Reiua 2; eu 

Campanario 4; en Merced 2; en Amistad 1; en Haba
na 3; en San Miguel 5; en San Lfizaro 2; en Salud 1; 
en Neptuno 5; en S m Nicolás 7; en Egido 1. San 
José n. 48. H470 4-18 

Ojo compradores 
Se vende una easa en el barrio de Colón, de alto y 

bajo, nueva en su fabricación, sin gravamen en $5000 
oro: informarán O'Reilly 13, de 11 á 4. 

14fl0 4-18 
« " V E N D E N C A S A S E N L O S P R E C I O S D E 
70,000 pesos oro. Idem de 45.000; 30,00"; 20,000; 

12,000; 14 000; 9,000; 7,000; 5,000; 4,000; 3,0(0; 2,000 
y 1,000 pesos oro. Entre éstas las hay de esquina con 
establecimiento y de 3 pisos. Idem de 3, 2 y l veiita-
na. San José n 48. 14)69 4-18 
r j í T V B N D E L A H E R M O S A C A S A C A L L E D E 
JoPeñalver n. 68, con 43 varas do fondo pur 10 do 
frente; tiene 6 cuartos, el primer cuerpo de la casa os 
de azotea y los cuartos son de tejado, toda de mam-
portería, un magnífico pozo de anua potable, puede 
verse. ImpondrAn Obrapía 92; su precio $3,000 oro. 

14458 4-17 

LA SERVICIAL 
P R E S T A M O S 

Neptuno 1 2 8 , esquinn á Lestltad. 
Se da dinero cobrando ua pequeño interés sobre 

alhajas, muebles, pianos y objetos de valor. Esta C'.pa 
tiene un variado surtido áe prendería fina, bTillantec, 
así como en muebles hay juegos tie sala de todas fur
nias, juegos de comedor, escaparates de palisandro y 
caoba de una y djs lunas, idesn comentes, camas de 
lanza y carroza, máquinas de coser de los mejo; ea fa 
bricantrs Pianos de Gaveau, Boitselot fils y Cp. : 
Erard. L A S E R V I C I A L , préstamos de J . B L A N C O 

14480 6-18 

HEROPHONES. 
Bonito inÉtruraento musical, que una persona, sin 

saber música, puede tocar; sirve para bailes de fami 
lis: tiene valses, polkas y otras piezas de baile; ade 
más, Gran Vía, Cádiz, L a Bruja, &3., &o. 

1 0 2 , O ' R B I L l / Z " 1 0 2 . 
C 1613 8-17 

P a x a p a r s t c r a a s d © guato. 
Un pianino ^el fabric:u't« Pleyel, do los mejorep; es 

de fibric* de ios .leí n 6; estos no tien- n rival. Un 
par de candeiabros de mutal bl -neo con sus bustos de 
angeles, no nay otros mejoras; baratos. Un bufete mi-
uistro, os si nuevo y de úítuna: en Luz número 66. 
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i O G ú - r o s m m a a 

L a E m u l s i ó n Defresne es tan agradable de t o m a r como l a Leche . 

Los más eminentes médicos de los Hospitales han reconocido y 
apreciad© su digestibilidad. su riqueza incomparable en principios 
reconstituyentes y depurativos (ioc/o y fosfato de ca í ) . 

La E m u l s i ó n D e f r e s n e se muestra soberana para contener la 
tos, las i n ü a m a o i o n e s de la g a r g a n t a y de los pulmones en los adultos. 

Ningún específico ha dado hasta el día tan maravillosos resultados como 
la E K i y L . S B Ó ̂  D E F R E S N E en los niños en la debilidad de IOS 

huesos, la e s c r ó f u l a , y iá ü o g e d a d de l a s carnes . 
L a E m u l s i ó n D e i r e s n e es indispensable al desarrollo del sistema 

XTET FUASCO se vende B Fcs en Francia 
y dá los mimos resultados que un litro de A c e i t e de H i g a d o de Baca lao . 

AL POR MAYOR : 
T H » S I S P R E S N E , F " d e Ia C l a s e P r o v e e d o r , c o n p r i v i l e g i o , d e l a A r m a d a 

y d e l o s H o s p i t a l e s p o r l a P a n c r e a t l n a y s u P e p t o h a , P A R I S . 

A L P O R M E N O R : £n todas las tacnas Farmacias üe España y Ultramar. 
Depositarios en la H A B A N A : D E . GONZALEZ; M. JOHNSON; LOBÉ Y TORKALBAS Y JOSÉ SARRÁ. 
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